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Sla Câmara dos Deputados e na Assembléia Fluminense Foram Homenageados os Heróis de Montese
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ftitaJu 61 Um o, » fraude
BMUU qo» .1.--.rir-i ao Tri.
Iiinul Ruprrtoi I !r'.l.¦: ll foi
assistir ao julgamento du
pi... r- ., ,.,,,(, i ,, fcn. fon.
liando na Ju-U-.-i. compre.
Hui.i;.!.. que a ji-.-i:. ¦ nun-
r.l llrU.iii Ja irti Ir k ilntl.i
ri.vli l.ui! il? drltou dl» t$.
tar mo Udo d* lltwrdade,
ttojr mal* da qae mm i ria
»• «riu iiirllu.r «i-rriii.i.1 i

pelo .1 - -. m-...:-. iMir-Mt-, pari-
llr<» aberto wm a nllórla
mlH*?-1* da frmnttattm «4-
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O VOTO DO PROFESSOR SA FILHO ABRE CAMINHO A
UM JULGAMENTO SERENO E INDEPENDENTE
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A CONFIANÇA DO POVO NA JUSTIÇA DEMONSTRA QUE OS VELHOS INSTRUMENTOS DA DITA-
DURA NADA CONSEGUIRÃO EM SUAS CONSPIRAÇÕES CONTRA A DEMOCRACIA

t.r« o fasekm i Quando a
grande matm conft* na
jtrmíça. da forma romo «ra

coaflarulo, Mo quer i ¦¦"

que et reacionário*, o* de-
i>r.irir..., «t tethea eoroen

u!i da ditadura sio poda.
rio I £t»r íilto nai tua*
tentativa», »©• s*us puxt*.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.« 574 TERÇA-FEIRA, 13 DE ABRIL DB 1W7

r» 
sm BT^-K 

há \m\ Jm~iiWfa. ff âí ,r-y-:-.\ iS/\
A VITÓRIA DA F. E. B. EM MONTESE
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«A NC 5NÁRIA > SALIENTA DA TRIBUNA PARLAMEN-
TAR O EX-SARGENTO GERVASIO AZEVEDO, HERÓI DO GRANDE FEITO -
DEVEMOS CREDITAR NAO Só AS VITÓRIAS MILITARES, MAS TAMBÉM AS" 

POLÍTICAS- QUE A DEMOCRACIA ALCANÇOU NO BRASIL»
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Dc pé todas as bancadas, sob palmas, aprovam os deputados um voto de saudade e reconheci-
mento aos quc tombaram na luta c dc gratidão c reverência nos demais combatentes no grande feito
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Os bravos combatentes d»
.'•'•rv-i Expedicionária Brasi-
lelra foram mali uma «u ho-
mctin _< .,'¦¦ pela Câmara dos
Deputado* cm su* srjslo de
ontem, data do segundo ani-
versArlo do grande frito que
constituiu a tomada de Mon-
tes*.

Falaram em nome de teai
partidos, o er. Gabriel Pai-
sos, da UDN, Rui de Almeida,
do PTB, Gerváslo Asevedo, do
PCB, Flores da Cunha, Padre
Câmara, Campos Vergai, do P.
S. P. e Antfinlo Feliciano, do
PSD".
RECONHECIMENTO AO PA-

TlUOTISMO DOS "PRA-*,-

GIWHÀS»
0 sr. Gabriel Passos, enal-

tecendo a bravura dos solda-
do*, aviadores e marinheiros
quc lutaram pela Indcpendfn-

(Conclui na J.° pág.)

INCUO CARÁTER
UNILATERAL DO PLANO
Se o programa americano tem realmente o objetivo
de auxiliar o povo grego, os Estados Unidos n5o
devem se opor à proposta soviética de colocar êsse
auxílio sob a supervisão do Conselho de Segurança

LAKE SUÇCESS, 14 (Oc MnxB
llarrelson, dn A. P.) — A
União Soviética acusou o go-
vírno Truman de tcnlar ocultar
• "caráter unilateral" do seu
programa dc auxilio fl Grécia c
à Turquia) através do tardio cs-
forço dc llic iipflr "o carimbo
das NaçSes Unidas".

Num vigoroso atai[iic ao pro-
grama dc Trumhn, Andrcl Urn-
mylio (UltSS), ilisse ao Cónso-
lho dc Segurança quc a emenda
apresentada no Senado pelo sc
aailiir Vanilcnlieig, para que
todo o programa seja submetido
i aprovação iiii ONU somente
"subllulin o caráter unilateral do
•uxliio, proposto", acrcsrciilanilii
(pie "essa-emenda alé incsmn
estabelece que o Conselho .ic

(Continua ua 2.a •Mu.)-

islãs e a
Preservação da Paz
Oferecido na A.B.I. um
almoço a representantes
da imprensa estrangeira
em visita a nosso país

— A saudação do sr.
Herbert Moses

Rcalizoa-sc ontem, na Asso-
claçüo Brasileira dc Imprensa,
o almoço oferecido aos /orna-
listas europeus que ora visitam

(Conclue na 2.' p&g.)
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t'HA MIIIJUCl CÜNTHA
W «WrTOH DA tif.h 1 Al(»

O iifuíftsci êt l'( lt riu..!-
ra • iirtx-r«*o ««nina a or-
dem, contra a • -ir.iliulçâo,
rontra a própria JoaUça.
For tatu fal que a grande
maaaa ouviu emoclon.tda •
deelarac&o de i .'.-¦¦ dd pro-
fesaur si nilio, íaaplrad*
O* ausUildade d* tel, DO li-
gtiTwio exame 4* pi- •."-..
ua patkutc ciiriudou. bo-
uesU InvrilUaçJi.i de Iodos
oj atoe. áa Úd*o m* fortaae
• tnàtodui de atuado de
PCB. í^cou ertdentc * **.
culilatlr do p:u- 1-.-..., rtaxia-
sliiH) m ln.i.-inladi- do pmxtm
cer Barbedo, Hcou, sâbretu-
do, JarldlriunetiU compro-
rado que de nada valem m*
acoaaçSrs perpetnulas pelos
Ur**. l!ii»i...--.i!i. Barreto»
t Hliiia!»la-i «onttdaa no
prv>ce*íü para m qoaU foi
BÜitudo O vrlhu • liiutn.
'.-.-;. ¦-. artjalru de lillnto,
o arquivo policial que •- ama
daa "preclouldadrs" do Es.
Udo Noto • tua aervlço or-
fanlttdot OOt inoldr.i da
fíeatapo ao temp« em que os
nazista* prometiam eon-

quiilar o mundo à etnia de
iiuí-ii in. da eampoe da
llurhriinald. da lUtwn. de
edmaxaa letale, é* deatrol-

%*o é* uai. ra. à estila áa*
i':ii-i« alrorldadr* jamais
O/intUiU» aa tiUtOrl.t da
huuiaaldadí. U roto du pra-
fre»«ir M »'Uha áratrH, pc-
ç» por i-c ,a um vaala
tuaootoamenio da calúmi-
a nirtitlraj. de falsidade» r
pnmx-açúoa arranjadas por
nilnt.i »<.!i a lmplraçt'1 dr
lünunlír • pústaa ROtamcft-
lo rm elrrtilaçlo pelo« Lt.
u», InitMusals a li--;
Mo stf-nlflea qoa ea tem.

(feiwlye na t« 1 .K
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O ÚLTIMO .FOX» DE WALL STREETj
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os seus interesse
ENTUSIÁSTICO APOIO A UNIÃO DA JUVENTUDE COMU-
NLSTA - DOIS MIL MEMBROS AINDA GSTE MÊS - O QUE
SERÁ A SOLENIDADE IX) PRÓXIMO DIA 21 - FALAM OS JO-VENS NAIM ANDRÉ E AZALEIA MENDES DA SILVA

A Unlio da Javcntada
Comunista, enUdade criada
para a defesa dos loteria-
*¦* da iin"j mocidade, cati
nirrri-r.-.il.i o ::!.'.N decidido
apilo doa ]oren* de todo o
Ilr.i-.il K de acArdo com oi
•statutoa bialcos da sua en-
tldada niAilir..'.. a Jurentude
brasileira tmiA deaetnpe-
nhandíi nm amplo traba-
lho de esclarecimento, fun-

ISENÇXfl DE IMPOSTOS PARA
MISTERIOSOS CARTÕES POSTAIS
A CÂMARA RECLAMA EXPLICAÇÕES Sô-
BRE ESTRANHO FAVOR SOLICITADO

PELO GOVERNO PARA MISTER
CHARLES A. TEPPER

„„.:,,O (.'«ru-'.ii.'.' I. •-.,•• Amado Itvantou dúvida), ontem, n» tt*-
tSo da ('.-.-;.,. em ttloçtlo ao projeto n. VO, do ano patsodo.
fS tm 3.' .;.,.¦¦•'.i. Este pcoftto. resultante dt mensagem go-
vtrnamcntaf. con^dt Uencto de' dlttltoi de ImportoçSo t dt-
mal* taxas aduaçtlras para 50.000 bilhetes pottal* lluitrado:
ptrtcnctntti ao negociante norte-americano, Charlt* A, Ttpptt.

Virlos i ..-,'...•*• -if.ir.-- concordaram, tm parte, eom o rtpre-
ttntantt do Perfço Comunista, achando tttranho <pit o poder
executivo se dlttf». ao Congresso para tollcltar uma mtdida de
favor ptltoal a \dettrminado cldtidtlo ttttanptlto. ttm malortt
txpltcaçOtt. Que fyriões postali 1A0 éitts? A nnr se destinam!
O avulso fala tn\ "propaganda do Braslf, a ter tndrrrcada a'ttltotts 

da !¦-.:.'¦ lanquts". Qut propaganda, feita là fot*. *
--. <vií] fOncfue na !• pdp.)

dando clubes e a*aocta;&ej,
orranliando motos a moças
de diferente* poslrftes so.

Uros d.-. UJC foram compre-
endidoa pela rrande maio-
ria da mocidade. \>,. ¦ .-

algumas delas qua.»e /an«A
clonando, romo aa ds Prlf
burgo, 1'etrópolU • Barri
M.vn-.i R' grande o entui
eli-iii;.i • a unidade da Ju,
?antude torna.m uma wal!
dade.

O anlverairto Aa r-.-. u. '-.

de Tlradentr-i <i»-rj come
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Oi jovem Maím André e Ataleia ilendei
dais para ama vida melhor, comissões
em que haja mais escolas e
divertimentos, mais cnltora
• alegria.

Na Estado do Rio, oa obje-

da Silva, quando

juvenis foram
criadas, em Niterói, Sio
Gonçalo, Nova Ifuaçú e
Campo*, «stando multas
outras sendo orfaniaadns,

.)«-.
• l"H» eflaj». «Ti^t», iiori Ci-lir.r as rt t«T» nmliT «a ^3
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"Fac-simile" da circular que está sendo distribuída aot
empregados do "firupo Baycr"

EM DISCUSSÃO, NO SENADO, A LEI
ORGÂNICA DO DISTRITO FEDER

36 scundiii

L
Com 36 scundijrcs, reuniu-

15 ontem o Senado sob a pre-
.-.lilincln do sr. Nereu liamos.
Poi empossado o' sr. Alfredo
Nasser, da U.D.N., pelo Ks-
tado dc Golds.

O sr. Artur Santos leu um
telegrama da . Assurin.;».. Co-
mrrrl.il do ParanA, enviando
dados referentes í> produc&o
daquele Kstado, corroborando
o discurso proDunclndo por
aqutlc representante pnrana-
ense em sessflo anterior.

O sr. Gallottl leu um tele-
grama dc um cldadSo congra-

EMPREGADOS DO "GRUPO BflYER"
Os numerosos empregados

da "Química ' Uaycr", "Insli-

tuto llehring dc Terapêutico

Aplausos pop
do Prof.voio

ulares ao
Sá Filho

iM.I.iNumerosos tclJgiàmu
ló,dirigidos "pêlos iniliiilIuKloifs e

.«lo povo brasileira ao profci-Mor
¦'raníisto de Sá Kilii»,' juiz-rélMor'o 

processo coiilrii o Partido ('«¦
mni^ta no Superior Trlbuns! Klei
mil,' COHgfütUltttltlCl^c cOm íujiii-1'
¦agistrado o aplaudindo n sen lirt
mnlH voto t|llí veio rofoioar r
.iifiíin<;íi popiilin- nn intPpiiiliKlf
1 ..lll~lii,;i lilll-ilrilll.

DOS VIUKADOKKS ))K
ABOLIÇÃO

Ko; enviado pelos moradores .Io
lirro ile Abolição o-seguinte leio-
nina dc npl.in*!-. «o nrofessor Sá

1'ilhqi
"Moradorrs .i>. Iinirru Almlii;ttO

.lirilnni ralorn'_imciili- n .tiiÍiis or
i Kilhü velo ira hrilhnnli* voto?
.1 IVdio Hothis - l/n ur*

Iva - \|ii|.ir. Mnii>- Mnlu
.icimií Nuna, — Evan. '"..-iivi\lli.

. .ak ¦minerosii, asrinátürns..

hi TRÀDALHADOnES DA CIA.
ABDUÇHE_

Esteve «"in nofsâ redação uma co.
i_..-_ii' dn ti.ilialliaHorc? da Cia,

Mnliirlie, integrada pelos srs. An-
lonio Schweiknrdt — Pedro Buccl
o Josó Colhes 1'in'io, os quais vic-

{Continua na 2,a pág.)

Experimental Ltda.", "I-"ar-

maço Ltda." e "Artigos Dcn-
tftrios Palndon", coiistitu'iido
o chamado "Grupo Bnyc de
cmprCsas encampadas pelo
nosso" governo para rcpar.içSes
de guerra, estão sendo amea-
çados por uma manobra, se-
gundo ppiva o documento cujo
fac-símile estampamos.

Trata-se de uma "circular"

cm quc uma "Comissãi/ do
Funcionários" dA conta das
providencias lomadas parn a
aquisição do "Grupo llayer",
pêlos próprios empregados dns
empresas. Comunica a Comls-
são que é impossível fazer n
transação a credito, por Conta
exclusiva dos mesmos empre-

gados. Por Isso, a ComlssRo
entrou em contacto com "um

grupo de capitalistas hrasilcl-
{Continua na 2." pág.)

O sr. Artur Santos, relator, defende o direito de
apreciação do veto do Prefeito para a Câmara
dos Vereadores — Aprovado um parecer do Sc-
nador Prestes sobre o auxílio às vítimas da inun-

dação do rio Salgado, no Ceará
.tulando-se com a leitura de
Jornais feita por s. excia.,
por ocaslio de sua desespe-
rada investida contra a União
da Juventude Comunista. 0
cidadão chama-se Oscar Bo-
drlgues Vargas.

Da ordem do dia constava
a discussão única, da Proposl-
ção n. 18 dc 1917, quc sulior-
dina ao Serviço Nacional dc
Teatro a censura de espetãeu-
los c diversões públicas, com
parecer contrario da Comissão
dc Educação 1) Cultura. Por
requerimento do sr. Atílio
Vivaqun foi a matéria enca-
mlnhada ã Comissão dc Jus-
tlça.

Não havia mais oradores
Inscritos e a sessão foi encer-
rada.

A LKI ORGÂNICA DO
DISTRITO

A Comissão dc Constituição

e Justiça reuniu-se ontem pa-
rs ouvir o relatório do sr. Ar-
tur Santos sobre o projeto de
Lei Orgânica para o Distrito

Federal de tutoria do sr. Ivo
¦PAquIno. 0 relator diverge do
referido projeto a apresenta
emendas par» os artigos abai-
xoi

No I 1.* do artigo 13 pro-
põe o sr. Artur Santos que
a C&mara de Vereadores só
pode ser convocada extraordi-
nnrlamente pelo prefeito ou

{Continua na 2.a pág.)

falavam ao nono reduto
morado solenemente pelo:
Jovens fluminenses, y l
mocidade de todo o pais. X
próximo dia 21, a cmiii- ¦¦•.
estadual da l'JC será apre
sentada à juvcntutla de tml
o Estado, em uma grondi
reunião no Teatro Munlcipa

de Niterói. Sobre essa impor
tante solenidade, ansiosa
ente aguardada, procurou
noesa reportagem ouvir o.
Jovens Nalm André e Aza
lél.i Mendes da Silva, da co
missão estadual da UJC
membros da comLssfio orga
nlsadora dessa aolenldad
que nos prestaram oport
nas declarações.

Inicialmente, falou-nos
Jovem Nalm André, foca!
tando os trabalhos Já real!

(Conda* na i.* pâg.y,

iãPara o estftmag

PEPTOCAMOMILA

EM ANDAMENTO - NA- CÂMARA
AJUDA AS REGIÕES INUNDADAS
Uma emenda da bancada comunista sôbre^ coniis-

soes municipais para fiscalizar a aplicação das
verbas destinadas ao socorro

sessão de ontem,
n 3.* discussão doA situação das regiões finge-

ladas pelhs Inundações vullou a
ocupar a ntenção da Gamara l'c-

.deral, na
Anuncir 'a

{Continua na 2." pdg.)

LBJ ' is j A 1

!•

,.' n. I\.i|iii-iiiiii'iiki li,' Ml o
primeiro a entrar em aiecússjso
nn .-cíkío de ontem dn Câmaia
Municipal, sob a presidência do
«r. .loãn .\! liei lo. Sugere c-sa
* iiipoilifúo 6 i'iiai;ãii dn iirii remi-
.i-iii tra Vargeiu Grdiidi1, na Ks-
liad- <'J. ''.iinr.-itil..'. ') plenário
ài.rín.1 ' c i j>-a -c *. (ii'tiã|r do .
i..- Mi •',i'.|n jiriçifirn' .'-iiinatário

c o »r,

AFIRMA, NA CÂMARA MUNICIPAL, O SR. AGINDO BARATA,'
AO ENCAMINHAR A VOTAÇÃO DE UM REQUERIMENTO DA

BANCADA COMUNISTA QUE TRATA DO ABASTECI-
MENTO DE ÁGUA, DO POVO CARIOCA

Walíci Àíuri-iia, da A.

T. I)., o siilii-iin do Prefeito as
f.cguwitçfl infi i.íjp.rnw: rc. a
Ftyf.riijira jjcjs.uo .("iiiliiração. ro
guiar dc Iodos os' 6cus bens. pa:

liiinoiiiais, principalmente imóveis
c, cm ,'cònsequência, qual 9 teu
valor aluai (011 nproirimado),'l!Cih'
como os Tiloriinjíce, obtidas, ten-

do por linse o seu cil«Io primi-
tivo. o rendimento-;anual - e dis-
crjitilHndó" do tetít-iflul' patrimS-' 
nioc a fdtma pêía (tlu5 » Dlésmo è

escriturado e recolhido aos co-
ire» municipais c to tem aplica*
ção especial determinada cm lei;

quul o montante anual das des-
pesas dn Municipalidade com a
instalação dos scue diversos ser-
vlços em prédios e edifícios de
terceiros. Também aprovado. A
mesmn aprovação recebe o He-

qucrlmento 11.' 2íifi, da autoria
(Continua «&*¦ tulg.)

A FAURlB OEFESÀ
«AQUELES QUE PROPÕEM AÇÃO LEGAL CONTRA MIM
TRAEM O SEU ATUAL ESTADO DE ESPÍRITO» - HOMENA^

GEADO PELOS PARLAMENTARES TRABALHISTAS
LONDRES, 14 (U.P.)-Hen-

ry A. Walface, em resposta aos mem-
bros. do Conóresso norte-americano,
que desafiaram o seit direito de criti-
car, no estrangeiro, a política exterior
dos Estados Unidos, declarou hoíe :

"Continuarei a falar
¦em defesa da paz, onde
quer que os homens
queiram ouvir-me e até
o fim dos meus dias".

Friscu que "aqueles

que propõem ação legal
contra mim traem o seu
atual estado de espi-
rito".

E' o seguinte o texto
da declaração do ex-vi-
ce - presidente norte-
americano'.

"Estou informado de
que há crença no Con-
gresso de que o lugar para a minha
campanha contra os propostos em-
préstimos militares à Grécia e à Tur-
quia não é na Grã-Bretanha, mas em
meu país. A minha resposta a isto
é-franca. Movi campanha contramão*-

% 1 i V

empréstimos nos EE. UU., e o povo:
britânico, através da imprensa brita-
nica, sabia da minha atitude muito.
antes da minha vinda a este país.
Mencionei, apenas incidentalmente,
a minha atitude de oposição aos em*

préstimos para fins mi*
litares, na Grã-Breta*
nha. E' o Congresso
americano que decide a
política americana, e não
o público britânico.
Tenho declarado que o,9
Estados Unidos, como
todos os outros paises,
podem escolher entre
duas políticas — uma,
pelo fortalecimento da
ONU e encaminhada
para à paz duradoura; a
outra, por um mundo db-
vidido e encaminhada fi-1

nalmente para a guerra. Já disse «
direi que alguns grupos na América
sâo por uma política visando doig
mundos. Disse e direi que sou pelo
uso dos recursos americanos, através
das- Nações-Unidas, para. a m?Jhr r,a..
.;..::>.... ';..:, (Conclui- m fc? sto*



f^e*|
j.uuwnwirrai1 'ft-iwirTi-rrrrrr """xijgu**ij[L*JJjLi*A-AUj.ti)'!nnfiiiiinfririri- *• ¦„

r u i H ii N A P O V U I, A tt l|«--*mlÇ4?
T>->-W^ iMW-WJIÜ^ — 

aa,. .4. a,  4 . 4 ..... 4 ... 4 ....... -t__-^-_a-__. _

¦—di VI^rJIMl
%^*»-'t****,#irw»«u

BaraaTR
tUuhUlU
MUAI

Aplausos populares ao voto do Professor Sá Filho
n*mm^€mw**, - AV6AHO ee coure fmnnt

m..,.*.i. m. WAkTCR W<MsSftS»*«

f.dtJltf «¦ *«"'« Pn-******»* A«-W*M» ttttt* tt? 107 -11*' »•»*'
f ****<***» m. tf-fOr?

ou*****! Mi ** "»¦-»*• "•' W - T<t*a^ " ,i4,,•
m\**+*i*\- tato**-*'*** •"" YRIPOtA*

mo o§ «lAnemo
*t.'«M-iHM - Per.» • m,m * quitai m*M. ** -^
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FOÍSÍO

S^i «Tu- »IV mu tmm m \****>.m> m*
»T>4.<.«i*--. -MOEureiHlo « «wr

Um ante-p
sêbre os lucros
|ncun-bído o Mmwiro da F-izíad» de rblwir.t-lo

%*** O pfítaklenu da Rcpúblicít dcic|a a cutaboravâo
do* «-e*!«-iít»5oii c clüsen Intci^-dM»

0 atolK'' tt* Vaaamáa, 1.
R,»«t» • C-ilr», lor»***»*» «**»'
Uri mi loi.âtUl»» »i«4*-mI«m1'«

|«ia-> «o m* r»t*i»-i». • ******'

**0 »t*»ia*t»i* A» fmtftmm,

Ir. 
p_Mf-l ..«rt*0 fl»»»-** *>»•

lf. Í.^.U.t__-'.i **_$*M«*»»<1»

}ta 
i -i4! ii. 4 :. •. ,t «In «Ho

i:-l_ «S «K*. «*"?• Hrtwn-t-»

||<« •«* > HM-ÉlMI •¦**• **

Íliii** 
«,»• -t»-»» *• *>•«»»

,. ,i;.n.i-i. nla •* MNM
| U'.mu C-*U*I tW *'**<***.

Li. .4-» 4.|.!t «ti. W» to»**,* *

flira-tJ. am l*»-»rVl- ds po*-*-
li-lo, »«»• fciaa» iHalm ••»¦
íuwlilr • rsloliUo «J» Pai-odi,
,-, faraaUr at» i«.-**»***l«io í»
U i-*f_Uui«* o* lona* tomar-

amuAttaam» » a» tiattaa •a*»t*t*
..Ju. 4jM. am****** «1...4. «*•¦

^•«í*. M «__.*.!«-. tt- H-1'tlJ».
«14 • f*M «• tfftanl* tat», abbt*
«». l.fl.»(.'•» »0 -'«!• J.I"}'!"

Al .'llnl-H ««v.t.l.Ui ..-|»0
..I *o tilud-j -i. cw-nli-

«t». . • i ¦¦» ¦ ******* '• P**a
::«*.-• d* Vaimúa, • -*-»»t lo-
ttamtttt* t.ln_*va uf««u.4.r o
_..u ...-.jrli .'.eí.nliiiu. a nr
|,jl infll. à «4u»H«r»ç*o do
QtmWHÊ*0,
«UU • tottuiUI-it*. •!• K*****0 *
-»ll«r t r«|*--*«il*.t**«». ftt« 4 •
Ulat pr-I .«iUtiot» .'t _llt
ll..r.';Jl d«J Pf-tO *1- IW-» *•
uttlttUdtl.

I)fm«i«-ill«âr*i--l«. «l»»tj-i OW.
HfiWri.li 4â IUj.ül,lU* OBVlrO*

P1ES0EM FLAGRANTE UM
«110 Ofl EXÉRCITO DE ANDERS
[TENTAVA APODERAR-SE NO BANCO

BOA VISTA DA IMPORTÂNCIA DE
CEM MIL CRUZEIROS

VJ- 

1 ; ;. i) D» :.-!.-..'.» dl ODlCtS

palma*» Vo« I«_jr*-»rto--.
rj-.n.i» u«t«»' »».;:'f tr.

gar* /.*-*i**r.i» ÜB-rt».
f- -:r'*>*>i.'.. 4a «-»-* P-i»* P."»
n , i..-_i-_w *•» *yaa e*U raça-
LU U-BB "--Isi*-:" do H-n.-o Da
,Viiii. a lm- '-liwi' ',r c*1» *->*¦
¦rir-iro.

| O »..:..'.'- (oi l '" ' *•*-• (U*

ÍranU 
-ndo In-rwrtlíador 4» »ar-

((o m> local, tando atdo condo-
fido para a D«U«acU da Rottbo*

Ír.UIfir»;<v.«, 
end* foi auloa-

o a £_bado aomo Udrto.
| Apoa r. Id-ollfleaílo c iiibma-

tido a l-il-rr-,»»! 'Tio, \ ;í h-.:j
ratmaa «-onfeaao» •*-* »*o At»
toiíipontctt* do «raírclto faaelti-
dt Andar», >*J* conUn--o« meblll-
tado na Bitropa dai-aata rstlIU
Unipo a «tua prucurtv* «a paU
j ata onda a« tramporttr, «cm
deafaaar tua orfanlaa-to.

-S.-n»vcraitn «ali no ür.sll. lli
;.;--> Itmpo, parn onda -ralo nt
qualldaiU dt l-sl(ranta.

I« mt% *\Umm
\tam» *» Vtil** i-S- ÍMittoMa a
M*x**m%*** <a$ta tam * «-*»1 4tf*
nb*. 1-4* « *«í^j*.«»i#t** *•
.«_» |.I>mm»4*»« a INÍMMM4 *i r.

PA* oru«'Uf l» *'* c B.
|i.,.i.»» Irlr-t-****» fcf*** «W

4^ t»ní mm?******» é* %**** ê» f*
C, fl, m m*lmm U FOM «n*-
4!««ii_t4A4-**r ¦*!• "»•** *«*•«*««•*# n»

jste**»*7*in 4# I*#«|mS» i'«i**»H«íi*»
t,om ***» ttfmtW * «•**•(«?*-» 4*
fM** «. «W.aC«|ã.l««a> |_*,-U,I*.

T»*»*« «««i-aa- * ««KMf »•#»•? «i*>
M-i «k«8||MNMll

•A ÍTilaU "««ufa ?i*i!***»4* ífe-
.*»• «ta I». C, »„ nt l"'*"*-» «*»•

Irb-ia «i Urna»*»»*!» b*-*n*_, «•
| HM * wirí*Wa*» 4* ¦'-'"¦¦'¦¦ >t>« í•*
i !*'4 |.í * 4» |V fÍ|«_<í .'.,.», t«|44 |,»«

4a.»»r.;f«i4*4- U* I-** -.««a4» •
.i.«-. i. «a4t|.««aa. poi* Y*»l ••

r<4*,xi*l«tU ««an V- P»*U p»f*
11,«-áii«»l «Mt tanirl-aiJo ir».*.l«» a

««-açla 4» lí-*»*4-«" 4a *l'aiii4a
f«*i«M«tt «it li.t.ll *-»*l«_»r7»*<_l*
««-TM* wMtj «na **.«» ja-í» 

***• 4t
1'iMÍlM Iwa-ilVu», ÍhM*> !>**«•
***»• • ,«,.i«4a.**.i..> «U i'- ,,«r«. U
a tla-n-tt tmira »*»a*mh» ap* •—¦
1-4 !rta, -<atai iam ,H- ¦*** fttÊt*
!¦•. 4U»-.«..*4i«aj »• t •Vi». 4mÍ'
tit* Ai*** I ,.\**aia 1. B. I. . paa-
.ni-.» •» |_la.t<!a. Oa ttmtmU*»*
. » mma. wi-r.M a «Milawittt, 11
»>1 "a>4~. >k rwiafactsb, | «1.4Í-
Cfot*, JtAvtr lijtra * luilíríi/o *«f.t-

rila tta V. !:.!.. «km n-rtinl t
bjlrír» (' ,»:1_U». fnt ttrti'W-
l»-S f-580 |rj!lit»| rlj.ír-nl, dt
ln«rll|te,U a çapaHdti» dt aatta'!., ii;.'. -i» t !» ».!«M»U ,!-•!•_••
«¦«li:-» *-|f !• fr.il-.íM* R» )"(;(¦':.. T*l«
h«_ «J Sapt-áar lllritatiil.

Cata m Utttvirni dt A.>i««rI>UU
V, f- ¦*. . I ' -,r .. :<>,r!|í.

tt-B-nla. <««. 1 latt IVilic., : ••
.'Mlitot — Joio ll»l!*'U <|« Seul*
F1HW • *.•¦•-. Pfirtr» «jo» S»n,
tat".

A O: .!, (Mi Hi*-. ¦- j Prt-ttl
c.Tí--*r-i!''ln •- com V. f;«c!* ptlo
R-UtiSíio do proífiMf Sl Pilha
datvio ft&m A* J!»l.-iJ*.Urro < da*
¦OCncM c d.i grani* cvlmra Jorl*
dica «!.,» r-.a-ttS.-M r.t|*tiai-a.!.u —
ia i l-"r'...'â-.3 Cr.-.:» accrctirto
político.

Coctiratsa o dxnar praie-tot
,- ;-..S.-ci c. -ira o parcocf Btr-

Ao 5.¦•:-._.> Fedexal íol in-
vindo o si*gulnt« tclciírania:

m m cai* à «iim-í*****. «(talar-
m faitmtMrà « prattr »w»
^dlí, fV4t!IM** *\m 9 «MMtf»
naia, «ihí-iiiíh»*1 a m<m
w_;...iM «a„ • Aro«MiM <»•
Maim ll«9Q»t« t^wlwit cm'
ttm*, QmvÈ*. Am» Viltia, An-
tantt- Vieira, iam Mun» mia-
na jimíi*. Vatenelo P«-***
mneüt» ttrnpiwre e Mcnlaa
Viitrl»**.

OE MOIIADMUW t»
VAUUCKHA^enaa *** pi**;*it**»u do

THiiMial •opèdK lwc»w«| «-
Of i«*ii_©.*siitiMl*»». «ei *»»»'
(í.r «! •» UmbulhUM-W rt» V»l'
BWlw. Uma*. »«*» t«*í*f<li'»t_*
IM.I»*.«> |»6t*l*ír V Mn ***>•
m*ut *-i»«f»«T-*u.v-i»i« wwu» t»
n:-.-. BaitaKto i-í^mrU no
|<XlWltli-«ll«> *) P*C 0.. VlltMi
ntaN par«e*r Mia turnla-J»,«
lípaioawla. la.a.» Octeüí!.
iu-.uu VaMaaiar 1, At-».
lls*ft*ri« PíitHra. AnumWi de
OU»»*-». rttAaaali** >V.r»lr» •
A*..', mio (JwWafO".

db iwurráBA, WXA0 :
•K.iiui Sr. 1'r.aVdaiiU A*

llo-iublkâ — Oi ttitüia-aiai-
nartt* «!r:«'acr;il.\*. aluctlt»»,
*Atn pitrleitar i^r-fiU Y.
K_cU. taol» o pattcax *a*x-
Ixiila miu ««-íilium funtUmen*
lo Jurídico, rwprw«nUi"*do era.
•ro aratraea 4 ii-ni'*- rt-ri« - um
camlulvo abtrto à Ditadura
tao proludlclal aot vf-rdadelroa
lalctàiiM do Povo Ü.-wUrl:..

U«M-x*!l-*«a_ «audaçí---.
Mnrto Ot-illtirt. fJtttlherrna

8th-a. Joio DaUiU U Ollvíl-
tB, Miguel Quctro* *•* »»-"*
José da Souia Pacheco. Hen-
riqtt* At-U-, A:.4Ú.ilu U-xcli-
rio d» GUreirn. Beraelll- Drl-
fino Aranlc» Jcitnlmo fran-
co do Oouvcla. Antônio Ferrol-
ra s-juí.1 fié-tuÜJki Ua-c-Uno
Aquino, José dr rVmtm Com-
ç&o. BebaíllAo Plrmloo Oüvd-
rm, Josc Scba-USo Pcrtirn. Ml-
g-ori Mardano fYiitai. Áureo-
lano Gomea Machado. Joio
nuarU Macedo. João Antônio
Barbosa, Enccl» França. 8e>-
basilio BJbtlxo doa Santo*.
Jo*é Tlnoco Mejstjulta. Badala

tapL Uo,iU MB CmUta, ítõ
ttm Avt*J.-**a- «BP»** P*«l*
IM ftarfa*; tàm**t fí*ilM
Hitrrué. Vatuta.. Mmuíu
Hulèui» IHê*. ««*«**, Jftü4
jm>*>j«»wi- ue-wi»* Ma_nm
Jtm» Sütiia Pi ««a* ^««»»'
»*** í-a»Wdl*«. J-!W Uwn**!**-
di oiut-u», loii fcíif*-»*1 P*i-
IO. .'.c-'.m| Pni-eilí. Ui-UírJ
MaatNt, CMnWã P«at». iMa
«tusrii tavtjfi Auí«*»t*i P»ret*
t«, ji>«!«4 Au_*iüi--» d# Helfli
JU-.. > inwjiíj u;i>-•.«». Mo*
ntxj .*> Hwqjiaa IQgari m»i •
BllMi W»i*~.i iMafM IW-d
Pin*4 8o««a. AntóM'!* P**t*«
Kí4«*, Jü*f «*i«ft«*i« fkana,
Mi',i.... v?ei» «- J«*# fWra"

MtoUeo i<n««i**i. w tattot
da *o TiiNi-s} atfpHioi' Rei*
'.ml

. vi.ii *.. .nt*» UA Oi- CU-
MMIIU buíMIJUIVí

tu M-dk«*-««? dt ci». 0»

A ctUuU ^Ci4»íu ét tu--.-
mr, da «Wui# «si-it-tina! «ta
P.C-»-. a**'*» «***>. r»«*Mí
du» m:i.iiii«> lafalata d» ar-
«j»4«-. iwMldtflie «le f»*u-
mi i«i»ert«»r IMIMÍ^ a ¦*»•
é«a*n« <*:-r«t«iafli

-A **l«ia Cldí»4í> de aaliln»
nariM_i em paada -j**»**»*
-.itia. !»»««» a dlMO-M dai
frtar* _«, ,fY .CtHtattMwa, *•
PC n., proimu i^raalt <y,
lt*ríi*a m\tn\ o par**** Bar*
a*dí>, -ilüioda mutilar » da*
jtutt-tacta «mi iw*Mi Pftttln.
artnanda polo f*«tv»*n««to do
RjB, v !*b*%m*i m «plftiu
rtfitii-ffaüAo df»*» mtH**
Tiiwíntii. »«taitdo wmri*
¦u_a«i_M íiuwuirfo ** iii>*f'
c»fe,í aoosUtaddMlc*.
.. OOfiOf ruirrtat... ,,

««ji!.--*.'.*v.-ã:*.;-oo «III d*
r-!j«,tr» o ttíJlftíta Pafv*íff

«ir-it. Hi.»iUlm ...Uu». •>--* lt_r'«*.-. <¦:¦.; rattTt*, UMfn*
l,Ut>a::.a tO| !'!ll«t d« TUL¦»¦ 7 "Ul r ll',t!í'.n!l»ll. «V» í**Ulll*

EM mim, NO SENADO, A LEL

GROMYKO DENUN-
CIA O CARÁTER...

(Conclut&o da ..*- pág.)

5 
..::¦..-¦¦¦¦;* a a AitemlillU tiaral

ovcrlain votar, *• d-*-J««*«**i
lomar uma decttio". O deteí*-
%\o »o»l«Vtlco. lembrando qua a
em-niU Vandenlicrg propunha
quo um dema Orí&o» da ONU
poderia iniltr o programa dc
Auxilio, -Kj-ese-ntou que "Ulo

a6 poda aer expllttdo pelo í»lo
de «jue a ONU foi Ignorada".

Audrel Gromyko também •»
•opôs i proposta de Warren Au«-
íln, de pedir rjoe a ComlsjRo dt
Inve-tlgsçío not H-tcüs deixe
pbsenradorcs no norte da Orl-
Iria, ali «pie o Onselho tome
outra mrülda. O delegado sovW-
tico disse que Jsto erit uma ten-
tatlva de ligar o programa de
auxilio a uma qucst&o totalmen-
te diferente — as desordens ao
longo dn fronteira «ptentrlon»!
da Grécia.

Gromyko disso que, te o progra-
ma americano tinha realmente por
clijctiyo auxiliar o povo 6***.°. J»
Estado» Unidos náo ilcvcri-ra opor
objcrrõos ÍI proposta soviética de
colocar êsso auxilio sob a supervisão
'dd uma Comissão Especial do Con-
icllio do Seguranço.

Gromyko disso que não podia
concordar com o pedido do Austln
no sentido do sustar a votação da
resolução novictica, nté que o ro-
Verno americano tcnba aprovado o
proRiam» Truman: "0 destino da
proposta rovictica não dependo da
Bção das orüSos logUlflllvos de ne-
nlium r*f'"*

O delegado soviético rejeitou a

Íiipestão 
do Austin para que o auxt-

io listo superintendido pelo Con-
Bclho Econímicn-Social ou pcla'0r-
cnniíaiçío Alimentar o Agrícola
'(F. A. C), dl-emlo que a questão
hilqnlrlia "um roríter polítiro" que
txorbltnvn do "mliito de nçúo dessa»
orfrnnlraçõi*0. O problema pertence
ho Conselho do üoguronça — dis-
ge Gromyko — porque os atos con-
tenipladoj pelos Estndos tinidos são
tontr*. os princípios da O. N. U."

Aa dclegnçScs da Iugoslávia e da'Allitnla apoiaram a atitude sovle-
ticJ, sendo quo a Iugoslávia so
op*,.*, 3> proriosta do Austin de dei-
Xar ""oo-r-ir-dores" na Grécia.

A T».«•).'.!,..!u o a AJIinnin não
São memliro» do Conselho de Scgu-
rança, mat foram convidadas a to-
m-jr pnilB nt discussão, juntamente
fcora a GrloU o a Bulgária, como
Eetajoj 'mlereaaftdos.

Volf '*--¦¦ -.- •-¦¦ ¦- remanejccnf.
/-• 'i «fo Exército dt Anda»,
preso ontem, quando teatav»

roubar.

Crédito para as locali-
dades atingidas pelas

enchentes
INa Pasta da Fazenda o Pro-

sidonle da República assinou
um decrolo, abrindo um crédl-
to de quinze milhfies de cru-
zeiros pnra auxilio e socorro
das localidades ntlngidas pelas
recentes enchentes.

(Conclusão da /.* ;¦.j •
um terço d« MM m-ml.roj.
No f i." do art. S." manda
dar à Cimai-a a atribuição dt
fixar o tubtldlo do pnefelio a
dot --T-radortts, -rigorando pa*
re a 1-gltlatni-a Imediata.
Manda tuprimlr o art. 14 •
asas Item I. II. III. Altera os
!l í. 4. 6 a 6 do art. 1'. no
•enlldo de qne o velo do pr»-
falto •.-!- conhecido pela Ct-
mara. No artigo | 8.*, propõe
rjnr a propotta ni-camcnlárla
en.i.-..in pelo prefeito à ''*.-
mara, ¦> tela no primeiro mit
da srssKn tegltlatlva nritlnArlt.

O ponto principal da quet-
tio esli na restrlçlo ao velo
do prefeito. O sr. Ivo d'Aqul-
no, autor do projeto, quer que
o veto do prefeito seja apro-
vado ou nlo pelo Senado, en-
cjuanto o tr. Artur Santos
acha que tal atribuição ctbt
k priprla CAmara, uma vex
que ria lem fnnç/>rf legltlall-
vas. O líder do r>;> «IU qu»
nlo lem uma optnlKo precnn-
ceblda, mas que na qncstRo do
velo, o Impasse esta cm que
o Distrito Federal í uma or-
•* ¦•:'¦¦" ' ¦ "snl-generls"; o pra-
feito i um delegado «lo pre-
sidente da República, qua o
nomeia, e que aprova ou nio
os seus atos. Dat, no entender
do ar. Ivo d'Aqulno, » neccjsl-
dade de se dar ao Senado a
atrlbiilçRo de Julgar o veto.

Debates demorados sucedem-
sc sAbre n questfio, Intervindo
os srs. Hamilton Nogueira,
Artur Santos, Augusto Meira,
a o nulnr do projeto, liste
propSe, como soluçilo concilia-
tôrla, uma fórmula mlsln de
nprcclaçiio do veto do prcfeltoi

arm contra a a a
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(Conclusão da t.a pdg.)
que seus or(ianl:adores nfio se
cstflo clnglndo aos preceitos
constitucionais.
ros", que estariam Interessa-
dos em financiar o empreendi-
mento. A pnrtlclpaçíío tios
funcionários seria do 20% t}o
cnpltal da firma a ser consti-
tulda, capilnl este do RO ml-
lli,"i.*'i dc cru-elros.

1'nra entra;- no negócio, ot
funcionários devem assinar
umn dcclnraçfio cm que abrem
in.'ni de seus direitos assegu-
í-íiiliri pela lcglslaçfio traba-
liiisln, flcnndo bem claro que"o fnto de a pessoa tornar-se
acionista nfio representa ne-
iiliiini direito à permanência
como funclonftrlo da nova or-
gnnlzaçüo".

Os organizadores disse negô-
cio pnra os seus colegas acres-
ccntnmi"Pedimos a máxima urgín-
cia na ilcvoluçiio.da parto su-
blinhada desta circular, assim
como ntlo tecer comentários
tôbre este assimto com pes-
soas estranhas, porquanto,
embora tudo esteja bem cn-
caminhado, nuo podemos nin-
da afirmar que o ncgAclo seja
realizado na base a que nos
jiropnmos".

O negócio está claramente
revelado, a seguir, na ileela-r
ração que deve ser assinada
pelos empregados, nos scguln-
tes termos:

"Declaro 
que, no caso dc vir

n ser constituída n (futura or-
ganlzaçflo do atual grupo"Dnycr") S. Anônima, com a
participação dc seus atuais cm-
pregados, estou dc acordo cm

Diplomata uruguaio re-
gressa de Poços de

Caldas
Regressou, ontem* de, Poços de

Caldas, pelo avião da ride mi-
ncirn dn 1'anaii* do llrasil, o sr,
Oscar Justo Ucrro, conselheiro
comercial du Embaixada do Uni-
gual no llio do Jaueiro c que,
acompanhado tle sua família,
retorna de unia cstnfiio dc rc-
pouso, ali..

receber cm ações pelo scu va-
lor nominal atí ...% da lm-
portando a que tenho direito
pela rescisão do meu contrato
dc trabalho, como indcnlzaç&o"'.

Isto í: o empregado abre mSo
dos seus direitos, da indenização
que deve receber conforme o teu
tempo dc trabalho, cm troca do"direito" de ser dispensado fl
qualquer momento, sem nenha-
mn qarnntla. e recebendo ope-
nas ações dc uma [utura com-
panhla.

Essa armadilha para os Incau-
tos tem todos os aspectos dc
uma manobra. Mas os seus Idca-
dores se desmascaram quando
pedem segredo parn uma tran-
snçSo que, normalmente, deve-
ria fazer-se aos olhos de todos.
O qnc cies temiam 4 que os em-
pregados, muitos dos quais Incx-
pcrlentcs. fossem esclarecidos so-
bre n verdadeira significação do
negócio c qnc n coisa viesse a
se tornar pública.

Essn tr.insaçílo tramada na
sombra, com capitalistas que
nfio se sabe quem selam, está
bem caracterizada por querer
começar lesando os atuais cm-
pregados. Denunciado o fato,
queremos chamar a ntcnçíio dos
empregados do "Grupo Bayer"
que ainda não perceberam a ma-
nobra, para que pcrmancçum
vigilantes na defesa dos seus
direitos recusando-se a assinar
tnls "circulares" c procurando
csclarcccr-se sobre a manobra
da Comissão, que trai dessa ma-'nclra os objetivos para os quais
foi eleita.

Hi. ainda um aspecto multo
Importante que deve ser cscla-
recldo: as empresas do "Gri-po
Bayer" são Incorporadas ao pa-
Irimônio nacional.' Não se com-
preende que um negócio dessa
natureza seja feito cm segredo.
Se se trata de dcslncorpora-lo
para que sc constitua em pro-
prlednde particular, o lícito 6
que o negócio se]a anunciado
publicamente depois de legal-
mente autorizado' pelo Legisla-
tlvo. O fato dc se estar tra-
tando da formação de uma cm-
prísa em segrído, antes des-
sas providências Icaais, Indica

nas UU «*oa lenltaai laUrftat
peculiar liara o DU trlto P«~
deral. o -rato tara apraclado
pela Câmara de Vereadora*; ntt
laia que InUr-tuem a ordem
federal • à U-Jlo, qut t-frlo-
.'•ni a Conitltul-lo ou a Lal
federal, o veto teri, apreciado
pelo Senado.

Ia-rtntam-ie dúvida» sobra
a dl-erlrnlaaçto deuat l»li,
O sr. Iro «TAqalno mnitra
que bailará ver «• tio eont-
ü' ¦ i ,n¦•!¦ ou nto para qu» lt
decida a quem eab» o julga-
mento do veto. Pedt qn» a
Comlsilo estude tua proposta
cancllUIArla.

Os ir*. Luís Cario* Prestai
o \v.ii,|:-in..r Pedrosa pedem
vltta do projeto, railo pela
qual a dlseussto ficou para a
próxima reunlio da ComissSo.

1SUNDAÇAHS NO CRAIU

O senador I.ult Carloi Pres-
li apresentou à Comissão o'sr-Vinte 

parecer sflbre a Indl-
cu, Vi do ir. Plínio Pompeu,
feiln em plenário, no sentido
do que a Punda-to da Casa
Popular auxilie ImedUtamcn-
le os flagelados da cidade d»
Lavras, no Ceará, inundada
pelo rio Salgado!

"A fundação, como foi Instl-
tulda, não apresenta condições
para resolver no Brasil ò pro-
blema da habitação popular.
NSo lhe foram dados os re-
cursos necessários e. além dis-
co, sua administração acha-se
excessivamente centralizada sem
a necessária participação dos
trabalhadores a que deve ser-
vir e sem cujo apoio nada será
possível fazer dc decisivo na
matéria.

Construir casa para venda em
vez de para aluguel, encarece
os. juros dos capitais n serem
empregados que, *no caso, de-
vem ser os mais baixos, de mo-
do a que os alugueis sejam nces-
slvels aos trabalhadores.

Entretanto, quanto è estrutu-
ra « modo de funcionamento da
P-idação, pode-sc remediar cia-
lamndo a legislação necessária,
corrigindo seus vícios de origem
e orlcntando-a dc modo a aten-
der suas finalidades. Diversos
parlamentares vim dando ao
problema da habitação popular
toda a atenção e pretendem tra-
zer brevemente ao Congresso
seus pontos dc vista e Indicai' os
meios que lhes parecera apro-
prlados para munir a Funda-
ção de rêc-sos financeiros.
Será necessário transformar Vá-
rios dispositivos do Decreto-lei
n. 9.218, de 1-5-46, que fa»
promessas excessivas em rela»
ção ros recursos que Indica e
que, até agora, não foram co-
Ictados.

A Indicação apresentada ao
Senado pelo nobre colega Pll-
nlo Pompeu e outros senadores
traz uma oportunidade para a
Fundação agir concretamente.
A ' população da cidade de La-
vras, no Ceará, foi vitima da
Inundação do Rio Salgado, que
destruiu cerca dc 100 casas cm
pre|ulzo de cerca de 1.000 ha-
bitantes. Não se pode admitir
que a Fundação empregue tô-
das as sua3 possibilidades atuais
na preparação dc planos, indls-
pensávels sem dúvida, mas
abandone os casos mais flagran»
tes como o da cidade cearense
de Lavras.

O fato de |á haver eatre a
Fundação e a Prefeitura de La-
vras um acordo para a constru-
ção dc habitações populares sim-
plifica as medidas burocráticas.
E ciaro que a Fundação não cs-
tá no dever dc socorrer apenas
as populações a que |á prome-
teu casas por melo de acordos.
Mas no caso cm exame cumpre-
lhe enviar imediatamente fun-
clonárlos e técnicos para aque-
Ia cidade a fim dc atacar des-
dt* logo as construções, que po-
deriam 'ser realizadas em cará-
ter provisório", *

O parecer foi aprovado por
unanimidade pela comissão..

nal *>uf#ri«f Kltttaral. *»»"i"**
• >t * , «ttrtra • *>ti«*««« **«-•'; '-a

O '¦ •*.< ."4 t «ll!UÍ> •*)»« **•

i .-. -i .:...« ! '»!: = - I ..' 4 .
... ii!'.!...'., d» Ulr»-J.. Aal-ttt

í*t«r;.*i. ).,-... •**-*•« *• PU-
..Ir.. IU-.1 da -Ul»*. A-Jt-a »?
U»llt». MtU ! i4,4. li! U*4«!
ra*. Oa-U lirlio. AtUmlr Wt-at.

' ¦' 4»'!l r-rr..* «-», J 15» IU-
na. J 4. i' - 'r:i-.« OU-tira. 0»«-
•tl ' •'.. r.: ,4.-.! '. Ar.lr. '.?

Ut*». '!i:>«.« >--:. lUtfâlh ,. Ji-
Ut i i.üii, Ui.ji,. 1. Aaoulo.
t>.(tnlr. Vltlrt i» lllrt. A; rt
fia M«l«liv«, '•'ri--l»*o Vlilrt
da «Ura. i**i ím UaIbo, Ua-
tM>*l Ftmlra. Praattlato lana-
ike. Us-U*iri Ceda, Dilíla» Aa
"...«.ri. AalLi: y*ft*aaáo, ****'ai. Haaoal '. í S-.'.!-«. l.*i
icro.r.dat. An''_io fí. da Ua-
,«.a, Kaelsr U-f-iw. >'*4ro
Silve. Mtr»*>el C«iio*4«t»o. (aa-
iuim i« outras aattoataru),
.wtKAGA a' _xtrr«Kcu DOI

PAJITIDOS
A* . rtât.:*ait Aa TrUnuud »u-

•;:.-.- Kltlisral (ei aa-taáa a
lacuttgcra ; •« -! >!. !r ,-.l t«
tta»»»!

"O* «.:.«.i . 4>i...*, .. .. .•«

dores d* i; i ..-.4. <U i' !«i ai
4*:.*«:.:«« i jiüi.-ii. cvaalftitt
mot a r. u.li. a ao Uttaalo Trl-
i.ui.il tuparior KUlUral, n»t»o
repudio ao paraear birbtdo, por
;r, rmi.Ur «ia unta •:-««,*» A
eiUUa-ia dot ;irt!'.« íio-
-r.«.;icrti uitfanda pala Uoattl-
-.'-.. (aa) Carta» Àlb»tio d»
OllraUa. Rota Koadar. Jota Al-
*,'« da í ¦ r,«--r. Jota Maria da
Silva. Cario» i'«riin. ';« íi•.:.-. •«,
.'•;'.:)!:. Ilodrliuat da Bllra.
AlMrico Alta» da toa*», i-UUon
1'trelra da Sllra. D«lDm Ü. .-.««¦
«tdo, J*ndira Gomts d* *'¦'¦''*¦
Fra-cltco Pooaa-a, Júlio Jota
i--'!.'.... ioaqulm TcUtlra Car*
valho, Manoel Rodrlfun, Alva-
ro 1'crei d* Sotut, Joio Crua d»
Oliveira rlllio, Jocalla» Eutto,

OUr.IIF.MIIS HflMíiAS HIDRÁULICAS E \W ATÔMICAS!

:-,.!!,- riato VUira, Jtrma li-
vl»r Cavalcanti » rn.-. 1» *'¦ «««!
natural".

DB DIVBiUOt KSTADOS
De Mantoi, o Mnador LuU

Carlot 1'reitti r«vcb-u o usuln-
I» telctramai

"Ileallzamoi çnltm um toinl-
cio pro-Uialldad» do coito l'ar-
lido. ameaçada pato» agtoUi
da rr.,,,.-.,, a do ImpirUlUmo.
Grandt tnttia popular aiilitlu
ao nono "mMtlni". Falaram,
illm dt orador»! comunlitu,
manlfcslando-M pela exlitlnela
legal do P. C. IL, oradores d»
outros partidos políticos • rc-
presentantti d» entldadei cultu-
rats. A grand» massa popular,
possuída d» vtrdtdtlro dtllrlo,
aplaudiu longamente oi orado-
rei e virou o noma do Ptrtldo
Comunista do lirnsil a do nu
maior líder, I.uli Carioi Pres-
les".

O senador Lula Carlot Prestei
• o Comlti Naeional do P. C.
O, receberam oi segulntei tt!».
gramai i

"Barreiros — Pcrna.inbuco —
Comitê Municipal do P. C. 11.
e o povo democrata d» Barreiros
acabam de enviar ao preildant»
Dutra teu proteito contra o pa-
recer Dsrbedo." (as.) Uenedlto
da Silveira, secretário político"."Garçai — 8. Paulo — A Ce-
lula Tiradcntes, do Partido Co-
iiiunlsln do Brasil, protesta vi-
gorosamente contra o ridículo
parecer Barbedo"."Florianópolli — Tenho cer-
tezu que contlnnarÀ a marcha
vitorioso do nono PCB. lioju,
mais um anlvendrlo do preil-
dente Boosevelt, nSo prevalece-
rfio as ameaças lmpcrlnllstas
chcflnd&s por '1'raman. ücgul-
remos avant», galado* paio oa-
iiinrmlii Prestei. Abraços, (as.)
JosA Aiiilr;ulu".
MEMORIAL DO POVO DK

SANTOS

SANTOS, IS (Do Oorros-
pondente) — Milhares de cl-
dadllos democratas desta cl-
dade enviaram hoja um me-
morlal monstro aos Juizes do
Tribunal Superior Eleitoral,
protestando contra o parecerBarbedo.

OS JOHNIlSTAfi...
(Conclusão da 1.<* pdg.)

nosso pals. Num ambiente dt
orando cordialidade, qu» tam-
bém contou com a pretençn do*
embaixadores * ministros dos
pautes representados pelos fl-
itíantes, estabeleceu-»» uma var-
dadtlra meta redonda para a
discussão dt vârlo* e pnlpltan*
tet problemas, detd* o» qu» te
relacionam com o futuro do
mundo até aos qu» te referem
à Industrialização do Brasil,

Em nome dos jornalistas bra-
sllclros, [atou o tt, Heibert Mo-
ses, de cujo discurso destacamos
esse ttechot"Antes dt. terminar, vou lt-
vantar um brinda caloroso h tm-
prensa mundial, ttmpr* a pos-
to» para o debate dos assuntos
coletivos e, nesta hora, dispôs-
ta, como nunca, a lutar pela
preservação da pat e do entr-
dlmento entre os povos. Estou
certo de qu» nenhum dt nt»
desertará na luta de cada dia
pelos três princípios essencial»
de nossa proflssãot liberdade d»
expressão, llvrt acesso às [on-
tes de Informação t [Idelidad*
no noticiar os [atos, colocando-
nos sempre a serviço da verda-
da, e empenhados em correspon-
der A confiança do público, qua
vê pelos nossos olhos aquilo
que lhe não i dado observar dl-
rctamente",i

i*$ ;-r»i..-M Maiiiia rwman*
At». RMM >*t*!l4-t»*4 d» Hat»*
Un». 0'.ib*t%o At MUanda.
Ab'.*'*U liirmviuit, /çs-al Dor-
g«- d» OltiaWa. luu, -la BUra.
A.-.'. :¦.:> fl-ebaaUa®. tini M«-
i'.sl: .\ IMIX* U-Uo. OJeuU-
í-icrej. IWí»_UAo r»n*.and-_

< >:'.*:-. '.-> UJ-tih-H- rtd &»¦
'¦•:•'.¦ Arafjo do» Baiitm
.""'; ¦¦•.:.*¦¦.. A«uLu, Luar U*'.o.
Uák*. ('.- Oanalho. Anto&lo B.
«--o, Po-ulano A Sante*.

Mtivaild* Oümi «•¦¦*», Au*
rallo P. Itosa • Toma Cardoéo
nome».

— Êaiiw». tr. itttliaaú» A» Trl-
.':.¦¦! leatrl-tr Elihoral.

O» •!-.!«. «>.!!.i ¦-«. tn'. illia-
: -••» K.'.« do v:«.«, .Ia ptr_».

t» V. n:!i U-tnUr «..:'..«n,,«
pinta»** lo&Ua pattaat Utrtwda,
qut iU.lt «ostra Coaitlt-il-ae

: ii Sraitl. .'-..- -r Ur i i t,-..
(laate* dtiit H**f>» 06rt* (atar
.-.'..-« ao* partida* -.Ua- -criti-
eet para ta* tlrr» fuerlootmta-
U. Stitrto d» A! nu, Auguilii
QuIiU. ' » ;'•!«. AntAnle S.
Oaret. '"-:.•: DalU}o, Kdatrd»
da (:••'.*. Agtr.-.r l. da» aantoi,
Valdtbraodo SUva. Atdlao Ta
¦rar*-, Joio ft. Ca.'*--, 'otqalm

da • :;.!i:>, Kllloo Carvttho,
S*';i.an d* Al*-*dO, A:.!í:.!o L*l
elites, ilrsilllno Ooiaa*, lluarlo
Pai-aaodai, Jota Pan-a-w*»*, Al»-
lardo Drtiao dt Uma, Jo*» ilca-
:'¦;¦¦ d» "¦'¦-!¦¦ •' i» V. ia ita-
.-K«. OU R. Prtato. Alulilo I,
<: ..:*',!., WalUr Hc-a.aoft, Joio
A. U «Ira, .V.!» C. d* Mio*-
ít«. .¦!..-.••', f. Fertíi:.Ui. (Ur-
ton D. Mtodoas*. AnlAalo d»
Abreu, Eagtalo L, da SUta,
Admtr Machido, Kltioa riguil-
rcJ , Joreaia-o Y. Borfu, iV
dro laUlo d» Coita, Aaol T.
do Naaclm-Bto, Baõtdllo ò.
VUlra, Oaudloaor T. do Ha»-
cimento, LuU V. da Sllv», *T*i-

frido da SUva, LuU D. Moral*
.-«, •-.'¦-, Cavtlc-t.ll.

DE BARBA DO PiftAJ
0* oparariot da CU. Morri-

iod, d** obra* d* barrtMm do
rio Paraíba, Umbem t«It|-a(t-
ram ao pr«tld*Qt» do T. 8, R,
proteilando cootra o parecer
Barbado,

DB SANTA CATAHINA
D» Tljucas, .Snnta C/iltrlnt, O

ComlU NacloDtl do P. C. B.
recebeu o ttgulnt» ttlegramai
"NovamtnU acabo d» ttlegralir
dizendo qu» »*U povo confia em
qu» o proeeiio contra o P. Ca-
munUta t»ja ait-raivado, porqu*
o JudlclArlo nlo pod» ptrmttlr
o retorno d» oowa PAtria ao pe-
riodo negro d* ditadura «itado-
novlita, quando tOdu a* llber-
dad«* foram etrctadtt. D*rroU-
remot rnalt um* vas ot Intmlgoi
do povo braillilro, o* reitoi fai-
ciitai llgadoi ao Imperialismo
narla-amerloano, que procuram
golptar a marcha da dimocra-
cia em nona PAtria, tentando o
ir-h.ui'.-iito do Partido ligado ao
povo • ao» trabalhador**. Atra-
vi* do Quarto Congrono do P.
C. B. nvnitcaiii.il mal* um p*no
para a coniolldaçfio d* demoera-
cia. (as.) Andrade, lecreUrio
do i .mil,- Municipal do P. C.
B.".

ia*

!

Fuz anos hoje o sr. Zadyr Pi-
nini Al-,,-, do Vile, preaidente da
Associ.i'.'', Profissional dot Dcs«-
lihlrital.

EM ANDAMENTO
NA CÂMARA...

fConcítiiilo rfa l.<* pdg.)
projoto n." 4S-A, cora subitltutl-
vo ds Comlsilo d* Finanças,
mandando socorrer ai vitimas
cora um crédito d» 30 rotlhO»*
ds cruielro*, • determinando a
decretação da moratória, fala-
rom os deputados Paulo Sara-
not» a Osvaldo Pacheco. O pri-
metro, apreientiuiii- ums «men-
da no sentido d» qu» o crédito
seja elevado para 8B mllhOei. O
segundo, em nome da bancada
.comunista., Justificando a kh
guinte emendai"Art. O." — No» muntelplos
ond» forem aplicada» verbas,
sorA crlndft uma comlssfio, com-
posta d» cinco membro*, sendo
dois Indicados polo pr*f*llo a
tr** clcllos por sindicatos ou
associações da trabalhadores..
Nio havendo no município no-
nhuma deain* entidade*, os ires
membros restantes sorüo eico-
Ihldoi entre oi flagelados, tndl-
cníios pelos mesmos.

Art. 7." — Compete A comia-
sfio avaliar os prejulios sofri-
dos pela populaçfio do munlct-
pio, fiscalizar ft boa aplicação
das verbat destinada! a socor-
rc-la, e publicar, finalmente, o
relatório do* *eu* trabalho*".

Sobro a* dificuldades da la-
voura o da peouArla outros dopu-
tndo» ocuparam a tribuna, tan-
to. na hora do oxpedtonte oomo,
ao fim da scssRo, cm explicação
pessoal. O sr. Welllngton llrnn-
dão, solicitou que so abrevio o
restabelecimento da Comissão
Iáspeclal de PecuArla, o sr. (In-
lenn Pnranhos, aprcsontnndo um
requerimento da lnformaçfies ao
ministro da Fazenda sobro a
carteira do crédito ngrleoU do
Banco do Brasil • o sr. Carlos
Pinto, que truton mal* uma vos
dft falta do enxadas • Initru-
mentos do trabalho agrícola,
apoiado pelo deputado comunls-
ta Agostinho de Oliveira. O sr.
Paninhos mandou à mes» um
projeto om quo determina que
o Ministério da Agricultura
adquira e distribua pelo preço
do custo, nos lavradores, aqueles
utensílios ,i

(e*mi****t m* í • fÁ-i J
JU ¦^----'-t- iinMlM-i^É *****> H*aê
aam't*a ta «MU • tm***** «• «Mi
»»**,.. 4a» fatiada* bntlm
• tm A* m*mt*At mt* ***** »f*.
,«-. |4«a«Ji(M * a*»»* 4» «.*¦»**•
mm ém »«yj_. tiitÚM Jt Atah
«V# é* Na*tt l**aii*tté*Í* i<**s*
i lí**** iai-w***»* têm i****U*
AÍU» QMnM *•*» •)** '***
. <¦«*«-, ».* m**ãmt ftièw j,,*»»»
»*l» m •«*• l-*«aVi» »»»«*«».4*r
A*» m ***>* A* ***** (-4- ***.
pf_Hl*^i)fa A» Ata*» h»-«
t Va'** 4» |ii«a»»-*->**, m A4-"
t*t* %m*i,U Aa, Uttm>

Ho nMirn«ite «k> niif-ioi-
nh*u* a kh«*j4o d^»*t ro*

q.srwiietlliM U tt. Agilda
fuiim nusc qm unem
etamti « atffttfio tj«t t*»»
SIRI ft tiítútuasU d—M
U-sibi» p«<a ft ll-J-M d? JU-
sa:.....'.« O oraáut vaWo i\vtt
tnâlear m tama* qttt At-
Ic:-.:..-..a'.:\ por tiú* ê ta'.'*
útt --,--. u» . 1 U-.íc :¦;¦* ml-

::.'*** Ao ,Vttm «tu.*: >* Aa
ptt<u**ft ltt-uldo rltná»iii h
ciAaàa na H*xa no-nuü e
400 rn'.'1'.'c, na da rstta-
tr:." ;'.,!. '.:-;:,. r*;_ UlU:1.-
ÚO »»*-- R'...ita.cü4* SO IttO
á* J»U«tro. O pnxciao qttft
M c'n',1.3 tut ti-ti-.a ]•.:-¦
nunto • un WgmWm *****•_'".•.! ta batato: tl» dcj for-
MM áf tia * leo tí',i o ms-
Uo câbloo, ivo pa_*o qua
U:Ul;i > dm t.__-.* tttm úi
ft B$6 por metro c'.i! .,.

**» Ul* bombea da lUlna
df Ju-Auiento tao dl
iÇC UT Cbdft '..::::'. • TlrlA-Q

um acris.-lniy A»
Ü) u-.,,:i-->- diArloa

.$".* oo ttto úa Ja~«!ro.
mllhOM di-roft rio Rio

4* .'-.:•."-'.."¦> por dK nlinltl-
eo*}* uma p>c__aiblliclnde d»
ôuniantajr. up*x «pU**", «
litros dltrtoa

A_ IruUdaoOM da Ualna

círci d» IS ml! eontoa • Ji
e**Úo comptaUunenU teluu,
afuardando, apcmfta. ft lm-
t&lneâo dft« trte bambai.
A.; ::., procura o üaparU-
::.-::.'.- de Agai** a '. -rotoa
1 bomba» valhaj 6* Ualoa
suprir & falta doa bombM
onec-moDdftdfti, nutu total
do I 100 UT, por trt* b_m-
boi TftUiaA qua somam apa-
i.i* l.S.J ui'; uma .....:.*_,
uma bomb* valbft dft L".......
do Acori e qu« nio convém'•-•'a retira-la ds 14 e malj
1 boubu •.«!..j> da "clau
d» Qualpurd-. Cum tris':.:.-.'. -j volb&s somam, nu
mslhor hl-xH***, LHO. UP,
ao p&mo qu* u oncomon-
dados a turma americana,
somam * 100 IIP.

O orador afirma qu« a
lust-Uaç-o dsaias tris bom-
dos custam pouco mal* ds

1 :-.'.:!.',o s 600 mil cruzeiros

?quo 
roppa-entn pouoo c-m

e^ de uma daapiMa de 76
lh5«is do cru-afros já foi-

pola muniolp-lldado.
tguir o orador atitvera qu»

uma dti ctuia* concreta* para
a qual o* comunUtai seguida-
xntnt* «htmam a attnçlo do poro
braillilro, t para a diferença
qu* axlit» entr» a r.ti; ¦.¦¦• ¦ do
Povo Dorte-amerlcano anU» a
depoti d* guerra a a atuação do
atual govârno nortt-amerleano.
Ourant* a gutrra o povo norte-
amorleano no* mandava forlat*.
_U \.-.-.,!...-..s, qua, «om grand»
•sfdrço, tbaiteclam cotias La-
su militares. Hoje, o forlrao
oorU-amiriemo s» nega a not
enviar perfuratrUei. 114 uma
•neomenda da 4 d*li4, conTormo
lnformacto «lo «ngenhelro sr.
Ildio Maecdo Soarei, para a
Central BUtrloa flumloente, en-
comtnda cita qua ** arrtuta por
metes • mtiM «em era* o govSr-
no da Iltp-bllea do Norte ««
dlgn* mandar no-U entregar.
Agora nto te trata mal* d* p«r-
rur.ilrl.-fs para uma Central
BUtrlca, ma* d» bomba» para o
abaiteclmento d* 4gna, do povo
rnrlocu. O retardamento na en-
Irega d*sia« bomba*, significa
qu* a Pollcllnlea do 1(1.> dc Ja-
nolro continuari «em Água,, que
o nio do Janeiro ficara priva-
do, diariamente, d* 80 milhOcs
de litro* do precioso liquido, por
falta deita* bomba* encomen-
dada* em 11U5.

O qu* dcvemo* pedir aos noi-
io*,bon* vlslnhoi 4 que n&o not
falem em bomba atômica, mu
em bombas hldrAullcas, boinnai
qu* uma finns brasileira cuco-
mondou e pagou dendo i!i;r,.

Que; imos quo a solldarledaúo
universal, e a omlzado entro os
povo.-i, io manifestem, agora,
ajudnndo-nos a resolver o pro-
blema da Aguo. B a melhor for-
mu ds o atual govSrno doi Esta*
dol Unidos mostrar a sun soli-
darledada para com o Brasil, 4
facilitar ao nosso govArno a «o-
lucilo dó: problemas mali pre-
mentes da populaçSo * o problo-
ma da Água 4 o mais sério pro-
blema do Distrito Federal.

E* por Isso qu* p»diraos ao
povo americano quo no* man-
dom as bombai "Allls Chalmort"
em lugar d» abarrotar o nosso
merendo d* quinqullhnrlns, st-
patos, petit-pols, elo,

E' dite, por certo, o desejo que
tomos di receber mercadoria
americana, mercadoria d» pa-,
quo signifique, de fato, a possl-
bllldade de solver o problema mu-
feriai e a noluçllo de multoi dos
nossos grandes problemas. Nós
hoje afirmamos — prossegue o
sr. Aglldo Barata — que nSo
queremos que os Estado» Uni-
dos nos mandem para cA quln-
qullharlas, mns queremos e de-
sejamoi quo nos mandem mer-
cndorlas tnls como a mercado-
r!a constante do Requerimento
n d moro 260. Preferimos as
bombas Allls Cholmcrs, enco-
mcndndas a que os Estados
Unidos continuem fazendo nr-s-
soo sflbro ns nossas autoridades
a fim de quo seja fechado o
nosso Parfldo. H Isso pormie
IA, nn Amírlca do Norte, o Par-
tido Comunista 4 legal e files,
depois de falarem cm fecha-lo,
reduziram esse fechamento a
apenas um processo contra o
secrctArlo do Partido, e no mil-
xlmo resoTverRo n manclrn ame-
rlcana, Isto í, tungandn n Pnr-
tido Comunista em mil dfMnres.
N6s, aqui, na CAmara, culn tn-
refa centrot 4 a defesa dos
Interfisses do povo o, no mesmo
tempo, apontar ao povo todos
aqueles qui: dificultam o pro-
grosso da nossn Patrln, temos
por obrigação tllícr, nesle mo-
mento, quo um dos melhores
mndos do governo americano

4*"*H0*rl*#i' a atu 4t**i* At t*t
• *Mo§t**a* é* Hrttil ». •««. •.*•*
Hr*>l*r- «U Ultliíi» t-U».' *»•
«I* «Imitar, fft»-t« ?•»»»# à
mf#-*«r*»4* «i»* Imithít.» .i< ui,
Urrllib»» »l|í» f*t»#l«#r,> »t .(Ullt
«#„.l,.(l., ni ...in,. . pMNffi
i.ui.i¦'.. 4# tttUtmr ** "Mi""
Aa fftm tariat» ** In. > •'»*««*
-tor «ti* « . ?••# ttm êm ma ••«=
Mlftftln t*»tm. » mnéor eosft*
tut * f.»%* » #•>« « afio ila ft».
q»*lllBr«|.. n, *fSI=

f. *r * t.ul. |,«WI<» C*iA:u*.
4» V !l V , >t, l.n »|... v ,ia«*
{Min l'.,.«í«ri«»tr«iiu *_,*.,«« ala
«wlrit *«< *t*\tA* tom a «|«* «.
atai•«» »H» a ft»i-»»« A*t (.ovim*
.».., Balado» i'«.i.i .

O •,!,...«;,. MfftVfti tMf ¦'!"
ta» t» Rí«t«»#ri-«-»-tsl-» n ti. d»
»ut..»í» .!,. »r« KW- !!««¦«-»*• t <*
t,';««4-, m i'"»»-*'* *'i'*»4,'.' -

par *mtl*t* vtntàatm*
Vm t mtUa* f**A* l»f .»mt-'r»

au ,.«ff-ti.i i't" «# li »• •'•>•
Sftftilftlils o it ••: ,'.i Rartla Hl-

fà\ú RtaPOitCA* o Alua-
TKC*mtrfTO pArtv\

UiíttJ j4 eft*ttf»ila píla **«g#-
i.Uelio lUi«mu# NttVftU, ft»im d» «1"lar e RM df «<n r****
foil-fl *i«* nvatt At 13 • 15 ml»
;t«fW# «te mciru» eàbloot
«Usua, t?*l«í,-*4rl. *<* mm*
Impo, a» liiundaçêe» «» bal-
**áê * » '¦•¦ittit.tti** «i)W(*
.- tutuí/m* * * 6

A mUH In.ücac*»' «Pi'»*»'
lia é * tl* B• *>. U«.W»' da
t»s-»*»ad» udaiii-á. smllfltandA
a «•.^«•ifiiçá» «1? um» t*«fl»i«-
sia «lê* 3 iw-nibios para <*atu-
«ísr »s mcilí-íM rtlftUrft* 89
eSMteelmc-nto ds pldade •
1'ffu míhi «*«*Biln«f fl* tra*
fcaBtti A% Cswsún «te Preçoi.

pia vw*t£t*\tmwim
tm c«mr;-!t»rit •"£>! h úêiê

*-'»si.,-..-.:rad»t ao P-n-A-urrira*
lUüK... (alam <--> sra i "tr Ao

Uma, ita b»i». •-1» ú* ü,l) m.
i* Iguali-tnl fiamos * João
Musjtfiin, da hsnrada fomu-
nlsta,

O prmicli i rirjía O ffttO do
ponto de vUta |wtte«, Inido
•tenm de Walt withman; ot

parte da Ofdnn do D!» Wl oirtrr», do ix-nto At "fUtft
real, roo«uando «u» uma
toUa * a fraternidade dus po-
vim amertcaixi* e «mtra a t*m-
tatlva de dornti.ac.tQ d« po-
voa ft*on6mlcam*-nte dtMx-ís
pelo ImpertalUmo norte*
(-jnftrtrano qu» lnearns. nA
verdade, o podar t*«*i.6fi.t«*o 4
fliianrHru dos mono-Wallos é
dos t-aneoe da America dt
Kort*.

it tndlcaçlo n «5, da autort»
aa b-nreda da U,DK„ qoe
sugere »o PiclelUi ura er)U?i*
âtmenlo Iruedlato rom o Mt-
tüatrrto da Vlacao e eom ft
Wbrtca HsWs-3 Aa Motores
par» ft roíi-tru-i-j de duas
W-Tae-rw. no Barivcurun* •
no Mato Qtoaao. na Berra da
petrAtiolU. na arca da referi-
da florlea, de aeèrdo com ea*

Uma vitória da ordem..,
fTo»t_'uit'o </ri I* pAa.f

paa mataram, o» rtdadio»
Uo -'it. mats Jolcados ruu
salas de tort-raa «Se Flllnto
e i4iu iii.-.ntc doe )'.n.•<-•. de
ttm rrítmo demorrático. B
assim como os cldadSoa, tHo
os partidos • por l-a? * que
deirn-ro» cernir fileiras em
torno «lo maior prestigio &
lei. maior apoio à Justiça,
maior respeito • defesa da
Oonilllulçào porque o trl-
unfo final será sempre o da
-«d.,de, o da democracia, a
•itArla do nosso povo.

O aualero trabalho Jorl-
dleo do profeaaor fii Filho
teto por único objetivo, é
evidente, faier Justiça, exa-
minar, detidamente, em uo-
me da democracia, da ra-
tio, da Co!i-,Ühi!,-.'io, dos
Interesse* de nosso povo, se
o Partido Comunista violou
oo nSo a Carta Magma do
pais. Os fatos diu-w-ulram
qne essa -iolaçio nno oeor-
reu e que, conforme a frase
lapidar daquele magistrado,
Mo afastamento do Partido
Comunista dos quadros le-
jali coincide com o eclipse
da democracia".

A CONFIRMAÇÃO DAS PA-
LAVRAS DE PRESTES
As auas conclusõe*. con-

firmam o quo nestes dois
nnos vimos dhendo n res-
peito da atividade do PCB,
qne combateu golpes, fes
caírem no viulo ns provo-
caçoe* flo quebra-quebra
que, por várias vüics, viu aa
suas sedes violadas e depre-
dadas ou assaltadas e sem*»
pre demcmstrou dlanto de
todas as violências policiais,
a determlnaçRo de manter
serenidade, prudência, eu-
be-ça fria, confiança na or-
nem e na tranqüilidade,
convieçSo Inabalável de que
bó nos fascistas interessa a
desordem, o desrespeito à
lcl, a pregação da yiolên-
cia. As conclusões contida-
na magistral dcclaraçüo dc
voto ressaltam n lcgitiml-
PCB perfeitamente integra-
da na estrutura do nosso
regimo democrático. O que
Prestes tem dito nos nume-
rosos comidos, em do-
«jumentos públicos, cm pa-
lcstra. e sabatinas, em con-
ferencias, cm entrevistas,
foi confirmada do maneira

Incontestável, à vista dos
autos do um processo, pelas
conclusões daquele mlnls-
tro do Tribunal Superior
Eleitoral. Essa manifesta-
ção da justiça 6 uma vltó-
ria da ordem jurídlcn, po-
litlca, constitucional em
quo ingressamos. E é uma
prpva de que o Partido Co-
munista tem sabido estar íi
altura da confiança do po-
vo, empenhado, com toda a
lealdade em demonstrar
que podemos derrotar oa
restos fascistas dentro da
ordem, dentro do respeito à
nossa Carta Magna, da con-
fiança na Justiça, na pro-
funda consciência de que
estamos vivendo, de fato,
num periodo pacifico. A vi-
tória, portanto, foi da dc-
mocracla, 'da Constituição
contra os seus inimigos que
p-coonlzam a volta da di-
(aflora.
O GOVERNO SAIRÁ' MAIS

FORTALECIDO
Estamos certos de que o

voto do professor Sá Filho
6 o caminho pelo qual o
Tribunal Superior Eleitoral
mais uma vez saberá jul-

gar improcedentes aa aousa-s
ç6cs levantadas contra o
PCB, acusações essas des-
tinidas pelas provas e pelos

fato* rouildi.i no processe
* ir-7.iU.iil,,., com um po-
deroso vigor de argumen»
taçSo, por aqu*le ni-ir.l-.tin-
to. Com tmaa largamente,
sairá malt fort-decldo o
nosso Governo apoiado no
respeito à, justiça, mali
respeitada a soberania*, doe
nossos julirm, m-.ts firme ft
convicção d» qu» .'• dentre
d» ordem, da letalldade.
dat •-<.::-'r, paclflcu f
constitucionais dos nosso*
problemas, que- marchara*
mo* para a democracia e o
progresso e derrotaremos cl
re-Ttos do fascismo o a ofrn*
slva dos trustes e dos mo*
nopóllas estrangeiros.

ORGANIZA-SE K
MOCIDADE... *

'.'•¦•; ¦'••i.:.> da <.'¦"• pdg.)
xadoa pela UJC em todo e
EMado do Rio :

"Apesar A* receou, o ¦¦¦¦',¦
mento Jurenil ilumlri«B*a esti H
firmando, coaitl!--'- ' tnot.YO tt*
real eota-Sairao. Acredliamot qu*
ainda cate roí*, a Uniio d* Ja-
-.*-:.iu,!» Comunitu terá no E*
lado do Rio ceri-a da dol* mu
membro*. E lato «S ura li.*, indl'
cc, qusndo a Idéia dt ,;.. i;.!.*.*i-
çio ijespeita cm nosso* j ,¦•• ¦¦¦, ura
(adio entusiasmo, fatendo com
que surja grande número dc elu-
!¦-!, *•.•.!.-¦-!".,;í'« mportirat e cap
tiiral* em lodo o território fliiml*
nense. !".-.-. j a retpotta dl'
jurentudo à* ctl&nlas de que teca
«wndo alro por prrte dot Inimigo»
da democrtcli e da liberdade."(Jusnto io traballio de etclar-f
cimento da jorrntude do E-tafli
do Rio, ji fnl orssnluilo un)
f-rande plano dc conferência», «rol

eitá tendo aplicado por Iodai ti
romluSet em funcionamento,
Tire-emente, Inldaremoi oi not*
sos rnrvi* de alfal>etl*açio, pari
a cnr.r-nrliiraeão do uma ampla
ramp •-•'*> d-, alfabettuçlo, qu»
tet Inülpensárel e «•-!.-
v**» in. i- uic,:nlr*. Para se ter
uma idéia do interetse dos Jo*
vena pela U. J. C, «erla »u(V<
ciente dizrr que em uma fcstl
realirada em Sio Conçaio trinta
e teli moço* entraram para a sul
organlraçio, iniciando no inomcfl'
to ai suai nllvldadet iinllírlas".

A APRESENTAÇÃO DA CO*
MISSÃO ESTADUAL

A Jovem Azalíla Mendes «ls
Silva rcferc-io também nos tní-
ballioi rcnllzndo", pnrtlculnrmcn'
to «o fomlnlno. Fala da cola»
iioraçío espontAnca da professo*
raa, que se dlxpuseram cnninaf
fti moçaa da U. J. C. cullniril
o enfermagem, mlnislrandollie*
cursos completos. E-cVirccc qu*
brevemente ai joveni fiuniinen«
ses estario na vanguarda do mi},
vimento Juvenil e finalmente, lt*
lando aobro a lolenidnde do pr«>
xlmo dia 21, afirma:"Seri um grande nconterimento
para os Joveni do Estado do Rio, •
que Irio conhecer a coml-füo qu»
orlentarí oi pbui trnlinllio*, ne
sentido de defender 09 aeut ir.,
toressc", lutar por uma vida me*
ilior o mala digna. A Jiiventiufa
flumlnen-e espera anslota ai S)
Iiora» da prá-lma segunda-feira,
conscientes da importAncia desse
acontecimento. Por isso, estamoi
organizando uma solenidade que
corresponda ao Interesse da nos<
sa mocldade. Li estario presea'
tes autoridades estaduais, repro''

. sentantes da dlreçío da U. '_
C, a teri o hruaiantlsmo
.10 a mocidada sabe emprestar
essas reunlSes, Um cunJunto
tlstico esti ensaiando para
apresentado na ocastKo, e dirlgcj
tes (uvenls ruirio da palavra,
lando sfibro a slgnlflcaçio
ato, de extraordinária impor1
cia para todoj nós".

ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA.«!
1 (Conclusão da lf* pd^)

a que leitores c _e que jornais? Postais Impresso* no* Êttt
Unidos vim para o Brasil para daqál serem novamentt envtt
aos Estados Unidos.,-,-

O' sr, Aureliano Leite exolamou, apoiando o» patente*
se. Jorge Amadoi ' 

'," .

Esse projeto ê ridículo 8 pueiiT,*
O deputado comunista acha conveniente tpu N esclareça

Câmara sôbr* o que vai votar. Assim no escuro, nflo. wtj
«; 06W171 que o projeto volte h Comissão d» ConstttulçBo, piriVzer Je cabe a Isenção. Alt receberá emendas e feri d» nol
também ò Comissão de Finanças.

B bom que posse por lá — dl* o sr. Cafi Pilho — polj
pertenço a essa comissão o não tive conhecimento d» tal m-rfíi-T**
que chegou a plenário com parecer assinado apena» ptlo presPdente daquele ôrqão técnico e o rcfnfor.

O primeiro ixlto da publicidade de Mister Tcpper esti af-
cançado, pois jà ê grande o Inferisse da Câmara em conhecer
seus misteriosos postais,

PRECISA-SE DE UMA
OPERADORA DE FOTOCÓPIA

* Mesmo sem-a.vpnrlíliir.la, mne que soj» ntlvis, miiblciosr*, o 11 farei.
Cartas para n Caixa Posta! n.' 1677
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ilÓRIA AOS HERÓIS DE MONTESE
^mi»*-,?****** -¦- ¦•-#-:*&m**0m*1tii*e#»*tm *l»0a0»\m*0**+l*m1»»*sV**t*m+**t*»lt*^^

mf\ jkami. i«*awBiwt| **-**», im ée* tam--** m kttm m&wtt A* %kr*m P.g.ft. ***
«•*•*»« u uitiu »|a Iiiii» »í»lw* « «mhH**..
dHW.Jt V«**t» 4* linMM fei «UM ViltVia «te
a--*" i-tí«.lt« ti»t*««4«-«L.-. u*.i *.,!,,:«. »iü ,..u»»it
I*»** «nt *¦**» • fwrr* i^-u» e* çw, na «toAt,',
te d» fl mj««.w.«...= ..,.»« famfltJm ne tu».
»«1 d«l H«r«d«44 * «.tAltilütffült ,«,.l,i„.» d* fe,**«**>, ttuiXfttt f ttWH»* |«i.:..... f.!!t „!,,..
I*tte ¦íx*(i»j»íhí fu* ete dttamiutt» da »**¦
ta*»-Mt .!.i iv.,i tm tm Ma p«b -W*ai**-.ii *m-
«iuiWwr.ia da* «tu** «io fatistanx (*»# «._» «tt.
f«aM»» tt* M^.i»m dttd* «*«* m***» lif*v<M *a|.
Mm ntubtim «Mit inm va ttt kttm m d*>ttm A» hlmrtA»4f, pmtkmM tm AtUm 4a mm
•tfkminltmiM aa tttm dr W*«i#í*« d* {**«*.mtmtntt» no Mw» ma «*us «O»» »<,« isait po».ttVd a «.«.««xi* ilrwM faço í«wm* ábm* ta*e m ttm. A bai»C»a dt MonlM* «iaaifka
Ml' fMtt* p*t*o tl*.to p«bt «Ul*!** SuM**»* **"*•«
a aVttw.-arli^ao j, «^ p*.,. ^ ^^ ^*e fara a aauti*. para o (mtlm*mt>m Am «¦».•
«t «tt. mm at ¦j*J-jto*j pu» a Ctjatiiiid**!»", pataa m\*t*X»itã tí,, Ptulaeui:!.. |.*ia e «•«-.líd.t» d*¦HSftMlIl^íü ilieMillK, «ta r,mt ei 1*430* Ir,-
fMMMds, O MMJM dt»«»«!*d«» ««a Me-Rlr*"*.
aa» mim d* tuUta. .o*!»'Mo para «pt* et ct*
«is.ll.*, iMMlMM |W#*«*« in; :••!. I., -r. o «A*
¦M 01 I r «.->U,'#. d« |ull!Vr, ,!, í^.lia;.^ rw» ,r
ft»»* «a tj,.. vívtt*M» », »,*¦..,!..".. i,, a t|^.
»»*Ka * * rtKtvtcfSo d* qjM '"««irftisM!». ; hMU*-•?«"•• ff*.|v»r «tt cf«,vf» pnbanMI dr iHiaia
P*M* « f»ra:í-.l,«rrr-.rw çnr*. o p»«nj»ft»0, Ot tel-
ÉMM d» iMaot»»», rm tu* vtttlrt». ailnraiam
*-ai» MM ve* M» ao Uwio d.»» «oJdadts» da
11HS5. doa ?*,•.!.« llai.íf>» da Iriij^lrrta. dasN«k*V» UniaM. fw>r.r- H t*Cíi,!do «jo ttt-

fli^!'P,|(Mj*^ "tw*-f lW(Ji<| ¦•'**?•*»*'*"** **M »»*fM *|i*.W'*«M S*-*
¦feritHl»»» t.ídí» :l« « H»»l4*d* (fei t*«>V«M «ji»
drirrpiiiMn» * ttiattm da ONU, «*pm «MtfM «
«v«v.i.i tm* ..i Trf* («sU.» para a «.Jui" do»
pi«d !»-«*» «ju tft*ur**KS * d* t»i. M. .!«.-« t
pata ntí «tat* t«isti.a vii.wíhm «ta «irfrta <i*«
ii»fírt p*tfs*íj.>..t« f*tha «"*'» M*. p»iii.«t!mi»"
nm t*\mm aUt&a ««h» o» »*¦»«..» <fe l»t-:t«».>.
ranti» ¦» «»( m rtfMiiavai*» c«mi o t««p>*«ka<
iBtait* «t* a«*»*»t aavitT*» «* au*id*iv*i* ««pia.» rs*
iiiU» r*s ftrtit aaiH>«, Aijirílr» mt .«-M ¦»'-.«•¦¦(
rota tltofttt a mott* dr k«».»i-.». sutltrir» t filta*
«-at fu . :.s- da N> f.'-«»i«", «pia, a rata radavtr
Ae e-mtm Imlut* m* tgtatit na* »r*(*t da liioral,
»».•,:»•*• t/iva» * HiiiVt, 1*9 «M mfiaKM «i *• i*r;-
Iam f«Mttplf*r ftHiira p ilTfevfriw, «ju* pnfitndrta
Irthar a P.C.B.» pr»<**xili*m» a ir«füa ««««fa
«sstJfsdisl. ftt^am a «tVttwtrai. e «*«»rh«'»*f»ifl>*». «o.
ft#*. »> "stdpt f*atit»a o Píífetrat-r.io, c«w*ra «m par.
lldoit pd!!;.*..! centra * C.«.»!!!.,',,&.i. M*« fl
mmo r**" *=!<* o t.».-idi.i.» «"tte twtw tt*»
C--"«'.UüH*j. .--..« I...I f*^», mI^p o pic^o «ia» ¦» Wa»
ttlhAtt* tta Ãekui Aa ctAem M* Initauradi», •
Mihr p..tii.',. t.ru-.i.'-.!;af.t# * I i»r a altura «ta
*\ètt» it Modlrtr, I aliara dot Mi. > d.» nea*
«TM rtpfttkiwtrtiit i«»t«d»*ite» nai m«J«tl*"ih»i da
»IÜI4. «,

A tteli-.-r aianrii* «I» ctlcbrar a \-ildiia At
Motim» ê luta» p*U dmocract*. pela pai. roa.
ti» w ifint (aKlitla*. centra o i-tar.o Tiwoaa
«pM trate r*p«ir ft» pf<xrM«* Milrrl»!»» da «•
pautar» * Ão «lt*«siak> «fet pm«, A mtllK>r •»»•
arlra 4 d*fr«*dcr a ofdrrn rrmcititíí-id» «rn l-ioal»
('.-¦.* • '.•.-i-.iftí, t**a tn-.lttt-. qti* p*rt*act ao
povo • »!••<• po«ttiilal*()f« para it-!n.!.*r.»imi»»
pait'..»-!!»!-,!* O* p:.'!r<--..*> faatl Irri-.ÜC..* do
BtdtMI ptjrVO.
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BRADP.N, BP.RLR,"CORRIGA^'

rxt-POia da atllud* o»t«n.
¦* volt* d» Or»ú»n na Ar-

rntln». 
do •mbllkmdor tí»tl»

d* MU lll-lltlr Mr. í'...-.ír ,-
•to Or»»!l, Intervindo *m
Mtunta* Intarnot d* pai»*»
Utlnc-arntrleano* oomo aa »»¦
ttv****m n* oaaa da «ogr*,
outro prenunclamsnto da dl*
piomaaia atírntea «teabs d*
«*c*nr)«||lflr 0 mundo, ..-tia
*r»t na V*n*ru«la.

A Imprant* dc Caracas,
ju»tiam*nta lndlon»d«, co-
manta o iníidt/itr No mo-
manto «m qu* um d»putade
V*naru«l»no, na A»--n i.l,*i.-.
Oonstltulnt*, aouaava o go*
vín.o linqu» d* ettn apolan*
tfo consplraco** * ato* d* ra*
haldl» dentro d*qu»le p*l»
irmlo, o «mbalxador norte*
americano, Frank Corrloan,
Oritou da tribuna d* honra,
destlnsda ao eorpo dlpiomi-
tico, que o orador «estava
mentindo».

Tíin-ií rcQistado manife*-
tacSr» lictt* ordem naa gale*
ria* dos parlamento», ma»
quando n policia pfie a mSo
ao «aeandaloto anlttentc ve*
rtfloa !'••"![ de um débil
mental ou um bêbado. Pela
primeira ver tal desrespeito
a aimembléla de repretentan-
te* de um povo livro haverá
•Ido praticado por um -mbal-
Xador, em tunçSo oficial.

Nio culpemos apenns a Mr.
Uorrlgan. Sua InsoKncla cor-
responde n tftda uma política
do Departamento d* Citado.
A iiir-i.i.i política Implradora
do dlsourso do presidente
Trumsn anunciando ao mun*
do quo nflo tomava em con-
•IderaçSo a ONU e la ocupar
a Grécia e n Turquia, p.ira
•defendem eisa* naçfies, A
moda hlllerlana, contra a
efxp.ins.1o do comunismo»...

O cheiro' do petróleo, en-
t.lo, embrlsga mais do que o
álcool. E na Venezuela, nlém
do mais, o petróleo sobe ft
cabeça dos diplomatas o ho-
mens de negócio de Wall
Street Dal fomentarem eons-
plratis, do mesmo modo co-
mo promoveram o golpe ar-
mado da Bolívia, ou a guerra
«antl*fasclsta» que Mr. Bra-
den pren.t contra a Arnen-
Una.

Resta aos povos unifienr
•aus esforços cm -todos os
mar** • continentes, para
que nenhuma potência sobre-
ponha os Interesses de gru-
pos Imperlalistas ft organiza-
ç.io mundial da paz e da da-
mocracla. A causa da llber-
dade dos povos conta com va-
llosoa allndos dentro mesmo
dos Ettado* Unido*: o prole-
tarlado norte-americano, at
fflrga* progressistas que
Wallace encarna, como dlgro
¦ucet-tor de Roocevelt.

ttmttite tf.t-it.lt .- Impttnsa
tvreptia, tstie o» emhtte de
pttta, fl attlm duplamente fto*
ítV» a pttttata dtstet tlemtn-
tV.I *.»*»' ,/.. ry .< ,(, ,./,..,

Novo 6rgflo de combate
no Frattquinmo e no

S.tliirm-jfimo
li»ii c-i i-«iic»*. o primeira

oâmtro dc "I.il.«»ttcSri". qaln*
itnirlo dttlliuilo a apoiar a
'i-.-j. i!»ti-...-ti!. . «fo» povo» ti-
(lAidtid * porluault, qu* acaba

!'<• . .-«.-.r tob a dlrnelo dos
j««nkll»l*t R*f*«l Comi* d*
Otl»«lr*. •>»'. Sllt-dra • Mosrlr
t\'trn«*k d* Cttlro.

O nove órfto «sprltoe * toll-
d«rltd»d* do povo br»il»tlro k
loi* »Dll*fr»Bqol»l* • *nll****
lasirítt*. trsttodo aomero»»»
tafornucer» »«br* o» movlmen-
to* d* :,¦'••'-•• dos dei» go-
vfrnot f*wl»t*t, coUlioracIo de
3*mn«1 Walntr, Aolctlo Montei-
re. Jalmr Cortcslo, Cotls t^lte
• oolrot, • reportasen* de T«d
Allan Sfibr* a vld* dot -ritrrrl-
lí.rlrr. espanhóis • !.. Vatcon-
ceio» tôhrr "Tarrafal, o rampo
d* morte Uni**'."t.üwrtiçSo" rrm trazer ura
novo t vlKoroso Impulso «o*
nir-.v!*r.-rit..« contra as ditadoras
fascista* d* Penlnsal* Ibérle*.
irr-,-.-.« portento, o «polod*
todo» ot verdadeiros democr*-
Ia*.

da ordem pública, atai tambtm
ao tpstjt refttt à tepurança a
tranqüilidade doi eitúdini.

O oortVfW» prccfí* *«"7*r qti*
twitlnut dttemtiarcando aqui
hie lixo fateltta,

MAIS RESPEITO

l*i.i. iniH'|>Ht* • i..,.i*h«c.
nin aaat* «chu.ii» unia pi»»r«* .,„_»., ..* ültüt^. »^.dtr » bm ilwUftetfe *«, «r. L*,*^, • f/f, *.^f,»* .*l*Bfl*ír«.*t f.ia»ii.iú« t *»»* h«i»#
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SALTEADORES
FASQSTAS

¦JOU faria.» féics chamamos
/i altnçüo da» autoridade!

eomptttnttt para a livre entra-
d» qur. vem tendo no pais o rt-
bufalho Internacional, fugido ds
Europ» em conseqüência da vi-
torla dos povos sobre o nnzí-fas-
elstno. No momento em que os
antiga países ocupados por ffl-
fíer st entregam com entusiasmo
ao trabalho de rcconsrrtiçlla pa-
clflen, esses emigrados — que
mir/ííi.'! oi1 ir.» nflo passam de fu-
gltlvo da lusllça — trazem a
América todas as tarai de fas-
cinta* Inndaptados so noeo cll-
ma di liberdade, constituindo-se
aqui rm perigoso núcleo de agi-
taçRo antl-dcmocrAtlca.

1& principiam n n+rgir no no-
ttdArlc. es primeiras coruequSn-
elas da vinda desses elementos.
Ontem, o polonês Wolf Stnal-
verman; recentemente chegado
o estn capital, fnl preso qtmn-
do tentava assaltar um depo.sl-
tente do Danço Hnlnnrlfs. On-
vido nelns autoridades, dixln-
rou ttr sido vr.luntnrlo do exér-
etto polonfs e ter vindo de Lnn-
tire* Trata-se. pois. sem rfiír."'-
dn, dt um elemento do exército
do gtnrrnl Anders. tropa com-
posta de fntiMieos fascistas nue•on/Wi rom rt momento de /tj-
tor contra os libertadores dc
seu móprlo pais, a Polônia.

O fato representa mais um
Indicio dc que, além dc fasets-
tas, O" toldados de Anders sSo
talteciforea, como tem frequen-

O Uruguai nSo deseja
prejudicar as boas rela-

ções com o Brasil
MONTEVIDÉU, 14 (A. l>.) —

O mstutlno "TI Din", órfflto ofi-
elal dn partido Kovernanlr. Bn-
tlltt», dltse hoje que citava em
eondlçflei de afirmar qut o pre-
sldrnle Berreis tomara eonlieei-
mento do Incldent* verificado
eom um avUo da "Cruzeiro do
Sul", companhia aéiea brasil*!-
ra, e um esc» da Pôrç* Aér«*
Urnifuala, ordenando imedlr.ta-
mente • cesaacfto dos patrulha-
mentos aéreos.

Oj circulo*, «ficlnis, espécie*-
mente * Chancelaria, lamentara
qualquer episódio que possa pre-
Jii.ll.-nr, por pouco que teja, as
nossas relaçflcs com ura pais tfiu
amigo como 4 o Brasil" — ex-
pressou o chanceler Marque»
Castro.

AOS MORTOS
*Cni plena sessão ronie*
™ moratlva da vitoria da

r r ii em Monlrse, a ei.
in.-.r.*. nio p&ilo («roridcr
ontem seu de**i*rado ante
mal» uma descabida Inter-
vençfto do sr. Oofrrdo Te-
les, "(alinha verde" qur s«
Insinuou na ebapa do P. 8.
D. de 8So Paulo para dc-
poi-» de r'.,.-::.".r à Câmara
ronfenar sens eomproml*.
tos eom os fasrlita. do"sigma".

Fatava o deputado Ga-
brlrt Passos, exaltando o
li.-N.Nr-... dos ih•*.!» oficiais
e soldados na freme Ila-
liana .-. ao citar nm dos
morios s;lori(WOS daquela,
campanha, viu-se Inter-
rompido pnr estúpido caca-
rejo:
— "O morto pertencia à

Açüo Intcj-rrallsta Brasl-
lelra". *

Era nm aparte do sr. Go-
fredo.

Nenhum deputado lhe
deu a menor atenção."

NSo deve ficar sem recU-
tro, porem, mais essa ma-
nifcstaçüo do cinismo. Não
hi multo, o general Tzno-

•blo da Cisla, etn termos
causlicanlcs, desautorhou
para sempre tafcj explora-
cões dos .',*,;..,, de Hitler.
Agora, t- i.i -ii:in novos des-
mentidos, o sr. Gofredo Te-
les vale-se dc um morio
para saa mistificação, pre-
tendendo fili.í-lo & quinta-
coluna.

O desmentido, entretan-
to, contém-so na própria
circunstância d haver
morrido no rampo da honra
pela causa da pátria. Todos
sabemos que n5o podem fl-
(furar erre os bravos dei-
xados em PNtoia nenhum
traidor da espécie daqueles
que em su.is memórias des-
creveu tão bem o tenente
Fournler.

B**t ar*
«•(.in... * i|«f «uatr«>l*m * ftrtt»
Mott.lt. |..|lti««.t» .",|»».l ,j„
CSriltr oficial d» Rttdid*. pai*
ftt) l.. lf.r.,1* UM* .-il.lttí. (..l
U.i..i.U. .!. I..., .«..!¦ .!.!. t,l ,
p*rii>l|t*ir»««t .it.» ,-. ii,... nta-
tt* qm «.i.. fttttrm «* ia.ii. *,iu»
i »i-. n.',|.«... ««temo, Atnd* »».
tini, aprt*r dc tudti Ur tarrtAa
tm ftmllí* «I . lt t. tt", fl.m.n.
lot d* f»laiar ***itila*r ant*.
«.nu., t fíi.fjf,» *..r $al***r) ala
fei |. t.it.i «i.r.irlf fada* .»
,L:i.,.i.i . t «wlsdala*.

Alpiat ."iuu.!.,. «mbera
«nn» i. m.i.» pait nutro» ala
llm auttto ao ««aikulo it tto
i'«..i. and» *t»l»iar 

peatlfica *
O rl-rír ,lr „r.. r.lr. | 1 < f :
au i. ....» nn. «tmiatt* «m
aemr da t«.f»lfr, .*«..!.n, »|.*
tua» »<tf.-in. .i»...t.i.r..»nt da.;*¦•¦ qt»« »|c, pr«prlo«, d*p«>
ir.i,. ,ir nt,mt»(le. clittlHt*.
r*m d* ""miiii.. fr*v«V «..r» o
lirlm- i"- qut ltrmin»d» a
•ttirrra. foi impostl**! caailnuir
o rfdmr d* nt-mclat»» » dttvto»
d» mrirtdori*», pomo», dt-rro*
ItdOt 0» |»r.-rl(. • dO "P to".
l*rl» qu* (Irai a rjrtcnUrln Itdk
um* térir de ttrlndalot • a**
(ÓCiO» ..<¦;--.. ftlltl» pflot b».
r. i,r!.t d* *11..-v**" MtkurUls,
•o «brigo de» fimtclmrnte* I
»>- *>«--- • witipr* .•"•lUd*** tnxta-
terra.

Vejamos o qur no» rc««l*r*in
o» drpultdo» d* taica fratlo *
também ónlea corrttiUt

"O laqufrlto à Otganltarte
Carpetallea. — 4» «mprfsoi prf.
aadat — .!!«>r a dr. d-raedo d*
Oliveira — sncoalram*** det»r>
mtdat perant* o podrr «eonóml*
eo, corporativo on **i*da*l. En.
Irindo-te na oi tm do dl*, tu*
blu t trlban* n sr. dr. Airacdo
dr Ollfír*. que comtcou por
*nfr*nt*r o problema com de-
Mtsombro, decl*r*ndo «nir a*-
qutte momento nto !>.« lalcrct-
**v*m o» »..--.;..-it pr*tt*do* t
Iconomla porluiiur** pel* orf*>
olsaclo conwrall-r*. nem queU-
v*»**m «l.i-. montado» para
acndlr *prt»sad«meotc — « bem
— «o* efeito* d* *obnproti-|(:to

da ««brccapiullsacto, vtiiflca-
dot uo» «no» poslcriorc* • 1930.
NSo Iria Iralar ali da orlenlatlo
vincada a um fim nacional na-
ma economia descomandada e
fragmentada, nem do poder de
r. i.il. ,-:....*,. no «rr .íiifif d* 11-
ii.il.!.... -.. mundial, nem do poder
de ar! pi-c*.. Jt m*nlfcsl*do n*
série de eventos do após guerra,
nem da» grandrs Irregularidade*

graves Intracóet que pudessem
entrar no domln' da lei comum

que süo Inerenlrs h cm-li, *..
do homem. O que lhe Interes-
savn era o porque, «ram *s ra-
•fles provtvrls de mnllos fatot
Io rclatrtrln, que eatudnu deta-
Uitidamente".

Conllminiiilo na aiirrclaçío do
relatório da comlssüo, o ilepu*
lado A.tuedo de Ollvejra dis:

1.*) Existem Ineerlcras »flbr*
eiséncl* eeonfimlc* do corpo-

ratlvlsmo. SoIu(So: hto dr s*r
dadas normas rigorosas par* •
política econômica. — S.*) —
È' .lin. II saber até onde vai *
açüo do Estado e o poder cor-
porntlvo. SolucAoi estatieltca-sa
um pequeno estatuto de defesa
ds empresa privada. >.*) — O
corporativismo pratico nto pode
Ignorar o consumidor. SolucBoi
oriente-se no sentido de uma
economia dc alto nivel e de rro-
gresso técnico. Em face de tudo
Isto e nn ausência de diretivas
firmes • adequadas, «n nio cs-

atalica mt!-*»» Mír di,» dlrtgra»
ir* r*irt*«r*Ui«t taperlm»** * ia,
f«riu*f* «rn pflm*)r« l««*r- fi*'¦..««¦¦'¦i a* dtvtd* aa a* -ii-
li. ..i.i. «r, i«(7,!tf.i « i, tu para
«» l-ftiu*» d* ««•«. !« 1. <«.«..
pata o l»-;- ti-, liti*.'. i»i,, b .
0 |ft. i: .' .',!;.. *> t ,,,n j,»,» é
t.i..!. .u *mprl** pad* apar».
«.-(.» ama *»: <¦¦•«- d* ..n«i *,
o ronponfrivuMo cava a

PildPllfA SRPVI.TURA
O sr, Agnrdo •!• Õilvtlra, «aa*

llnutni".. •» tu»t *..H»(,!f.*(.**»
tm ttrna 4o »»t«it»i-« 4* comi*.
tio d* ii..» .*;.!.* um »tu Ura.
d*, t'.!.(.:"» * f !'."» 111'»!,"Iluracratl* t " «« pttm«ir<j
.»' Predomínio , plattxrtiko,
aa niini. Km «t-... ¦ : ,.,.
0» dliltfiiUt f ..»««• t»ut » í. i.Ki
«dut-tiin» a* <i !»'.!• rtiirftlaal».
Ia contra a ciltc mundltl it to*
l.ft«.f.-.iii{i.'. «n»« agora • tatt
mudou de flgut* ptl» *lltrn*t|.
v* eleltea, Ptecltamet d* «ti».
t»-.i»r um trilétio' *.wiitiii • am
trlilrlo »»i>ji;ti-!-.:»:» í"-. 4|.
'I- • Ittgtr, OI .¦;,.;'» r : 7 ,"!
vlilat eantsmpUm ovtlti*m* to.
mo •* fó**« «un» rada At
rtitrltC)** »i»irin'ii.o p»r* ao»
cm»r*nb»r o» m«»v(m*aloi. B
dlfieulUm •* trsnsscfVt. Vendtr
pouco. i.«.|i!ric «••»-.i vtHidtr tom
.|lll..it.U.1r. nitlC, «Ünllif» vtn.
dtr meno» • vrnil*r,f»rol O m»u
»ts*»*t«Iti f*rrre lógico* **»t«M«.

í»ie uma rmcnhá:d* Un* da
teonfi**"' eoipor*tf** p*r* a
qnadr* mal* pidxlm*. dtfrn-
dam-tr éite» flnt, .ae»l«m*M •
tesprlltm.se, • • t-mnoml* toe.
porallva podtrt ttr uma rtali.
d*dr, ttm eontitrvInUi. !¦ *»'-*
ter um Intlrnmrnlo nacional 4*
equilíbrio eonlra --« ptrtuib**
c-'r" e dt progrett-t toalr* a*
rttlttlncl** própria*; do nono
ambltntt tradlclon*!".

Attlm, ntslr qo*«lro confuso
c Indltclpllnada tm «pi* »• tn-
conlra a economia pottngut**,
no* vtrlos ramo* <Íe tu» atlvt-
dade, *ta o* próprios esmponen-
le* do corporallvlsmo qaf no*
oferecem Islts dtslaltt;

"A empresa prlvcda, nto ob*.
lante t«r concebida*eomo pilar
da economia corporatlv*. enenn-
tra-te dts*rm*da perante o po*
der econômico eorportllvo on
estadual. K*So tem Ver leis» Jo-
rldlca*. Nio tem se^urme». Nto
tem garantia». Por "deflnlçto, a
economia corporativa deve ter
entregue • ti metmt. M*s o
acréscimo d* fiinçBes' pAtillc*», a
necessidade de obviar a crtttt
e guerrat e »» rec1*m*çóc» de
uma política toclal* * «xlcrlor
•ttto Impondo *«mpr* «resrente
Ingerência do v. '. •' > n* vld*
ccouómica. Por oulra Udo, h*-
vtndo criado um ittlema k tu*
m*rgem *, de algum modo, In-
dependeu!* do serviço público,
mai nAo confiando at Inlrlatl-
vai * &s harmonias «sponltn***
o advento e progresso da nova
fórmula, o Estado velo * **r
Impultlontdor allvoi primeiro
regulador • fiador d* tustent*-
çSo d* Intlltulcto • vigor da*
nova* f rmas eorporallvts. Ai-
»im surpreendemos cada ve*
mal* tolhido • .11.'!. II o eampo
em «itie te debatiam *• empresas
prlvadtn. Ma* nem terapr* «tias
souberam on puderam tomar o
ponto na *u* rol* • nem tempr*
lhes foi possível demnrcsr • *u*
tllimçlio no mapa. Assim ie ex-
pllcani os razões de ter de mui-
tos abusos, de muitos quelxu-
mes, de multas preocupscóei".

Prosírgulndo na tua antllt*

ím «!»iá«K mm ml*9** «#«««1»
« W'Kil*, «l-Uuta f !«*»!»«,
Itst pfttftfia Am» f«f|t»»t«tÍt'tt>*t.
pc^M|MMi» tmt tm t*t4*> tt
tmatáiitm, d)«Mi"A e*titiía t«á d*» protiun-
fiari*» c ti#»Trdif fiiit»? *t *!*•
irtp^ «eltHtca, pfUfWt» tt*
tteeUddttte *. tmi a-.=^ma
«^iláfitia mS^uliiiis e i
i*>»4Bpiaí3u ttnú-4t\, tt um
tjrattji- c^tscii.a p,jt» üào
m» Httfte que pfjtfflnrithi dr*.
pfaj»r físellrii-rii-i** o ni» «Há
no "âról-tf ftdmiftUtmiiíia —
o !*.<-latiu eKiiuintwrá a ínittr-
vir mt «ítíittiâiiàa i**# tuvm
piítasiisit-i. il«re#ía um Çtutut*
Iho TtVitteu C*«j{|Hr*«ií«íí, dr-
Umü niaertxdfalo, à ií*.»fg«*m
dl, I itlii o cuíii «rxxir;.-» ("Ue u
hivço putjlkM nâo quí».
Qa«a cíaíidcfiaia m tmtAt'
iiadtttsr «iria como fôr. m
na.» rtiiiciusAca pudtr «; dtt*
dft «Sil-rAtâo (MM tutu.» riptr.
nt. taUtni iiiteirtmmtti d»
arOf lo rom ria*",

*0 CfOBPORATiVJEMO V
ÍKCX)»fPlJSTO It r«AO.

MENTARIO"*

Oi Út*» dopuiado» m oetipa*
nua do reiatórk» ú* «:ui*mào,
entr* Ht» o <*onh«<eldo ducu*
ta d wlrtitarto a ilpmaetrf-j,
Prof Ntendr» Couta. t}«M
llMtl ,'"O ct);">.j;ati*|jsmü nfto N

taiepúa a todo o Pali. ttfta a
t&í.i ai aUvidade* ecoi-.&u".!-
ru f líieompielo. fratmun*
idrt: superficial, Incipiente".

B ;i-ti» adia*)** rm raidrica
neb*-"»*»», ttemema:

Al diu dcixna.4 eonfu*f«o da
witn iliaçao «Mrjxiraltfa coni
a c Tt!t- :',.¦". ;.Vi econtt.iilca no
aoa .ucroa exce«alt-oi do ai-
i-''i:.i organtsmas • ao fausto
espitito publico. i?eíeriu*to
daa insiaiaçôej, coiukleran*
do-. Inarimlatlvelf. A mu
ver sJo devem aer asííxtadu
aa rlvldadci fecundas, ítiU-
ttnu.\ espontânea*, natural*,
ne» »e deve perder de tUIa
que-^elma do lnterf&<« da
anniitaclo, da cUuie, «»tá o
pubUco coraumldor, sobro-
tudo doa mala neceasltadoe,
doa «ibre-t. doa menos* favo-
recl I a da fortuna.

«Stiulu-sc na trlburui o
depu*.ado Heniiquc Oalvlo,
que 'endo servido mu colo-
niaa. analisa o relatório:

O rr. capltilo Henrique Oal-
vão, depois de definir o que
entende por coordenação oco-
nÔml~a — a melhor combi-
naçf.i das parte* coordena-
veis para o melhor aproveita-
menti e rendimento doa ri-
quezr-i a atlvldadea da cada
nnn i do conjunto — aaiicu-

lou i|Ue a economia metro-
.:;¦..:'..« *• tem alheado por
demais do ooncorgo daa cola-•>:!••. e constltulu-se, por vi-
zes, contra aa colônias, dei-
xant!" de prosperar lnterCa-
ses. 1'or sua vei.-a* colônias
atro.iaram-se eomo produto-
ros a também criaram certos
inte* i3at$ que sc opQem ao
coordenar. *t*stabeleceram-se,
desta maneira, alguns ania-
gonl/.inos econômico* que,
evidentemente, n&o se eUml-
n-iii. ....- força de simples de-
cretcf. Disso mais: "Temo3 dc
um lado uma economia
metuipolitana, evidente-
men*» errada. Quanto à po-slç&o e realidades (nfio só
econimicos, mas também po-litlct/1 da motrópole perante

m cuiotils*, Tmm ú4 mimta.tu -rt^utmfas t^aíoniM* «âo
«mm tit««i*ji ç- tvtututtútí
íiif-rru-itíâdasi -pt-taji cuiuitíáí*
í*Vi»lr** t> t^r-al» da |tf*MÍU.
ç»H twta, dírtâíti w« d« uma
tmikn eduarjelra ineosnp**
iitrl «r«m uma peiiOrd t*M*
nlâi # i^. uãmaiil»» « ome*çfc»; pm »- iwawwllatfloúm t*rtK»i eom a» fjüli** •
<r,attte>* (ima 4sS*«»tA* tt»
tt^netiM; tmt a lalia d»
rr-ítiiiiij í«*»«t$aj «f»io ceai*.,,.
ttamtM com a mt«aniMcia «;*
eiií-duo elaaimtnie ao «*m;o
daa etulônlsa a á qual nfu> po»
do i,.*•«.»«-.« at tt-fdMo ttt*
ionlaj)] tmaUnania ipa.attâo
ntatC MitfUi gíOtC tt.iS.im*>
luitmiliatia uh.Wíh pur
Sff*«ulai1dadp*. *urpr*tM —
fta ttt-tm tioiír.rift. . da*
Mai rirpeiMlésvclJi.* da m*ua.
polf,

«iurno* eomo r*«]ld»dt* ou
tkt-utpki* da tuuaf&o derta*
críüníla atum psp:r*»3. por
•fora, aptna* eomo Ituaira.
Cóo* da fato qu» auatüem a
«ua eomprttnaâo — par» nto
etlar tento algunt real» **•
ilcHtê* A liumíne.a am queso contidrra o problema da
colonluçAo in Unia na me*
Uipol« It.iÜfrrriitnunU do
pfiddcma do rxjfcamento eu»

ttumt tu» tatfmtit»; cnquaiuo
i mtrtrópor»» pioeuf» siiÊ-it*
ui.-vaiíriii»- terra* para a ten-ti» «ae JA s meta* as celft.
niaa priseuram aliiuvameiu*
ü*ttitt> p*r» m tufra* que ihemh%nmm,

CutUtCPVAO it.Mt ttcAMitio nmnú
Oo taptssio arima, pelo tr.

Iír:i.S7,7.c llahtu. Iiatioi nd*
hcam-a* tabend''», ainda me*.
ttm aqu*it*s que duma forma
ou de nutra aplaudiam a di»
tadu-n de fUlasar, o mau d«•wítip-íao da tldaltuiâ por-lugurtj e seu» ««rvidort*
mal* i.aduade*. Pifamos *a>
beiido qut, o café ecdonlai.
que r« Pfurlucia dc Aneol» i
pseo ae* pr idutor-w, a Cr*
:.oo o quilo, no* t vendido a
Cil J500 títu» o mllito p****«.dente' da metma nwviitela
ultramarina e que ta 4 pago
a Ittnta centavo* o litro, 4
fftrneetdo ao» eami>en(«!«* da
Meirôi»!*. no Minho e Douro,
a Crt Ijto E ludo auim per
dianta.

Ouuo deputado governa.
mental — porque **-J nt» depu-
tartos inremamenlai* em
Portugal — fei aíérrtmas cri-•leas ao governador de Cabo
Verde, por **le alio fundo-

mm lei mtiiiuía..
<»I-«u:i*!oé.. oftdi
itfWtWBffiM tem relrtada
fwiie # aa •mtemtM, e m
peiw do ttmieifto, pof í«t*r»
«iirtiui d» um ..ígai.ttii'.,- r-rta»
do para tal fim, a IA ><*'•*»
bre "SAOA**, dttpartaniíni-j
eomerrílal diretamente labof1*
dliwdo au ««w-mt-tdor Wtn
Caba Verda |r»ii*fafiivour*e d
tnnrt.o tavemamenUl fta
!i-.r«. ^.ÜIUllu! -.rfj-t.l.l., - . |
mt-tmo üiiú-bil, |>mU a* mer»
radoriaff importada* A *om»
bra de um direto. i»*»raacudir à d-Maiaça da uupuia*
cão «rsti-eiirada de tuvr.-a|
ilha*. *i«s erlmlnoisamentd
deitladaa para o **me«a^dd
netru", em proveiio «ie mria
dÚÍ.V, de fUltrlMüili.'» tm*tt%
escidpuiõ*, dwmesioa a ira*
tiraiitea. A tmoraiidade o a
«íâiiSnela dos t-onwraiivtnaí
«írstacado* fwtra Cabo Verdfc
aUnttiu ptujK.t-í.v- uu, qu|
por mala de uma <m aa pomalaçôes de rMu Vicente, Ha),
Ribeira, e Fiam, «oiteltataui
auxlllu aoe rtaidrniea ii.. • •,
a fim de obtetrm comida «j
medicamenta*. c»>nt«m-».- pofcniUn*a oa caaoe de mort*i
por i:*..;:.ir.*ui o falta de .u-U.
tenrta, nai dtveriaa iUnu ca
arquiiifiago.

ó ».;.i..!n Not-o poiti.huOs<*stA falldul Salaxar e «ai
grupo, depoi* de vtnU anol
de i*e»p«rllnclaa", vA-ae feri-
do na «tua vaidade a dtmtnufa
do no aeu ptcstlirki. \v o prln»elplo do fim.

Celebrada na Câmara a vitória éâ F.E.B. em Montese
(Conclusão da l.a pdg.)

ala do Brasil • pela deraocrn-
ela, lamentou que os ex-com-
battntet ainda nBo tenham
obtido dos poderes páhlleós
um tratamento k altura de
•eus saerlflclos. Citou o ora-
dor casos de ex-eombatentes e
famílias de morton na frente
Italiana que se acham ao
desamparo, encontrando dlfl-
euldade os toldados da FEB
desmobilizados atí pnrn con-
se-nilr trabalho.

O deputado Oeste, com a
sua autoridade de major da
Fòrçn Expedicionária e herói
de Montesr, apoiou a critica
do sr, Gabriel Passos, acres-
contando que nRn ae trata
apenas dc falta de ajuda aoa
ex-combatentes. Há — disse
— uma ntltmii- de reserva em
rclnçJto ária rx-combatentrü da
FFI1 por parle dos elementos
mnis reacionários do itovírno,
que oa preterem e barram cm
tOdas aa suai legitimas prr-
tensflr-!, considerando ¦ os "ex-

Jreml.Jaa" pelo fnto de hnve-
rem lutado contra o Eixo fas-
cinta, sr-ressoi" do Brasil e «los
pnvot «mentes da liberdade,
Tleclftini.il n.... •¦'¦•¦-  inl sl-
hlrfçllo.

PEPTOCAMOMF A
O lii-restivo Perfeito

URRAIS D\ TBUJVA DE
TIRADENTES

O sr. fi.ilirlrl Pniín-. conclui
lpmhrnndn nue se (llsllnciilll
n» n""lo nillllar o l!.0 Peíi-
mento, sçdlndn em Sfln 'n*n
ITRi n^l. Embora culnamindo
pfip um nfirlnl niips.Viçtno e
lendo em suas flliilrai pnlrln-
Ias dc diferente"; P.Btudns,
nrjiiClp corno, Interrado na sim
maioria por soldados minei-
ms da nona histérica da In-
confidencia, deve ser consiila-
rado um palrlinônlo e um
símbolo da trrrn dr TI. iden-
tes, pelo que IA mereceu o li-
lulo de "nèliilhento Tirqricn-
tes". Junta ii tradição
ülorlosa de* seu patrono o
próprio italiirilüo de força
combatente pela liberdade lin-
mana e pela sobrevivência de
nossa pátria, em terras da
Europa,

'UM UU11JW' WHWJf m

Aos miUfantcs e amigos do P. C. B.
Pede-se a quem souber de uma easa ou dc um

apartamento, próximo ao centro, comunlcur ao sr. Wal-
ter, telefono 22-8518.

NA TRIBUNA UM EX-SAH-
OENTO, IIEHÔI DK MONTESE

Foi à tribuna o deputado
da bancada comunltta Gcr-
váslo Atevedo, ex-sargento da
FEB • participante da batalha
dc Montese. Ouvido com o
respeito e a atençfio d* Cá-
marn, pronunciou o seguinte
dlscurtoi

Senhor presidente: K' com
um ml i- emoçã i que ocupo esta
tri!* in pois veulio rtk-iiiliinr
«qui um dos mais gloriosos fei-
tos da nossa Força Expedido-
uárla uos campos de guerra da
Europa, feito do qual se como*
mora hoje » segundo anlversá-
rio. Falo da batalha de Monttse,
miii- a F. E. B. conquistou uma
daa suas maiores e maia impor-
tuntcs vitórias. himoçAo que se
Justifica plenninenle, sr .prcsl-
deute. se consldurarmoa que tivo
a honra dc participar disse fei-
lo, sc bem que na modesta qua-
iiii-iiii. dc sargento. Como co-
munista, e, por cousequfincia
pulriola, iiüii vacilara eu um mi-
BUto**sequer c-in atender ao elia-
mado (lã~l'átriii e assim fui, ua
ba'Hllia dt" Munlese, e cm láila
a cninpaulia dn I'*. I*. il., um
dns muilos soldados que ali iü-
prcseiitávant or; coTUtintsths1 bri-
illciros;

1'orêin, faço (lut-slíio de frisar,
ar, presidente, que neste instan-
to náo venho congratular-me
iilieiuia conl os meiia cumpanhri*
liis du Parlido queac tintrrun
na Itália, e, sim, com todos us
praciniias, quaisquer que fossem
suas convicções políticas, que
empunharam ns armas na de-
tesa ria democracia e da Pátria
c que lim alto elevaram uu lvu-
rnon o nome do Exército dimsi-
lcllo. No dia em que se cume
mora o segundo aniversário da
vitória dc MònfcSejítl desejo aau-
dnr a todos or. oficiais e pra-
ças que dela pnrllelparam c dc!-
xnr uqui umn palavra de saiiditj.'
c dc homenagem a memória dn-
quC-les que ali perderam suas
vidas preciosas, sacrificadas na
mais justa das guerras.

OS TimS MOMENTOS CULM1-
NANTES

A campanha dn-J-'. E. B. na
Itáliu, 3r, presidente, teve três
momentos culminantes: » con-
qiilstu de Monte Castelo, com-
plcinentud» pela de Soprussasso
o de Castclmiovo, a conquista de
Montese e o «.prisioifiiiciito da
14Í.» Divlsfto alemil, na regUO

da Foruovo. Ktsa*, »r. prol-
dente, ilo a» trás açóot mais
Importantes e decisivas d* ram-
panha. Aquelas que cobriram do
iourus a nossa gloriosa P. !•".
H., que mostraram «o mundo a
bravura o o patriotismo, a co-
ragem, » disciplina e a dccl-
süo doa pracinhis brasileiros, e
* capacidade militar do» nonos
oficiais. Foram momento» cul-
mlnantes da campanha, quando,
honrando a faida que vestlamot,
nos fatiamos digno» do povo
brasileiro.

Mnntceo foi, sr. Prejiidrnlc, uma
vitoria nio tó daa mali heróicas,
eomo d» maior importância ratra-
t/iglea. Tratava-te de um doe pon*
tos ítindtunenlala da defesa natl-
fascista na .-*.*..i ultima tíidia dot
Apriiiiuiii. Foi ela nvtrnclal para o
proMegulnlenlo da ofensiva da pri-
iiiiivcrn. Vitoria que eo deto muito
especlaluiente aos oficlaia e toldados
do 11.' e do ft.' Regimentos de
Infantaria. Já o 6.* Regimento
sn cohrira de glárint ao conquistar
aa vitórias de Soprasüasto e de Cus-
tclnuovo, tob o comando do bravo
coronel Nelson de Molo. JA to
íliftliiguira ínmWm o 11,* RcBlmen*
m, comandado pelo ilustre coronel
Debnlro P. de Andradr e agora seu
IIIi* ItiilnHiSo comnndado pelo va*
lon.'?o major Carvalho Lisboa con*
(minava lirilhnnteinrntr Montcsn.
F a 14 de abril de 1945 os dois
Iteelmenlivi ocupavam o mantinham
Mnntr.ir, numa vitória sensacional,
FIGURAS OR rtFtXVO NO FEI-

TO CTOTiTOSO
SiT-lirir Presiil-nlc. An falnr.

nesta C-lmarn sòlito a batalha de
Montese. ao citar os nomes de
"fiemii brasileiros e rccordnr a nua
licroirn contrlliuleán parn a vltA-
ria. não irOtler':! deixar de me re-
frrlr o nnme dn major ITcnrlnno
Or-st nu., jn era antes .rcVhr.idn
pela F. E. B., poi» f.lra ele o co*
nandànte do ?,'», Hatalíião, do r..»
Regimonta n fnra n sr.n b&talhno
unem cnnqulatnra Sopràiuissso, rn*
tfiiunto o 1,*, sob o comando do
maior .loão Carlos Grosa conqitls*
!;:vn Cafltclnttovn, conBolid&niin ns«
sim a 'vitArln do Mnr.re C.-vnrln,
heroicamente conquistado i.elo Tte-
cimento' Sampaio, Sob n comnn-
.'o dn coronel Nilson dc Melo, ten-
do como companheiros no comando
dn .1.' o rio 1.' Ratallinca nn inn-
jnrrs Silvino dn N.ibrc.r;n e o já
cilndii .Iiiííu Carlos C.rnf.s, empe-
nliou-se êle, com teu lialullião. na
lula peln pot-e do Monlefe, onde
ravnloii, em toda plenitude, fll.i
capscldado e suo ooracem.

DEVIAM TER TODAS AS
FACILIDADES

E, tr. Presidente, para finalizar
quero lembrar mais uma ves * ti*
tuação angustiante am que te en-
contnm tantos e tanto» ex-comb*-
tente*. Oficiais que, tpét terem
so batido heroicamente n» Europa,
tío licenciados das fllelrat do Exèr-
cito apetar do teu ri, -rio de oon*
tlnuarem a envergnr a farda glo-riota qua honraram. Praclnhaa quevegetam por «d, tem emprego, tem
trabalho, mal recebidos por multo»
empregador*» eomo re fottem ho*
mens que houvessem cometido um
crlrr.o ao terem participado na guer*ra em deítj» da Pátria. Quando
deviam ter todas a* facilidade* e
prioridade», desgraçadamente sio
homens hoje abandotiadou c atí
boicotados em nioa menores preteri-üòes. Muitos dele» tndam por ai,
tr. Prealdente, necesslttdoi de tu-
do, êle» rnifl indo deram á Pátria
no momento em quo ela estar*
ameaçada om tua independência.

Assim sondo, bt. Presidente,
nc mesmo tempo em quo, em
nome da bancada comunista,'
sníido a todos oa bravos da
F.E.R., solicito a V. Excla. quecoloque cm pauta, parn rápida
votação e (Hbcursíio, todos
aqueles projetos referentes aoe
ex-combatentes da F.E.B. que
já tenham seguido seu curso
normal nn» Comissões. E ea-
ir.ndn meu apelo às ComlssSe»
onde existem projctOB nessa"¦entldo, para que os eattidem,
e (Ifiom sobre ôles o seu pa-recer. .

A MELHOR MANEIRA DE
HOMENAGEÁ-LOS

A melhor mancilm, .ir. Pre-
sldénto, dr festejar e honrar
a F.E.B. é ajudnr (is (]uc dela
participaram, aqueles que
tanto fizeram nSo só para aliu-
ter o nazí-fasclsmo eomo tam-
bêm parn (juc a democracia re-
nascesse em nossa PAtrla. Nun-
m devemos nos esquecer que &
F.E.B. deve-se creditar nfio só
a.«. grandes vitórias militares
obtidas na Itália, como as vi-
xôrias políticas que a democra-
cia alcançou no Br.uill. Umas
e outras (v.(/io indissolúvel-
mente unidas e para umaa c
ouU'ds concorreu sobreludo o
sangue generoso da mocidade
brasileira, derramado nos cam-
Iro*? de batalha do estrangeiro
pela liberdade o pela der.-.n-
cracla.

Antes dc terminar, sr. * Pre-
sidente, (jucru dcala Tribuna

proceder & leitura de uma
mcnimgem que no momento,
assume especial ilgnlflcaçao,
pois que nela, além do se exul*
tar o valor do feito militar e
político de Montese, esta aela*
da a unido de todos o* ex-com*
batentes sob uma única onti-
dade: a Associação do Ex-Com.
bateu-e do Brasil.

Essa unI5o ô sobremaneira
impertanto, porque visa man-
ter dentre da poz o espirito dc-
mocrátlco • cooperação que
uniu .na guerra n&o sã aquele»
combutente* como tamb«írri to*
da a Naçflo Brasileira.

Eis a mensagem, «r. Pre*!-
denta:

«AOS QUE SOUBERAM
HONRAR A PÁTRIA

De pé, tob aplausos, a CA-
mora aprovou a InscrçSo na nta
do seguinte voto:

tCcmemora-se hoje, 14 de
abril, a tomada de Montem
pela 11,? Regimento de Infan*
taria da* 'Forças Expedidonâ-
ria Brasileira, que, sediado na
cidade mineira de 8. To5o D'el-
Rey, tomeu o nome glorioso Ce
«Regimento Tiradentes», como
galardão da vltorin.

Ó belo feito militar verifica-
do a 14 de abril de 1945 è con-
siderado um dos mal» briThnn*
tes dn camp.inbn da Itália e
assinala as qualidades herói*
eas de arrojo e dccis&o de
soldedo brasileiro.

Sob o comando do coronel
Delmlro Pereira de Andrade,
perdou o Regimento Tiraden*
tes. na gloriosa luta, bravos
soldados, entre oa quula alguns
eBo lembrados como heróis uu-
(firitlcpi — o tenente AH Rouon,
o tenente farmact-utlco Rui Lo-
pes 

"Ribeiro, o aspirante Mcga,
os's:ir.r;cntos Mnx Wnlff e Or-
landi Randi, entre outros.

A Pálriu nüo oa esquecerá,
pois o sacrifício a que sc su-
jeltaram foi uma aflvmaçüo de
que 03 brasileiros presam a II-
herdade e por ela dilo a vida.

Neste'segundo aniversário de
Monlcae, requeremos qua a. Cl-
már« dos Deputado* relembre
os heróis sacrificados ao ser-
viço tia Pátria e os revenrencle
num voto de auudude e de re-
conhecimento, Esse reconheci-
momo se estende, com igual
intensidade, nos que voltaram o
sigivi.i •*' n gratidão consagra-
da u todos os brasileiros que.
em terra, no mar e nos ares
aoubc-ram honrar a Pátria.».

016* Aniversário da Repiti Espanhola
l.a:.uc..«a ooleítl, M út riiirll, 0 0». u..o

Mtlo «niv-trUrio tte RaptlbilM Eaisnbols.
A dal* te ccmemnrriu em iodo o mundo rom
ali»» demerrálleo», no* qual* foi realirmudi
a U iw YiKJti. final da cauí* republloana * na«teriwatte do odloao r^flma Itrrariiia tte
P»*am*o.

A iUlk 00 POVO t»i .".... í 4 £:..-.-.** aií!;r.ij(i.
ttdm vm mal*, ptla ardenle ieli(lrt:ie-!:.-le doa
pov«» do mondo. Quer na frwila Interna, eom
a lula .i-TiMca doa luarrllbelrot, qutr no
exílio, onde e* lider*.* d«mc<rallr«>» rtMini.!«»
«n torno do leplllmo (ovírnorepublicano manUm tampre
arma a balalba eonlra o
iranqulimo. oa etra
nhfili lêm daito pro-va de uma Iruupe
rAvel fibra an-
ll-fiuelsla, qua
oa iniueesaos
m o tn antlneoa
nio eon-ieguem
Bbaler.

Pioneiro d*
lula, eontra o
nnxi-faselimo,
oom a tua
admirável re-
tlttcncla à In-
tervençâo das
forcas de Hl-
tler a Muuoli-
ei om 1030, o
povo atpanliol
m o * t r o u-to
digno dai tuas
grandlosat tra-
dlçCe*. A ro-
ação mundial,
após a derrota
militar do Eixo,
conseguiu tal-
var o rogime
franqula.0* 00-
mo ponta do
lança dos tuas
p r o v o e a--*¦(*.« eonira a
União Sovidticn, e boje o imperialismo onglo-
americano é o prinofpal tustentáoulo da dl-
tadura na Espanha. Entretanto, apesar dêsso
apoio Internaolonal e da intensificação do
terror interno, nem um momonto deixou do se
far.ni" sentir a resistência etpanhola aos doml-
nadores fasolttas. Ot anot de opretaSo tó oon-
tegulram reforçar no ooroçtto do» espanhcJls o
amor h Repdbllea oujo aniversário hoje 10
festo Ia.

O governo republicano, com teüe em Paris,
tob a prealdônola do professor Rodolfo Lloph),

6 ií.:.«,.**.wu por iodei* o* parlitlitidemixráiicoi,
ÍRcln«i\« o ...:•;,!.. 1 iMiiii»".. Etpantiol. .'«a
lula «iQit* Franco, oa eomunisiaa Um tido oi
mai* dmliculoí. o* maia incantáveit, ot mail
heróico» combatente», tob a liderança da gran»de Dolorat Ibarruri, "La iv-t.-uatm'. Em t«i<
último Congrerso, retltoado em 199 e 22 «Ji
março em l'arl», o Partido Comuiiitta Etpiu
nbol reafirmou a tua docitüo de coiiliutur tu»
tendo tem* eittiioreclmcntot por uma Etpanltl
republicana, denioerailca e independente. Do».
ioret Ibarruri acentuou em teu informe qut]"o franquitmo agonlta". enlre ondas de «au»

«ftngue, e dttse: "Oito anoa depoia da IralçAl
de c-i«.i-i... que abriu aa porlaa do Madri aFranco |Uiii perseguição Implacável |lo<Iot ot republicanos, o verdugo < ; i.

nliol tenta já eomo «to >¦'.•¦:.... - .«
glórias doa tirano*, tuttentadi-i*

pelas baionetat, emergíndi)
lóbre a miséria do povo,

(Abra a pátria em ¦ -*.-
rombro*".

A bandeira da uni*
dade a n 11 - fascista

abriga hojo a lmen»
sa maioria do po»

vo espanhol. Oi
t r abalbadores
leva ntiun-so
em greve, em"
numerosas aU
dades, desafi»
ando a máqui»
na do repres»
silo do fran*
qultmo. 0 mo»

vimonto de opo«
tlçlo Inclui
numerosos jo-
vent, novo doa
quais se aelmm
neslo momen-
to ameaçados
do morte, em'
virtude do umn
s o n t ença de
morte, de uma:•*! S IBABRUIU sentença cru-

tal da Côrlc Militar fascista de Madri.
0 transcurso do mais um aniversário da

Ropúbllca Esponhola se comemora, assim, sob
o signo da luta oontra o regimo fascista que
oprimo a Espanha, e impóe a todos os demo
orata* o dever de acentuarem a sua solld.i»
rledade ao povo espanhol em sua resistência
ao bandido Franoo.

Os democratas sinceros dovein comemorar »
data do heróico povo espanhol, reforçando o
apoio íi luta contra Franco, ouja ditadura san-
gronta será certamente derrubada.

M^m%0mtWmtai^*'m^-l A 553»».
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Continuarei a là em defesa da Paz, ima Ufalfac.
(¦Opd „*/ up osmiiuoit)

mão a devastação 0 o
geral. Somente ae exie-
tisso ettado de guerra,
poderia eu ser acusado
de prestar ajuda e

Homenagem à Repíi-
bliea Espanhola

Bm coiiicniuraçiio k data anl-
vanária dn Rcpóbllo* Bepanho-
In, renllron-i»' no Autoiiiilvel
Clube um» homsnagtm promo-
vida pela Asiorlaçlo Braillelra
do* Amigo» do Povo Bipanhol
(ABAPE) • tob o patrocínio do»
representantes diplomâtleoa Ao
M«ixleo, Vsnesael», luKoaUvla,
Polflnin, Tchecoslovaquia, Pana-
m.-V e Onntojiir.lft, pala*» qu*
::-..-. :•.'.*.-.: relscSea eom o legitimo
govtmo republicano da B*pa-
nha.

O Jantar transcorreu num am-
blente dc grande cordialidade •
vlbraçRo dctnoerAHcn, tendo usa-
dn da palavra n aenliora Branca
Fialho, presidente cm axerclclo
dn AHÀPT!, o sr. TUmlro Pinta-
do, ex-cíiiiüiil geral espanhol nn
llnuiil, o sr. ministro plenipo-
tencl/irlo dn Polflnin, e o *r. jnis
Garel», que exaltaram * íiínt-
flcacBp dii dnta e a luta do povo
espanhol r*

Continua a demissão cm
massa dos trabalhado-
res da Cia. Siderúrgica

Nacional
VOLTA REDONDA, 12 (Do

correspondente) — finritinnn a
tieifilsüEu em mnssa, dos operii-
rins dn Companhia Siderúrgica
Nncloiinl « n ndmlssfio de novos
•(knleos noitc-iimerleiiuos.

Cnlculn-80 que on trnlinllmdo-
res demllldos vtio d mnis de 'Â
mil. A Companhia v«I ngorn,
Bejjinido dcllberarjfio tomada peln
ni.n dlreçAo, entregnr a rcnllün-
ria áa nbrs» a cmnrcltciros pnr-
tlcnlnrcs.

apoio moral a um ini-
migo, ao expressar oe
meus pontos de vista.
Se fosse esse o caso, isto
é, ae existisse estado do
guerra, pouco importa-
va que eu falasse na
Grã - Bretanha ou na
América. Mas, não re-
conheço nenhum inimi-
go nem sei de nenhum
estado de guerra.

Enquanto houver es-
perança de pa», prosse-
guirei na luta pela pas.
Aqueles que propõem
ação legal contra mim
traem o seu atual esta-
do de espírito. Na In-
gtttterra vi de primeira

sofrimento causado po-
la guerra. Para impe*
dir que a ruina e a de*
vastaÇêo sejam provo*
cadas novamente no
mundo, continuarei et
falar em defesa da pae,
onde quer que os ho-
mens queiram ouvir*
me e aié o fhn dos
meus dias",

Wallace foi convl*
dado de honra de um
grupo de parlamenta-
res trabalhistas, num
jantar privado, hoje.
Amanhã, plane ia visí*'"'
tar a Câmara dos Co-
muna, durante o debate
sobre o orçamento

A UNHA DO RESPEITO A
LEI — A dtclaraçlio de voto do
Professor SA Pilho demonstrou, de
uma vez para sempre, qut a lei
pertence è democracia e nüo a
reação e ao fascismo, A lei que
o fascismo negava e a reação es-
carnecla t uma arma pacifica que
foi conquistada pelo* democratas
na luta contra Hitler, Quando o
Partido Comunista Insiste na apll-
caçfín dn Unha dn ordem t da
tranqüilidade, do respeito t lei,
não o (az por tatlcazinltai on por
manobras, etc., Faz, sim, porque
estamos numa época tm que a pai
pertence nos povos t que a* lei*
que nnscerum depois da vitória
militar sobre o fascismo foram vo-
fadas em defesa da democracia.
A desordem e os golpe* *So armas
dos restos do fascismo qua nAo po-

dade. A atuação /.*;,... pacifica,
correta, dentro da Itl. do P.C.B*
demonstrou no procetso qut tsti
tendo julgado no Tribunal Superlot
Eleitoral, qut a rtaçBo t o fascls-
mo ( que tio lltgfíit * qur a*
sues armus tio a mentira, a Cfl/d*
nla, a burrice, o ódio zoológico.

Decorem ttt» frase do prvfet-
or Sú Pilho, c-a-fi ,'ra»t qut t

uma verdade verificada tiríX'/.* rí«
anfoi acoiíeefrnenín» t-erdade

rjtie deva ser aprendida e ma-
ditada pen toâot .o» patriota* a
democrafej: 

"O tiejnr.rirfdrrienlri
do Partido ComunlslD do« fl.HR-
dro.» legais tolneld» com o tcllp.
a< d» democracia' . One»* dizer,

quando ** fechn o Partido Cofilil*
ni»ía, comera u diladuti'. começt
o fechamento .ir todas «• ncr/*
r.isaçõcs democrAtlc») t »a*ut dc

UU» TVÜÍtjM, UU {Y*.**-'.»!!»*.* tjlt*m i»t*\J (.iy i.w»ty»'.. «....-..-

dem suaorísr a elima da Itnali-1 mocraeia. Ptnstm nuto,
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L (c HUM lltu-Hi | (M
a '' ". B. i"" io»iiii... i-t»
ortMit.da * hl m llBdWítoi

U <«, •; « f*fita ' ' i oi
*rfort«i p*r« «**• *»tr*r p«o-
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PDIilpHf1 ifft*ii»S Ir». UlilIrLIlLl -\
AKIIILAo i üiírtilísil ul Wtt-ftL

Bn» c%mUiiuacáu a
b^ rvAluada no
m»r;.j a ireiro»
au aatautttdo da liu.
vldínciArlft» ea:"**»* naíü*-
nuv «uiUdo u!t4.,to. • 1 .-itt-,< -
ia*'.i scunlfiJ.

Ao lulclartin-aa o« trab>t •
ihoe, por pn>i> ¦¦_* do pre»i-
d«"i, i.«ri-, Dr. Hi-iio "¦ .ii, k 1 •

J 
aprovada por ununimldadu

a massa pre*uiu.. tià rara.
rvi.r-í.ni.1 a memoriA 1« Fran.
kl'-, Delano RooMTelt.

AOIAOA1 AS K__.tr..

LâgO apôa. a aaaan.->U-la da-
l)b«rou QtM nfio l&aaem nau-
? .'... tuqutia data. M «Itl-
Oej conforma prarta i. ordc.n
fio dia C .«'.m, 16 dlaa upói, à
aprovação final dot Etututos.
fico«i decidido alnd_i, que o

Íi.1-0 
para a apresent «.-áo dt

bapaa terminará, c.rco dias
^ii'.-! da data .;..,.¦ para
u i-;.-!:'.. da diretoria da
t/nllo dos ri ¦-.:.!¦:.• '"t-;-.. do
DUtrlto Federal a que eetai

Süo 
se rcall74»rlíim m* locais

e trabalho.
A SCglllr, ;>;i ¦ f.S dU-

cussões dos emendas «presen-
tadas ao projeto do» -.-,•.-.•¦¦'.-
na entidade. Iniciados os de-
bates notou-w logo, a forma-

JA.. 
de uma correntf «ontrA-

ta oo livre debate das («men-
das apresentadas ao projeto.
Emendas catas que vl-avnm.
como acentuaram vitioa oru-
dores, dar completa cutono-
mia a nórcl entidade, pol*.
Aprovadas e ii, •-. • • rm seas
i:¦¦' '.UH.-I •. (Ihi¦-! :i • i- tal tÒT-
ça que esta poderia resisUr
contra a vontade d- < presl-
d"-n'. -.. dos Instltut_. ou Cal.
t ¦ •. do nüntstro do Trabalho
• até mesmo das ordens ema-
i)adas do Catete, sempre que
estas viessem ferir oi supre-
mos interfttses dos prevlden-
Carlos. Além disso, nutorlzu-
Ta a Unlfto a lutar peln pndro-

ENTRE M OliTRAü DÜLffiBRAÇX 33 TOMADAS PELOS FUN-
\u?Sii\ aONAWOSDOS INSTITUTOS B CAjCCAS DESTACAM-SE Afl
Bí-JS. QUE DETBRS«NAM O ADi MS;,TO D<\S EbEIÇõrs B RLA-

BORAÇAU DS NOVC PKCjBTO DOS ESTA-^LITOS DA
UNIÃO DOS PkEVtDEIVaARIOS

Apóf us Itffcl ¦•¦es T

PEPTOCAMOM1LA

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmcnte conhecidos a
preços módlcoi

VENDAS A VAKEJO
Rua Senhor dos Pa ,,os, 23

Esquina Andradns

EMPREGADO
Preolaa-«o do umn pessoa
para trabalhar como nmbu-
laiiliv ICnlur oom Sr. ( mihh-
na» a Una Gustavo I-íwwrda
10 — it-w 9 As 18 o doa 11

fis 18 horas.

Autêntico sucesso o
piquenique da USTDF

Domingo último c,ebab:o
do maior entusiasmo, reall-
Eou-se o piquenique pela
USTDF, na praia- de Bopetl-
ba, tendo participado do mes-
pio, côrca de 1.500 pessoas.
Uni grandioso bai'o ifi.mado
pela orq.-.atra do maestro
Vieira, prolon; i-se das 10
ks 19 horaa. No concurso dc
calouros, patrocinado pelo
Departamento Juvenil ('a
USTDF e qus contou com a
participação de um conjunto
Juvenil, foi vence:" . o ope-
rárlo texta Atílio, interpr,.-
tr do o samba "Co-V ' -cia
da Paz".

Conforme fora programado,
ícalizou-se também, a ciei-
Ção da Rainlia tia Festa, ten-
do recaído a escolha*na jo-vem Geni 5qs Santos.

Rkâçá-j t**4 wüttói, i-faU»»-
ÇÍ4» ôü is,.:rj.oir.ar...Xi •
tanta* ouUíu :6lv!nai**açói~
í .t!.i:_.c.sta*i doa te nu .
rio* c . XiuUiutos d» Aposen.
talorui e Caixas de IVtuv *,
como re» principal ftnallda.
ú*.

SLABfJilAÇAO DK NOVO
PIIOXCTÜ D06 ESTATUTOa

DcpoU -I lr.'.c!i .i a tUi-
coano das amendai e aprova-
da a primeira, a u .itml-U-Ia
tutnultuou-M a '.» ponto- que
o iiiiiui- destp-í. apesar de
npro.ado pela Casa. foi Inter-
rompido. Ftoram enviada! eu-
tio. à .'•_-¦•... ('.<-.-¦ :•-" de pn-
posus. tAdaa tendente* a so-
iucl-mar o Impasse surgido ex-

tluâlra-uarile ;. - falta «4*
cr...it1i tio* dli^enUf (lOk tra-
UtUios. Ao finai da dUcu*a£o
daa metmai, foi aprovada a
it.gu_r.to:'Serfio .U-ü t paiüi twclo-
...i: doa li.;'..'...-.. • a c.'.:-
XU dOll .'":-.••" :iir!'_«i oi quali.•unuunento tom ot membros
da Mm-i iicrujcld a da um rr-
preKt.tanto da C< niuio ela-
boradora do projeto • da ou-
(ro da Combuio autora das
emendai, valendo-te dos ole-
menti» jft extstentea t*nl*-
projeto, projeto e emendas
apresentadas aos Estatutos)
ciaborarfto um projeto dos Ka-'¦.*.::¦-. a ser referendado, em
rcuntfto convocada especial-

rv *ito p-ra *«t« fim. Bsto "nto-
; ••-> dove aer aoampanhaco da
uma expoelçfto de modroA n
qut< serft JuttUtoado arUgo
por axt*'o. O praso para eli-
firuçfi do referido piojeto
s«rft o de li dlAA a coatAr da
data em qua tenham tido pro-
ciar* ados oa delegados da cada
Iasututo cn OalxA".

•¦-*-i-**4.iv». • 'tm .'. .<u. em.
*** " ****** |-• ,-it, -,'.! ,-!, ,
um s,.. t,..., j. ...,,.,.. -., M,
p** á* u!,., « !..',;>, n»(l<>.
oil I Á*t *»* •.•«'.'.-., M.''rta mam a qa*t p u.tt, m.mut

HI Win »n«ili»tl»u, *uUa taf
as* p*ta e«t a NmInIi al*

¦Mi aalíaitwaoli-i **» pu,
• l>l'l, ,;.j.,.«, U- , * ; ,,!'
ItíU-l» £, taal.r eoi- o •• tj
¦lu.ii «-.-«. I» a a diu -,tâ , a |».
ttttdaa «.ata a áa At MUttn.t
•1* lUrrot. ¦.«. I ,,, ( •-,(-,.
.-•íi > doi irtlmllu.tíni a tfee
«••-• - .f.ilir.-. . '. 

»U,,. .
A »atu(44 :..i. i, tm** i*¦mn.lor., Atl.i i/A** a Cnm-

i'âl,! I» ,'• flrr-.r.i |-,,. , | um
MKOJlll» ¦ , . rir .-, ,,.,,, p.lg,
A***- I !(l«, (««ao a ((ttt •• „i
Hi -u ao • «¦! . A.t ofl'la*i da
fl». • '-.,•( 

Al!», .«.«., «« . i»
i.« lüliíiii: ',. v* i i -,*,: i ..
: .-«•» ii '<> ds li»lmo ¦ dti
nttdadM ii- ti «ii Mire a*
lutli a i..-'l, li- '.- .1 a CT.tt^

-lrr«iu Mr i«t',!> • '• i Mo . - .,
U-«ra rtiriialisr ro» !,!•..' a
llll|tat ata curto, in*i, prliwl-
;-»lii .ui». part «ju» tt diKutam
«H -,.-'!ti- -- dt luliltil*. da
«toprlta * «l,t .;.e:irlui. a fim
it* qut tt -»t«irf!t;»i i formas
dt )._!iüfUlo tomum ptrt amt«»l
at aatmtt * pera a ¦ « eomlt sio
P»U.

1'.' _. -j.tr < _,. 4im Mb a ttti-
• :.l .1 , d* n in _:; :,l._;l.,,
ttm *l&n ;..,<!.-', tati ', : ,.
lofalUmtat* ot fuottoalrloi ,!o'¦'ii.i.tí.. . da Trabtltio, tub *¦!i.-!-;i . I.. 1 ,i da tr. Uorvaa
da M<- t!r« i. tia t«rvctir«do
ll»(«adlr a :• •»» -iu...s , , , •
des* Iam iBralriutlramtot* a

, : ¦ -¦«,: •> d* umt ll'.u.;l _
-ii* ftrloda ot ii. -.-'um dr
ootto v>tli • dt auii > fttf*. O
¦«.«;;.;: dltM ».'.:. ' . pi* a

Umxtm h**m*u *m fMMlMàrta
d« Oti.ai(tiMHt« f» »J ,t ,ta
r.»Ulfc«, .)i»it to.j»#_|ir, m At»
M«d44t* l«|«i 4i»| Kiuh.í.j, ,
«« 13». T»li<i«a»* da I, P-uia,
«KW • ||catada t.itdtül Rmm*Tr»*ltMi, 

i>«(,i.»t4>it 4» Vm\a
Uali.ti. * n -b« 1. Hinai. *#,
atatít** ftrtl 4* «Mm «,•¦•....
H 4i»lí»iMm IM p.-K.i., h,i
(a Ai s-t-ilta *IU> .«:
4<»« rn****** i-iMuliutieM a
».MU-t_l(«U « Jrw , , .ui»* «
wUrti. » 4m ttaaiê i «o..., 4t
tu .1. !. i qu* . ¦ ' i «|«« *****
!iti<.i.;at .IB.H..I, ', t**tm

ÉfMM i. uda. M i»«'«i' «
¦Iam. M r .. tlaiktt»!. al

Itl-ilf*». 
tt ^tJ»f»( .... HllAtM-*

»t. ,-i<i « dt .j * r_ mttil» ral.
|t. .'t l«4»t. rMti . ta entlR.tl-
In. ftrt Uorfiíld dt MMP flll.ftllt itmot a «'«mI . ia
Uaila :.in4l.t! • ,.4| , .,_, „ ,,u,
aa fi»pt«,l«tlr-«t nh" i',im|ftn.
¦t«t ?>!'. i «« lata •«> i-,-,1 dt
«ran.taa rcr'in. , 4o r,-..,«„
¦»« M ¦ ."ti

Ptlt CotuiHlo ÜMNdUna ta)
tlo-tro Uti.Htla — i-. -tl.ttolt"*,

Convocaçfto do* Traba*
Kindorcs 'ifiv.th

P« r !.3**y inteoíHí 3, .** eo«
mtufto de s'ndlcr< ítçAo dos
trab»i:. .d i ba» |fid4atrtfta
de flat&o e t"•>-:.¦;: do lUo
<U Janeiro, convoca paraboje, dia lá, áa íl* bnM, o
¦:-niparc\!.i,«;!t . .,£ ,- .u do
...i. lio ti'... ¦ da . .,; -:. ; . j. ft rua'.Earti • BaOM n. ->1 doa M-
UUlntea f.V)'iihvn r

. rliiuia Mlifc.» de Andrade.
Arllndo «• >¦ .i:-, Es* vr_
dos 8anloi Roqt a ; * de
rrcitrj, Antônio ,l« OUif.ra
Couto, Beraarib,- earros
Corrêa Filho e todN oa aU-
vu..u • delecados tíndic;is.

"'^^A m ''^rmwr^TÊr^^L^Ê BffT««aí8BK3Í^__a^___P^Ç^^________f "ül. ¦-**-¦' -'.£ .- _t'^f^___________________^^K______r^___n________^___^^__«^_____í^______a

dfl^K -"''•-.y^^__H___HOWfc^^__E_B«^____BB_______B^í^^^^r^^^_M ¦í^b£j*\ '-^S^^HF^aKlâb^ .

Ôíf ilAMtÜM-íT-UI 1'OIHH ÜHASIiMIK.trt: l'RHIUl>t*:ilHi.<f to-, i rríí.iff «f^ií.f»
•fj 'uif.fa t'i fr. .usfl, (otKtdttuín.lhti aptmu Si % dt UMfaJt i » • ,fi«<» r /'
»,»<0i«<f.» f»m /d»rr Jluifii í*'«t (rri*dr(_» Mu.iar»j;4a w>i NMJjBWHfOI ««w aiiW4Wii<f«. i/^
*»"*./* «.1 lirfsi dr.ít i . w* tut* tta*tis***rei ta empenharam, $4H*t dtttt te d*i<aruritmt'
j tjH0 >:..}) ntUu o adia efja doi ttut i-sitín •_.# fnfmnrw um* estmtianhi tiitemiiiin d*
j(- .'•,!• ronffíl at mamai. Ai prim*,e u tfttàtii ft>ram tu up#r.l*'u Wotlt* n*j Sittãr
Vlüno, mator fisirrou M*rlh, ka/ltm CtiiHa Prtut, ! ' ¦ /f4'lifa fanuta c*.if*m
rn-, .'.! ¦ de (Hhttr* Hoth*. S'*t*trl* Hodrteatt Sttta, Iodai *,\pr,}nj„i d* firma i. <¦ 4
Oudrtttet,. gttheram tttt tm nana rtá-if3t>, a fn-, da f rotular e.mtt | -?.'ifi« ria.*i». .-f<|
J--> uu ;¦.'>¦:«. MM# f>s* •• -*' •. .-'««tivrlAr « ui fi oeirei lempcnftrlroí 4« frjfcafSo í.Mi,
ivu iin-.tnt». amtaçaüit dt Jar.-ut.1o

iVhlwíl íarÉ iialslãlírios
e as conJiçces de vida dos mineiros ingleses

Aries da nacionaittit.-Ho oa mineiro* ernui rm opctttrios Út mmit baixos
«nWrlo*» m* Conqui.stad»« a scnuinn t!«.- }7 tt mei» hor.t. em cinco dia^
úlcia <e outras rcMndlnçfiCf — 110 luilhíka d» ruzdra*» por ano para
o mc'ho-ariíenui daa c^nàiçòca de trabalho — üa mineiro*, respondera

cootbatcndo a crlae de combustível

DR. PAl'LO CS3.*Jl
«MKMTEL

DOENÇAS E OPIRAÇOEl'
DOS OLHOS

OONBULTOBIOi — Bua li
de .Novembro, IM

Talafonei S937 — WTnmOlj

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS EMPREGADOS NO
COMPRUO DE FEIRANTES E
OUTltOS iSimiifito dot F_mprc|<«-
dot no Comércio) — At 12 borw
dn optc.-n, dirigida ptU Presidente
dl Tribunal Regional do Trabalho,

. ilii, ¦: «' a ludlêncla da concilia-
(io do diflidio --,-.'-. entre ot
<let :: , ¦• , ;-.-..:.:« ,;i:- «Io
crmcorduram aro aumentar oa or-
dentdi dot romerelirtot firmando
e traria etUilifleeldi» rom o patro-
dnin do tr. Joãn Dandt de OH-
win.

AlMiiat qi.ttio Sindicato! patro-
nnii ui ilieram rcpierentar e con-
rnrdartm cm dtr aot comerelárioi
o meumo aumento concedido BO
..-¦:> Uaudt e a partir da noirem-

bro de 1"M6. Aot Kfa Slmlieatot
que não compareceram i audiência
de concilitcio foi dado, pelo !V-
tldcntn do Trib'jntl, o praxo dt dea
,Iia«i para euntettafio do pedido,
limio .o i|'i,l o , i.-. -., detcerÁ
a. Proeuradorit para receber pare-
cef.

0 acordo erri astinado definitiva-
mente imanht e aerlò beneficiado!
oi emprexodoi no comércio ataca-
df.ta de fruta*, itacadiita dt jolm
p rcloRlos, doj repretentante» co-
merclnia e do comércio ftirante.
Todo» a partir dr notemt.ro do
¦ino pa..-ado.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
M.VRMORES - Ser* julgado no
dia 17 ilo corrente, >,• 13 tiorat, no
Tribunal Regional do Trabalho érae
prnpcf>o.

DOS EMPREtíADOS RURAIS
DE-..CA&JP0S - Foi renovado o
dlmídlo coletivo para obtenção de
n.in.enlo dc .alárlns, com citaria
nominal dos siuciladoí, cm virtude
dn exigência do Tribunal Regionnl
do Trabalho, que aceitou a preli-
minar da ilegitimidade de repre-
M-iitiu.-âi. levantada pelo Sindicato
Agrícola (J« Campos, que vinha re-
prefentando a ciais»! piitrnnnl, em
vários ns.initnt e ornslões.

Já foi distribuído no relator e porr-te novamente encaminhado an
Presidente do Tr.bumi! por falta
uo realização da audiência dc con-
ciliação, exigida pela lei. o ri^pccti;
vo ptocfisso. O Presidente reme-
leii-o a Procuradoria, no dia 14 do
corrente, a fim ,\e receber parecer,

n0S TI1\I!AI.1I\D01.'KS NA
INDUSTRIA DE PANIFICÁCAO
K «IMT.iTAIÍl.V _ A audiência
de ninrili.-.eso realizai! ann dia 12lerininiiu rem a efetivação dc qual-ciii-r acordo, 0 Presida* d-> Tri-I.iinnl fÍNot. o praíii dr 10 dias
para ai parte* apresentarem no\n.
radies, findo ò qual o processo des-ecr A Procuradoria paru receber pa-reeer. *

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE SAIIAO l VE-
LAS: — A íuidicnria de conri-
üaião realizada ontem no Tribu-
nal Renionr.1 do Trabalho termi-non sem nenhum acúi-do devido

1 SINMJ^TO DOS OFICIAIS MAQUINIG^TAS DE MARINHA MERCANTE

d^Ji&Sçte.:;»~ --"5" *•
. yiiamZ^ '" in ,MCRaÚ" dÍMa *»W«to Junto

b) ComaniAelot iròlirtTllo Ae ,'nntlro, M.
/ntsino.

ie abril <io 1847.
:-»mcrnv .:onRftA ;_bmo,s. _ secretário,

i :.-.:... ..:.:,.i ,i., aapregado-
rei. Foi concedido o prazo d»
10 dlaa paxá a aprewntaçlo da
novai t :.-¦":» • vlita áo proee»-
to pot luicltidot e nudtantei.

DOS TRADALHAD0RE8 NA
INDÚSTRIA DE TINTAS X VER-
N1ZES: — Triniferlda doai vt-
zet, na audlênrla realiaik ontem
também nSo foi pojttvil r\a*\.
quer concitlaçto. No oatanto, a
requerimento da tuna dia -ir-
toa cncòrdou o Prealdntt do
Tribunal em Iraruferir soremenle
a audiência para o dia 17 do cor-
rente, as 12,00 horu.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PR0DÜT08 FAR
MACKUT1C0S: - Não boure ton-

.'.i.:.i, a ji e*ti esgotado o pta-
to para a apretentaçao da novas
razSe* pelat pe.rirs. Afaida nEo
foi marcada a dau do jal(amnn-
to, e o preceito esta pareorren-
do ot trlmitea legalt.

DOS TRABALH.«üD01UiS NA
INDÚSTRIA DO F0*SF0R0 DE
SAO GONÇALOi - Ainda nlo
foi marcada a data do Julgomen-
to. _ 0 p;uc-.r.i i.ti na Procura-
doria para receber parecer.

DOS MARCENEIROS: - Con-
tiniu íendo aguardada a d-sa da
audiência do conelllaçlo, 0 pra-
zo da trinta di.it que o Regi-
mento Interno do Tribunal exi-
go para, depoit de notifleedo, o
suscitado marcar a data da au-
diência de conclllaçlo, jí foi ul-
trapatrado de muitot diu. In-
trctnnto, ainda não foi marcada
a data da audiência, transferida
hi cerca de trinta di&s.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITF/R10S DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA: - Ji fo-
rum apresentadas novas razõea pe-lm suícitantes c suscitados, pol»
não foi possível a conciliação. 0
processo desceu i Procuradoria pa-ra receber parecer. Ainda não
foi marcada a data do julgamen-
to.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE, PAPEL E PA-
PEI.AO: —, A 14 de março pas-sado o Sindicato dos Trabalhado-
res_ na Indú.tria do Papel, Pa-
pelãn e Ccrtiça. deu entrada na
,Tm?tlça do Traballio a um reque-
rimente reruriendo [iara o Tri-
bunal Superior do Trabalho rontra
o acórdão dn Tribunal Rerional
dn _ Trabalho, pelo qual foi con-
cedido n corporação um ridículo
aumento do salário.

DOS REVISORES DE "0 ,I0R-
NMJ" — A reclaniai;áo dn paga-mento do salário noturno feita pe-los revisarei ainda não. tem marca-
da a data do julgamento.

DOS (.HATICOS: - O Tribu-
nal Regional do Trabalho remeteu
ao Tribunal Superior do Tiabalho,
em 19 de março, por terem' os
Sindicatos dos empregadores re-corrido da decisão a.itci-ior. Ain-da não está marcada u d.-la do
julgamento no Tribunal Snnerior-'o Trabalho, ,
"CONTRA 

h POSTO ESSO —
Recebemos do sr. Raimundo
Nonato, proprietário do eurro
46.635, uniu reclamação contra
o Posto Usso dn Avenida AmaroCavalcanti, qu» «obrou 117 »m.

aalroí por um larvifu da lubri-
fioaclo, quando oi outrut ape-
aae eobram 60 on 70 oruialroí,

C0N1AA A DIRBÇXO DA CIA.
DB BXPAN8XO ECONÔMICA
F* VMNEN3E — O ir. Jnraa-
tino AntOolo da Lima iitera em
nona rtdaçgo para relatar o aa-
gulotai

— P..I obrigado a deixar a
Cia. dt Bspanilo BeenArelca
Flnmloima, am qna trabalhava,
W.to ettar ganhando Cri f.w.
por dia,, quantia ma qn« nlo
dava para o mi .tento doi mim,
Tinha av, porlm.um diblto d*
Cri 918,00 com aua Companhia.
Kotrctanto, o diretor do Campo
da Bxptrlmentaçlo da Rxpanilo
EconOmlca Plumlnenn aingn-
rou-mi qua eu nlo aitava prno
ao débito, caso eoniegnlita ou-
tro amprlgo. Sendo auira, foi
com aitranhaxa qua recibl uma
Carta ultimando o pagamento k
citada Companhia do diblto tm
questío. Nlo vejo motivo para
que aiilm proceda.

TERRENOS A LONGO PRAZO
V»«(_*-tt ta Caacadura a partir de Cr$ tSJOto.Qt}; tCi Campo

Orande Cr I7__cu,'.«j. ta 0*tá*a Crf tjOOt.f*.. Paqutrj^ ..-.•.:,*•, t
loco t&m» ;.j»«. Tratar Prac* "": • átntaa 34 • KiMtJ- daa 73 aa
IT boraa, oora Uagathlts ou Barboea.

FOGÕES à OLEO
ou a quaeoaana, »am torcida, aam meeha, airn furr«|.i, Nm

in - -tio, aoa melhor.i p-açot do mtroedo. Na prdpr: r.-'zr

OA»A IL8CTR000LD — RUA RIAOHUKI.O, tii

PAGAMENTO DA TAXA DE SANEAM!:NT3
DE AOUÀS E ESGOTOS

O Departamento de Agnaj e
Eegfito3, da Secretaria deral
de fi.çfi e Obras da Ptefel-
tura do Distrito Federa!, co.
inunlca aoa Interessados, porIntermédio da Agôncla Naclo-
na!, ,ne a taxa de saneamen-
to, reíeronte oo exercício de
1940, «ri arrecadada pela So-
cretarla deral de Finanças da
Prefeitura do Distrito Federal,
no periodo de 23 do abril a S
de inalo próximo, compreen-
dendo as ruas situadas nos
seguintes zonas esgotados pelo
Departamento de Águas e Es.
gôtj*: Lagoa. Leblon. Ipane-
ma, Penha e Urca.

Terminado o praxo, a co-
branca será feita com mui...
de IQ%. Para a cobrança dst
taxa, só se tomarão em consL
deraç&o ss reclamaqSes íoltas

dentro do prato aclT.a fixado.
Os "gulchets" rr^ebedores
funcionam na --.! do Depar-
tamento de Águas e EstfAto»,
a rua do Riachuelo n.° 2R7. de
11 às IS horas, exe<.!o aos ti-
bRdos, b?s que funcionam das
11 ha 13 horas.

OOMPRI 8 P- *J 8

&JÚUÍÊJM
na

Otíci* Contln«ntal
Oflclnaa príp n

FILME6 B REVELAÇÕES
Rua OonaJcr Dentai 118

' "*._j.'M. (Per ia.-., tta*.
duo, 4a .-.'.." para a ialer Pmt)
— A JaaU Nt.-i..nti 4» Cana*
<!•¦" -¦ ¦<• a; ei «i I í.tai na*
cioatMtt^ti, u. :« j ei"!bt*.t.
tat *m fundo de «i: «• . i«-
metia 140 i i.h.'- ia craseim
por «oo. a (m da iitit«>r • pro-
("»!•-.» dl :. 

'!. 
raii.t .'. dat

c«:idik «i dt vida tfoi 12* oi*
*r».,a_:...i..tt da iadtalrla.

At* jaailro áltlmo, quando ai•alm.-. .'- >. :_i- di ur prtrprlc.
dade privada, aa mineiros lngle.
ut !-. i-.itit--tt eotr* tf traba.'¦'•¦¦. i rti dl nais bailo i-Ur'.o
• piorai e-..aifoti de trabatba
aa i «N Sob a admlntitr*.
,'." dei proprkllrloi parti
ciiltrtt, a vida dliiM trabtlht

MStrS Olvllido na C i.trtiu, ttu
illlaoli, onita III n.inei i- ame.
rhanae -- -n.--- . a morta
numa t»pi< «ti ra*uttaata dn

. • .' :> 1*0 ,;',::-: dt ¦«•

i. j ,-• n fnndo da min».
l'.-.'.rt OI ..i r.t -I, .1 l«atftcloa

M wvgramt. atilo a Imtala(ta
da B*"»btl»c ttn ' ' i «I ttm-
pet 0* ' il». a cr.l-v.i. da
rasaj da -JamUIo i-ara „i ml-

í. .-...'i. t a malix/rtmtato
do« »«-,.,! -."'!•

Original ment* foi t*iol «*•'•.
(«tirar ua ptaof d* aada '.out-

Dr. Antônio Juníino
Prestea dé Menez««

ruiu..% MiMca.
Rua C-.'.•-.»'. Itasfal M — Ca**

¦ Sindicato doi UlntU
llu aomeular para ¦ !_
'ata. A pródu;lo ii
ttlnglr 300 BlUlOet df

í
«Ura. aiUva repleta de pertpe ^^ _. tciai icmclhtntt! to rr.-tnta dt-|_ .«., j,^ Ue. a S»». ftlraa.

RECLAMAM OS TRABALHADORES
OS SEUS DIREITOS

MA3 CONDIÇÚBS DB TltABA
LRO NAS CASAS DB COPIAS

F0TOTA-.T1CAS

•-.:.i carta enviada à notta >•-
diçlo, um ti ¦!.. ;:,..-ior da La.
vandarta ConfIan«a, iiu à rua
.Senador furtado, .-.• 61, ,'. i..i.-. -
cia aa irrairularldadaa ali varl-
I Içadas.

Inicia, dlxindo qua a t_m,,í_«,
ir^imVr V 

"iPí'hr Pt!.° "n 
\d* M ««So, v.m «xploranSofiitro da cldidi. Isto dcnuncla-noi, M0, ,mpri|.

sâo "l.» piorei, ai coiidiçeei
da trabalho dai empregadas du
vlriaa casai de captas fotoitâ-

CASAS POPULARES
A PRESTAÇÕES

¦''."¦ «i I .'«
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O clichê mostra o andamento das obras — IA om ftn« r;,- ,i icasas dos grupos quo a EMPRESA CARIOCA DE WÂs LTDA está lowtíl-. ücn

—ZS TJJl*5*0^™*00^ muit<> '5o contribuir para resolver o problema c o sr. R. .

aü2ft_r__!_SlSIS_=Bsa^á_^...
dTrCU 

PSíSfc_S dr< D!°SenM, D°ln' "y»ní«*o da firma e o sr. R. Pereira Diretor
£_£^I^^^^}01^^^^^» »«1>» o andamento das mesmas, sendo oS"

SritSlos*0 centralr°fUíf,,rAfe1,1V,i0rPrl<!tárJ0S- A Em»rê« C*rio™ d« ^veis tem seusescritórios, central, à Rua Matado Guana bara 17, 21, 4.» andar e Esc. Técnico RuaQuitanda, 61, 1.° nu dar, Fone íS-4755

Na Guanabara uni car-
gtteivo soviético

Procedc.ito d« Norfolk e esca-
las, aportou ontem A Guatiaba-
rn, o carguolro de nacionalidade
soviética "Sukhona", trazendo
«rnndc chrregnrnontn du carvko
dc pedra, consignado ii Compa-
nlilii Moorc Mc Corirmk.

0 cargueiro soviético 6 trlpti-
Indo por cidadãos dns diveisus
rcpíibllca dn URSS e e dc carao-
terlstlcns nimlcrnas, dcscnvol-
vendo grande veloeldnde, Aclui-

.manscrlto fl, -%***• cie li-i-ui) I Z. na m^d^^^

am carta, um dot empngadoi de
um di -.--t tit;,|.i.i-ciiM(-h-. i, qne
constituem um monopólio da
firma tijalma a Milton I.lndoto.

Amioioi por lucrai teu rraloi
«lllt n vliam iomen'i abrir
malt caiai da fotOKOpla.

Enquanto Itto ai mai ampre-
gadas trabalham mi proteflo
r.: ii., i porcebando bnlxqi tala-
rios. Oi pntrAai nlo forneçam
oi equlpamentoi necniirloi, a
fim da prategê-lai contra oi ácl-
doi a demala drogai rorroilvas
com qui lidam. Nlo d*., icquer
ouvidos A "Olviilo da lllgieno e
SisJrau.a Pública do Ministério
do Trabalho", qua oi intimou
a adotar ai iuas caiai du meios
para a proteçlo du Jovens tra-
balhadorai, forneccndo-Ihei lu-
vai de borracha, rventali, filtro
para ..<nn t outrui aceuArloi.

Noutro trecho da carta, infor-
raa-ni/i o leu antor qut a da-
ir.nru. existente na Ulviilo da
Hlclcui i lomenti da Caia dai
Cdplas (a Matrli), alta A rua do
ItosArlo, n.« M8. Mu, nSo i nl,
que ai coudl;i_tt dt trabalho suo
ai piorei. O estabelecimento,
onde existi a pior lnitala(Ao,
l. .-fill. n -.- na rua SAo Joil n."
93.

A 3i.-r.iil:-, enumera ai dcmali
caiai dl cAplaa fotoitAtlcai,
onda ai condicAei dl trabalho
sio páislmaii FotoitAtlcai "filo
de Jaueiro", "Guararapti", "Glo-
bo", "S5o Joié", "GIbraltar" e'"Cruiclroí", todai na rua Sio
Joid. FçtostAticBi "Lldlce" o"Brasileira", respectivamente na
rua Chllq a na ma da Qul-
tandt.

Concluindo a sua caria, o
nono lnformauti declara:"Informo, por intermédio des-
to Jornal, porqui é o único melo
di advertir ai outrai Jòveui que
estfto ..esto serviço, ou preten-
dentes a um lugar nestei C3ta-
belecimcntoi. A prova concreta
é u de uma moca que trabalhava
no revelador da uma deitai fo-
tosUtlcas, a qual, ngora, cm vir
tudo de scntir-ia doente, foi
nhrlgndn a afastar-se do serviço,
ü seu médico constatou ser a
meimn portadora da uma into-
xicaçáo crônica, determinada
pela inalação de gases dele-
téi-Ios.

Apesar do haver ocorrido JAesle caso, o praro para a inst.v
luçfto dos meios protetores, .'anc extinguiu o nenhuma provi-déncia foi tomada".

amprigadoi, im i«a nutlo-
ria mulhirti. Nto >3o lumprl-
dtt ai lllt, ntm ttqutr aa In-
itrttt na Coniolldaeto. poli,
o trabalho ali, quasa todot oa
diu, ia prolonga por mali da
oito borai. Dlai há cia qua os
¦ :..;-.. : « pinntnicam ai La-
vandtria por ir li da dott no-
ras, iam qut recebam, ao então-
(o, o "c\ti i. r iinái lo", como et-
tabclaci a Le!.

Prowtgua a carta, virbwando
a itlludi doi [iropriitirloi da
nferida Lavanoeria.

Noutro trecho 0 mu autor la-
forma qut, ttl noi dlaa lantlfl-
ctdoi a dl farladoi naeionuia,
ido oa mui compaubalroí for-
(idos a trabalhar, aob pana dt
urtm dimiUdoi on auipmioi.
Para llu nlo ixlite Carnaval,
Natal, Ano Novo e 8exta-felra
da Palxlo. O único feriado qua
conbeeim 4 o do dia 1.* da maio,
dala lnternutonal do proletária-
Jo, Acontece, porem, que talado
sábado esta data, 4 exigido doe
emprcgadoi qur trabalham no
dia tignlnta — domingo.

Kncerrando aua rtrta. adianta
o oper .rio da Lavanderia Con-
fiança:

"Como oi in. v4em, tudo Isto
constitui nm flagrante daaree-
peito Ai lmi tribalhlitu do noi-
_o pali".

laia de io.ru ;.. j-t,:.. .tra
fintnclar • plano. _!»» a Juatif
de Carvlo, na qual uti rapreV
aeatado ¦ Sindicato doi UlnttV
ros, decidiu
panei a 'a«i
IIIT YUa
toailidu.

i*n« pi -o taa parla êa emM.
t-'rlt dl r «Jl-ltt i; t • [ ,, I.: í
m comprvmrtta a tamprlr, at.
laatldo d* wtlborar aa t : h/
v*.f» üa trabaUto nat miou4
i><(-::'.t- i.irn'. , Jui!'.« i_« (. -. i, t J
modificou a I irárlo Mmaaal dd• ti.tit, . «ue ata di 48 ), ..-.i,
«a seis diu AUlt. para S7
meia boru, numa tMaaoa da
dlaa «UU.
RE008RAU 08 BSFOHÇOS NO

COMfiATE A* CTISB
Tôdt a ..'., iU4 vltaiintntd

Intarttiada no maUtoraracnlQ
daa c .i. .:..'f« dai minai, ; -r«
qut t trti* dt aombaittvaU, de
iiml raaultou o ítchamtnto ie
,-fotrii.t da í"..-!:..!, (oi coniU
dtrmdt eomo rttultado direto df
Ineapacldada doi proprietárlad
prtvadoi para iatrodnilr a ma*
caalitcio t Itvantar o padr(4
da vida aa todáilrla da n_ln_»,:

A.,t«t do govlrno encampall
as minai, oi trabalbadorai «-«tt.
vam abandonando a tnddiirltf
noi milham todo o ano. "unia
Jantlro, enttttanto, quando *
lal da naclonalliacto <t afatla
vou, a mldlt da trabalhadora^
...-intml.it para aua Indúitrla I
da mil por umana.

Nlo obstante ainda nnm pra*
cArlu u condleOu da trabalhf
a o governo ainda nlo tar pot
dtdo lubitltulr a obsoleta a daet
gaitada maquinaria, oi minei*
roí utlo redobrando d* «itoic.u,
eertoi dt qua e govlrno latlifat
rA ium reivlndlcacõci eomtaot
tua dt uma lista preparada pala
ilndleato e qua tomou o noini
da Carta da Mlnalroa.

Além da semana mali curti.
o plaoo da milhoraminto e i
modtrnlzacio da mina, a Cartf
reivindica a eonitni;lo de noraf
oldadei • vllu para acabar roía
o amontoamento em qui vivetfl
oi mineiros, a lntroduçlo df
programai "di etportet, melhorai
mento du ltli di legarangA
comptniacKo para aeldantu, doll
diu dt deKanio por umana f
seli diu di feriu por lamiw
ire, bem eomo peniSei para
qne, apôs os BS anoi
Jft nfto tttijam cm condlfOi
trtbilhar.

a mmtuwwm
i para U

de IdadA
ídtfOu dj

ENTERROS
T15__Í170NI_ II-ISSl *nua do Cattta, it*
l • — Qualquir boíi notta. Bamoelecorpoi para o tnttrio
0 anterior dOVoni.-. |, .onto do jnat,

fúnebre,

f
NAO E' LIQUIDAÇÃO

I Ternos de llnho e caelmira, desde Crf 80,00. Calcu deeda
Cr) 40,00. Paletas desde Or) 80,00. 11!' ASSOMBROSO I

j TIWXUIlAttlA HIiAf.II.KIUA — RIM DO I_AVRADIO 48

1 jWjjjjot OSassjU^J
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES 1»; SANGUE

Run 3flo .Tojé, 118 — 1« andar
Fone: t2-8880

Dr. Augusto Rosada."
VIAS L'ttINAinA3 — ANTJS El

11 RTO. Dlhrlamento, dai 9-11 e doa
l! -1. horaa — Kun da Aaaombléla,
PS — 4.» — 3. 19. Fone: 22-458Í

LI*. RABIA FRANCISCO
ALVJES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor lm; — Rio

(Fundada cm 1854)

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
PrÁçn Plorjano, r.r, — 7." — saia 14

Toi.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua Ua Quitanda, 11 n (.« andar
Pu» 15 Aa 17 horaa
Tolcrono: 28-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia e tünucologla
Arnujo POrto Alegre, 70 — &.¦• nnA.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doeneaa nervosas o montai»fl. Araújo Porto Alocre, 70, t, 815ClarlRmentí m. j-ppj ÜJ.ttSi

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Büo José, 78, 1.» andar¦—a Da» t ta S horc j . ..

tím TELHFONB 12 - Otlt

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Itlo Branco, 10(1 — lt.» andai8n|q 1512 — Toi. 42-1138

Luís Werneclç de Castrd
ADVOGADO

Rua rto Carmo, 49 — !.• — fl. ttDiariamente d« 12 As 13 a 16 da llhorai. mxoato ao» sÃbodoi
Fonoi 88-1054

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom do» Advogado! Braillelrrtí

Inscrlítto n.» 1301Travoosa do Ouvidor, 82 — |,t and,Tolorone: 31-4301-

Luix Armando
ADVOGADO

Tribunal Mr.iltlmo e Trabalhista.
Kaciitfirlo: ilua Senador DantaS118. Sala 911, das » áa 11 a dal17 Aa 10 hora». EnaldEncla: Ave»nlda PrflBldento Wlluon, 238, nptdí

1.003 — Toloíono 22-7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Hnc-nlinrla — Comercio —

Industria¦.-'.,v.iii!.i., Rio Branco, 128
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MM V f TlJLl 11"MM DE IMPRENSA
CONTRÁRIOS AO OOLPCAMFNTO ÍIA DMMUCHACIA

fl ;.»'« ,H*-- :« ,(..» {lJ>X.'í: ,
bus-mbi «am* « t',aUii- <V-
fti'-**i-t« lU-ÍVí• Hl •l**»*rm*!t\»
fm$a* mn i«iw> na «a*.» *m -'¦ >
tttlMUá»! ihrifi l* Ü i*"^^»w»»^w^*s* "(^¦"¦"p^f*************'*» t_p '¦a*' ^*sv.*?f ,-jl

SIM 
tf* Jk*rt»«x* (n#i. re»r|ui «

ItM ia visa»« »!«rí*«*» a «***>
ia -->.iii!a liravá a .tmterú •
fU.fUttdA*i^»44l •!-. I' C 1» -
>U t.«.IÍ».U* & ÍMAdvetaâro*, a**-»»*!*;
tj«íii4*tí.¦*, íu-IuíK» aà4<-
ijit- ... 4».*.*t ptfttãite -
(jyu**iM«n.«a^ u prow .. '..
estai** a i.c.ü.. mmtm >U
ttí*. \tM\v' "* ( »,4 - . ¦'
UltUM UUI* imttt 6 1» - -— x
la»iMit*l<» »:t. w i, *!ü .,(>i (>*mai .-o»..» aa nwtittliftSw . -

Oiilr»> ;.»fiis|«*i*. afli
ram, am *»'*•.<-* **mí «A .,
lua atl?ud ,i.i»«crMlij. >.-.¦
SíáriasMprejaiaAD íoíIi .. .
do PiCB.

A- «atuir Ifimaeravari)»» v
|Utí'-4« il»*» "t* «filHS*»' dc

EtEMftNTâR Dl t f»l» »» ?"*»» .f.*»» .; CW»S, INCTUSIVE ADVER-
v a,O BRASIL, TOMAM PO*

(VI

lH»rf *alPfii ^r tpIS^S}. *r»^'P#^ f • *"*Pt *
iq-ytoe.

M»m». na rwtttt 4o ««»».M»ii.
IS lll« SHTHKURO. ANTB rt* «»«!*»l»»ft**»* Mtea»5*«* *»t.u

»>U A Li.AüUPA
i»!i|r«

ha»

"t*

.»****.? i-

)«»*?;,'*
>l„

rt ÍI j- *

' li'

, ttfi '"-.
sta reu**»!»'»' |»oii.

|, ,fi« .-,., ;,^ , Jl(t f| «
«II O .: "*» 1»í I* '* ÍM"
••» i, i imm* i*ria, »«

V*»"t *•«****»*?-?*:•
! . In r -a Utll i.

iftl*» <u -.tua ir»».

1* v^Be." ItT^ '^fc Jv ^^ fRB__T 's^j. '' * ^^ filT :f %*^^"^*_ÍP^T^^f^3^B9*B" a^______*S_P^^^__r

»»v <!¦ <i«- Ia 'suuaiila a «ua
"[(««««i'!!* viila a a |ib«tiivW

jtjue Ilu. tl u"r(ii*«*»*a, efiari*
¦i^intai f"»uiní» vote,» per mH,
»* jr*rr*»l4val".

Ri* a "ftowla d* H* •!»»•,
1 i4n»t»ris» a »M*'»*1»I"*l»a n<»»l* |m»I. q»»'»!»»» taa*
; Mi,,*! «i, .•>. rttrw .'¦ i« "»*•
j »«iia ».» w-i#»u i**»lí*»*'»». a»ANi*

'* »n 4«kt*iM 4» «!?*»»•»*•*»•.
i IV*»Ü, MU «!>.. IV» •"•!»•» a*i*«

^•i-f**'»**»»'"» í »-i»». •»**»»»«» tom
lt rf»Hl«»ll<» •* f»»«*«» *»»*»I»U"-Í*
*n»ril iMlltffS. t«l»»* |..tinl»
at *m%.t (l»% ..»•.! ,.{v» ¦!-...
*iil.«4V -nix**tt** .» HttUm 4*
tS + tO t|Uf ¦ . ¦. •¦ —• ¦ >l»*.
< t. •¦» « Jit«4m» • '••• 4-*-j *

ni» ll»*»- IÁ-J.% M .J|l.ak'«l illrif »»nM», O
i- '..«.-.ni., j . Péttlda «**•»»»»•
•'!»> * ¦' I' " !¦¦-•- 1 Ml|.l:i»l *i«

-,.' t i!,H-.»... hum a j'»v.
-t»fu umt rtaaa. f*»* ¦•'
vulr* i- ni"., ¦ •"•* i» i- *uu
t/|>««| li> 1 - '.. , ..iii • Hr-

Wfutíasi a Kiim*4, ia iMtffti
(•r«tfr»uti*iaá 4a Atnártra a sa

, : t-í Il!.|»r,l;i*.d » *pM*m, ÍÊW
™:ja!.i, «» » I -;í"|.'»» f >«a ijs»i»
fo.!»» fia a í«*V. aailMui tíàto
•i'-" a marra tarosinaria um
wM-trio.***, eon» á «I**»«jUi -i**
ftnlha a düiía 4a Q*rlt_a0t»fl

?»»:ai\ uh *wA t*K '.un.

*'JI* 
* i* ?«?,.» "lote****** «a«

raauí»", a«» *Wn»Uu»>. a JfMS
«ií .» i.o*ic» í<ra»vH a »4,!j.

.•ni ¦>¦» *Om«ie li u»^í.»
. ij - e«.JltAít. | <)(M • Tri*

.'-»»i -sx-frh* m»IUjl»'. \,'.a
:--.i» <• .r-i'*»» 4a (inadut ¦:»»
.iiita a •{ !•*•• I» h •»*!<¦* ».i»
:in'.it.i!v*. • li*IMf tM liiftAiV

• .!» tuna ..f.i>S'> da f: .
nu«»« ikmOfflllWi Um con.
(liíJia do maUti. A taibH*»* >u
nn. <utu| !a*<» <!• infcrlorUlütl*
qu* Uvwia a ..«Am* » rotn«>
•ar s,i-«>w--. MMr.ilw-.lt» <U

tar-tt»«U um* ttat* ntirtui ¦w«'««'.w.'"!*l*lí'*i

Pí1*l0 par* .tr-laia^f.*--.
tk rainí1»! rt» AJI4.

t',4**» ».»» toa* ' tunt at*. «1
â.»«l*f*'» WiaaWfíf*, éa t»«
»*««**, *»••• i, -***** mu • I**-
taawta Rtit^al ila t«|»a»ia »l«

j lãMb, tod&t 4a«M«M4*--Í4 Ju ta*
•**» H*« í#»***l*f**» 4a im ?».•**>
t» 4* »üi»»%. éa êHtvaiS^i ia
faaala 4ta>.tn*ri> *•« , m»w.u»
• a» i»ãl>'--*» •«* prad, t, »*i».
'«<M »-e»*». -,-t- (tutu nata m
li,» M'i»«'. 4a Mb 4* A- 6-
(. j « . -**i- ,t.» »| ». ii b»*
ma, rw^rt *.. ,*ti«t ». tpi.mki
a <»i->4i'»i< «ui Ui • a. li
ht$u. "** » ariwilaíl» *>» «ir.
u«w<i!i Hsúitt UatVi t a **»*!-
Il«4-i a4«» «ur». Vfe*KU» l.it**»«
*** • d..*a»«<i* * Wa**a »;ai*»»a
thatuf WttWéÊ» *stda% tm»l"#a
riíi* dt iilniMarM l» I r.iaia,
1*4 isiuííi-íi» «»Uf» ** •» N>

TiurA» .su tüKtirtHia <%i
Ut **?•»» \ I.»«! tt (.41*11 to•nuo

ft*-i4 t«M*l4*ÍJ«. a an. JAii*
I"**» Cafdaa* ».? ka a».- i»
u>« »m mm** 'i -V« j*>iw4 ,
|nk «Kü» t«»t r*»*4w. i.» »wli»l
4*4*» .--.í,»:.,.'. v* .»l4*f«U»
»M»l* nu* t - »»-• * -l- (•*•» 4'-
nm* (Mit tnuiU 4* »<4 tüa* ua*
•rtiía» u .)... m tutaa*tr**t

** Utó »»<rw 4* BmMi (tMfeM
i Ü-. -< .ip. t. V iiu ê lu« •
;ir.l». «lt r •• !u!.i;.,«t,*i»
**»» t«.lll9.t» «Ml ,i .%W.'i..l>»
MMtMai *•-. MM rwltt-.tU
IUi!-t ¦¦•«-.• 'I, lli.,"'« 'll ¦
n»aM • *. •' • 4* filh» ftUwltR

ttm i*t*. 4- «I» «im '.r»»ll*lio'
M ; wm im>r ':.l>.* 4* r»l»»»»»
4.1 V«y*l0 «I pxifx.i r*»l*« »U4
ctwvkfji»*»''.

A .<¦.>' 4o T. S. E. — txa-
at* u MCMO» tura*' — *»if«*«4
• • >ll'»lill ». 44 .i .!..¦«-1 •<¦!•.
'i;>r v»( multa f-.!»!<»11» • «*•
411*44. A ntclo «*tá par ««Um

» Tfit:t-.«' «Ií» í*H«ran-3 a fe-
rtwiido •• PtrUretato.

IMWIlViSA RM HXVISr*.
¦ri» »<•!!!!.r<- at muWvii |n) 3
•I x.m-i «tu« tttrptt t.'t4«.i'i
pala ampla ilVrdMa 4* "«¦'..•*'
oa •:.'¦* da <• vi¦¦..*.'.». iio.
¦¦ilri- OU (Ia «llrell». • mt*-I

ü ¦ «tuaixlo p*ofuadam«nl» -tu-1

___^^aSáalr,J^r» »* jtiHI ^^e?^^^B^&1 - ¦^B____L--'- ¦ " 
|^-:*»Í_i^_______________f»'*-' 

'* - '*»#*' - J^ I1 ^-'-»' *í'' ^8 ^

^y^B^j^^^WP^Wy '* ^^___^__PVI^^^'__r<B^*^B£^^BB 
ÊÉi^^lll '-^ jV,'--.'£^^^^iMV9^^9^Vvtt^b 

" 
^jhÜk1 " Jt'\ty^'éÊ0s^^9B\ i

' smsWM Jrt*w '¦ In^na' ür "'^^^¦•fc ^Mlb ' '**Í_l ''"-^¦i^i^tVÍ* *4^_t- ''.'~'t*j> sdt^Jké uf- S"' ^ . ^5«u______i- »^__V «r
•¦¦' ?*; -¦' - - ^BhI^H l«^^&" *" M- 

"$* 
eJLjs\<- ^ÊÊ^ffi^^ Wtsti ¦ ^^___FT__L *•? '^k ' ^^Jt__k *" J__l___^^________f?__B e '' ~i

L',"j;ur i ii de i..i*».i
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i^« w artMtlMMll MtMiUIMla * at §raadt* mttmü>u.\, «j*»» * ti*, .m 1**?.* dt raie, tâ»
mparaj*!* tmpl«immin pm- fro.a» da -***.*> V« -ií^í.. %*>• eap-* «anéalar da taprif
Tm&i rami mw lo* ximutlfê. da •*»«• «*|a • t»^»».» éi /* -~{tauro tma* HnântP o M

4i**r, ntpaiu, conieU 44 era |«*nr<t« «iu atut i«Mlaa, — firo
Vfiau* dt •"-«.:¦'. ni- «!¦> 1. ...'.¦ 1 anleripiul4mMU contra
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i ¦ i* 1« 1 ' ¦ prlim* .!* » • >> Trilmiul EltHonl out vit« ti
nnitWa -»tiutur.{»., p.iiiir.i na f«rliam«ato do P.CB.
1 ..! .i >it ttemacracla". .*« 4 a noa» oi»inílj r*a»-
nn-Bs.v oa*; r-Trm-iwiM {.umi. \qni • pimImíomi tam

Ka • si.tf 1. Hi ; jII»-. o tr.-,--¦ u., 1- Atulir, fal rui».
•i''rr;,' -1 ln»**lr*ula« pelo i-.'-
CíllK-l'-- 4o -.-••¦> ¦ ,.':. ¦•

P, C II , 4«cli»Mf4o rtaovor *
ni» prolittlo 4e fi llbcrtl, "no
llmUr .!' .-i.i. •»!-.'i.''.» .ji.f

(.:-.. ..¦-.;. !«r :. -. 1 jh. If •
nu. 1. 4*1 ... :'.!t;"f átmCK-ri-
Mc»»***.

I'ni i*|ti!4» »4vcrtc:

'i=i- «crui-i. *«>ni maÍM p».la%Tt«,
"•- ritdaloa. *

1 -•'!•* 1.11.1 o »iiloiuni.»
1» para n bom «««o do» JnhM
do Tribunal Suptrtor Ktalto-
ral. ¦>.-¦> 
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A PES IA DA VITÓRIA DA ESCOLA Div SAMBA «PAZ E AMOR*
• l**i A<i4>"i". » Imo tk no* tf.
f--vi-.i.« a iwluí-ia. w »i W Ji

lü /waíí fjuf o povu c.i/üof 1 nt.ct: iiilmhi min 
'wsroít 

n.\ c.c.P.r.. t.Hin:
am ;< in»!./ randttSts dt eotutrva^ão, ^otwtmdo cont,nm>* deniticlas e protestos, ftm
áu»* ua au/cH //wV* « oi rMpowdüafa r«ioteom diifriíí|ií •*> popular*» •*»»« í,ro*"'f '*'*
m«l/ior çuaIWai*. Aí»n/a na ramana passada foram eondtandut mito»- >t,kltirot, Ydrta*
tão a* cautdt qut rotttrtbutm para a dtleri* ração da UU*. como o airttsa freqüente dot
Irem da Ltopoldlna a da Ctntral, a precari edade dat tnsialaçitet a a falta de hhlene «toi
Pottot a pracipalmente do Entrtpottú da rua Sotero dot fieis. Xa íi**m*m,-i, terão* \m
atpeeta dat irabalho* naqutl* entripotto. O Uüe rtetbidn, que tempre c**fa á torde.i
trantfertda it um para outro* lalóat, tem que itttt sejam pt.sriammtte limpos t etteriU-
:¦'.'. Metino ot latôet que voltam para o Interior nâo sâo taradas. Kstas '*ulrat muitas

dtfieiittei** (atem eom que continuamtn ta ttfa fofnecidi aa potta Mte em
de putrefarão.

As «ItmowMlo. c«ga !««<*¦» j Braaif eon»» DU d» Varrmba.
rtla do -.»•¦.••'-•-. da» :¦¦•¦-•
U»*iM».*ilç*4«i dt»w**erâUcaa."

em

Carta alerta ao pÉitalt Io Ü.C.
Manifesto»-» o Centro Acadêmico Caudiclo de Ê^a^tU^fe
OHvcira, d;t F. N. de Direito, sem conhecer os foram iludidos, nfco podemos

estatutos da U. J. C.
Ao presidente o Centro Aci-

•Jii.ii.--. rm- .-1 do Ollvtlr», d»
n.i¦ ül.1,11. ' " -'uiitl d» Direito.

ÍOl 
ca-.ia l-i peto» represenUntM

laquêl* gri -i. n» UMK • DCK
à c.irta qne ihtlzo "it-m;. .::,„s:

•'Colei» preildente.
«"¦Hihrcen. • boj#, Rtraré» da

Êproiia, 
a io*a**t*m «prov»-

por innli.rl* «a reuniio *x-
tr»ordtnárl« do notso Centro
Acadêmico, contr» » orgânica-
(to d» Unllo da Juvcntnd» Co-
l-aunlita. A huoestidid* qua vt-
rn.)* raaateo.io am todo» o» mo-
mento», com» rapraiantantas d»
P»cal4»d« no UUB a no DC8,
obrl(»-noi - tornar pâblico,
ilsiito Jh, qu* M fosia aqtula
nu'us«Kiim 1. •.-..!» às entidades
tnixima» do» estudantes no lm-

rt» 
Federal, nto contaria com

110110 apoli. B por qu» Isto,
Colega presidente? Precisamente

eloa mesmo* mottro» com qu»
pretenda Joatlficar a mensi-

am: pela tradlcto damocritio»
« Faculdade, "eipreua atraras

várioa ato» asa defesa da Ot-
criei» a da Liberdade".

Ejtmulima «, como estudan-
U» da Direito, qua »m noma d»
Democracia e da Liberdade, co-
iogftj da cursa, possam ferir tio
frofuiida-.ne 

..-.i-, como o fizeram,
a Constituição a o Código Civil.
W «vidente ,v: a pnlx.lo politt-
tt Impediu » de eouaultar o
art. 141. 91 » a IS da nossa
Carta MAgcs. onde se coiisagrn
a principio ria liberdade da asso-
Çlfic&o. A ir admlramo-nos de
<-,::'. oa colciu» autoros de umn
tal mensagem, nio Uvessem, un
monos, o cnidude de ler os ea-
tftluto» da V. J. C. Pois, se o
fizessem, nilo Insinuariam quo
a sociedade em qticsUo lenha
fins lllelto.1 mr se proponha, a
Contrariar "o regime democriltl-
co baseada ri pluralidade du
partidos e n:i carantla dos direi-
to*, do homem", («rt. 141, § 13).
òft fato, li ceti no art. 2.*, le-
tr» tt): "A U. J. C. lutai* para
conquistar e defender as Justns
4) sentidas relvlndlcaçQes da ju-
ventude e o» direitos assegura-
dos aos Joven» na Constitulçiio
4o 1S4C, esforçando-se por ga-
rantir-lhes melhores condições

e vida, higiene o trabnllio. A
J, C. defonderA o regime dc-

moorátieo, baseado na plurnll-
ilfiili. do partidos e na garantia
dos direitos do homem".

Como so jutaar dos objetivos
ds uma ore ¦ i -.iiçãn sem conhe-
çjjr os seus c.ntututo'1? Estudan-
tes de nircifo, oolcga presidente!

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

VISTA-SE BEM
Costumou dosde Cr? 180,00
Vostldoa " Cr$ 80,00
íaslmlrii - tjiitio - Tropical

;:.)•.: a usadas
LAVRADIO, 21

t

,,'.< a mensagem: "vantagens lil
•m «asodacCes d» Jovens, como
por UCmplÔ, ll l.-jll»l u-i-.r: ll
tàrls», «lheUj, da eilaluto. ba-
sle»m«nte, aos partidarismos po-
llticos. 'religiosos, ou d» taxo *,
portanto, fundamentalmente dt-
mocrátlcaa". W o seguinte o
corpo do «rt. _.• do» estalulos
da lx I. C.» "A U. J. C. 4 uma
organlihçlo domocritica, t suas
íilelr»- Mtlo al-erUi ¦ todos «i*
Jovens d» ambos o» suo», iml«-
p»nd*nt»niant» d» e&r on r»(a •
d» eonvlcfS*» raliaios»4 ou Idco-
lógicas..." Kstudaute» da DUei-
to, eolsga prasldant», qu» julg»m
do» (In* d* um» sociedade, nio
por s»u «ontreto soclsl, qu» des-
conhecem, n&o por s»U4 »tos, quo
Ignoram, nio por seus dirlgen-
tes, cuja Idoneidade Jamais dls-
catam.

Democratas qu» se deiznu» ar-
rastar p»l»s oxploraçees d» uma
curta lmprcns» dirigida por esta"Vangunrda" qua anta-ontem >•
apressava »m publicar ¦ mensa-
g«m do C. A. C. 0. «Usando co-
munista o cpltga Joso Masquita,
porqus nSo votara a seu favor.
B nos conhecemos o colig» Mes-

Democratas talrea, colega
Presidente, maa profunda-
mente Iludido*. Gomo aflr.
mar, que são a favor das asso-
ciaçõea Juvenis "que visam
aprimorar as condições dos
jovem, pelo desenvolvimento
das suas qualidades moral3,
físicas e Intelectuais...", que
oSo a favor de que se convide
03 jovens "para uma campa-
nha ondo os que soubessem
ensinassem os companheiros
analfabetos", e concluir que
é nefasta a organização da U.
J. 0. ? So a letra "f" do artt-
go 2.° dos seus estatutos diz:"A-U.J.C. trabalhará no sen-
tido de incentivar a Juventu-
de a aumentar og seus conhe-
cimentes, facilitar-lhe escolas,
dar-lhe os meios indispenstl-
veis & sua Instrução e cultu-
ra. A U.J.C. estimulará o cs-
tudo da história pátria e dos
movimentos populares, a fim
do educar os jovens no culto
dos heróis nacionais".

E' evidente que os colegas,
mamente t&o acentuadas era
ao votarem aquela mensagem,
caíram nas explorações ultl-
certos Jornais o tão utilizadas
por certas pessoas. Jornais e
pessoas que até agora jamais
se tinham importado com as
condições de existência de
nossa juventude. Que até
agora nada diziam das suas
condições de trabalho, de saú-
de e do estudo. Bem se vê que
Cstes senhores pouco se prao-
cupam com a juventude Seu
objetivo ó outro. E' que agora
se aproxima o Julgamento do
processo contra a legalidade
do P.C.B.. Processo iniciado
pelos Srs. Barreto Pinto e Hl-
malala Virgtillno.

Já podemos concluir que
nossos colegas caíram nestas

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SERPA

pniícos an .vcortno com o salário. <Tei. para ib-oboo)
ATI3ND12-SIÍI AOU ÍP0IJHE3 DB 11 A'a 12 horaa
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deixar do alertá-lo e a todos
os colega* da Faculdade, .o.
bra o verdadeiro objetivo da
mensagem. ;•"' qua nos apro-
xlmamos daa eleições para a
diretoria do CA.CO. Duas
correntes distintas já existem
?a Faculdade e uma delas á
prccLsamonta dirigida por
aqueles colrgas que apresen-
taram a aprevaram a men, -.-
gem. E' verdade, e por lsao os
desculpamos, que se encon-
tram em situação difícil. Que
capital Um a seu favor? O que
dizer ao eleitorado ? O que fl-
zeram pela classe a pela es-
cola? Multo pouco, convenha-
mos. Se atentarmos bem,
constataremos que entre us
colegas presentes à reunião de
ante-ontem, estão Alberto
Braga. Venancio Igrejas. Pau-
lo Laport, Adel Bretas e Ce-
sar Aragão. O primeiro, cole-
ga Presidente, não compa-
receu, com esta. a duas rc-
uniões do CA.CO.. Os ou-
tros, há muito se acham licen-
ciados. Ora, ae Isto acontece,
nada mala lhes resta do que
a Industria do antl-comunls-
mo. Na Yerdade, durante o
ano, pouco se Importam com
ôle. Procuram o apoio e o vo-
to dos estudantes comunistas,
elegem-nos mesmo, para car-
gos de responsabilidade nas
entidades estudantis. Mas, na
época das eleições na Facul-
dade, dentes de que estes vo-
tarão noa estudantes dedica-
dos o trabalhadores, fazem-
so D. Qulxotes. E prometem
ser ferozes e cruéis.

Terminando, colega Presl-
dente, acreditamos que, escla-
recldos como são os nossos co-
legas de Faculdade, oa auto-
res da mensagem nfio atinei-
rão o seu objetivo. A lndús-
tria do antl-comunlsmo est;\
velha fi desmoralizada. Dns-
de 1937.

Rio, 11 de abril de 1947, —
Carlos F. da Motta. represen-
tante na U.M.E. — Fernando
Pedreira, r e p r esentante no
D.O.E.".

HOMENAGEM A
TIRADENTES

Domingo próximo, dia 20, o
Grêmio Castro Alves, de Lu-
cos, fará realizar grandes fes-
tejos em homenagem a Tira-
dentes. O programa consta de
uma partida d» futebol Joga-
da pela equipe do Grêmio Ju-
venll Castro Alves, no cam-
po do Bclisârlo, pela manhã.
A tarde, na União Cívica de
Vigário Geral, o Grêmio frlrá
realizar um Programa de Ca-
louros das 2 às 4 da tarde. Em
seguida, terá inicio uma tar-
do dansante. O Grêmio Castro
Alves convida, por nosso ln-
termédio, todos os jovens de
Lucas e Vigário Geral para
estas festas. No Intermédio
das dansas, será feita uma
pequena palestra sobre Tira-
cientes, pelo jovem Aldenor
Campos, convidado dp fiHft-
ml« Castro Alvea^ ,

a • vontade livre <iot jn,-„ »i
vieram • |wr*rer cj.nuc, „. qu.
tinham « missa» de defendi-lu.
i.'«íxm o» MUS prin.-!, Iii • «.-

> .rnavam aulrn. il** pr.'.|.-i-.«.
os autores d* Ra morte".

O AItTinO l»K IUF4RI. *\T>*».
HEI A DR ilUVKtlU

Rafael Conct» de Oliveira. . j-
bllc» no "DUrl* <t» Notld»»'.
um vibrante srtftro, sab o titule"B o palh»(o rnndui o b»t!«"
ao qnal escreve:"Está pendente d» Julgamento
ao Tribunal Snperlor Eleitoral
a processo movido pelo sr. n*r-
reto Pinto contr* o Partido O»-
munista. Sa um» sentença poli-
tica ilclermlnr, o fechamento
d*s*e partido, teremos o palha-
ço "qu*r»mlsl«" da cartola, ea-
»»c» e cuecas, comunicando vito-
rlosamcnte ao sr. Oetullo v .
gas que ii ordens foram cumpri-
das • quo • «gltlíclo, ¦ eonfa-
-f., o Inicio d» nov» ivrotur»
tev» lugar...".

Depois de caraclerísir * dc».
preilvel figura dc Barreto Pta-
to, relembra o Jornalista qn»"ainda ontem êle pedi» um voto
d» pesar pela i •¦ rt« de Knr».
mllionürio norle-amcrlcano que
financiou a política anll-scmltl-
e» dc Hltler e nada reallsou vi-
samlo o bem da humanidade,
mas, apenas, a aua fo*rtnna pes-
soai. Nem o Congrejso dos Rs-
tados Unidos, nc i a AssambUia
de Porto Rico, a mais humilde
r 'iiil.i americana, votariam essa
liumcnafem"*.

E prossegue:"Não há nlngu-vin mcdUua-
mento esclarecido que suponha
existir no processo do palhaço"qucrumisla" contra o partido
do sr. Carlos i'rcstos Qualquer
varão série de ordem legal.
Trata-se dc um processo po-
lltico, com o qual se visa criar
no pais um problema do ordem
púbiloa que não existe. Mu
desejávamos perguntar, nSo
aos k.iIiií ¦:.!- umbuçados, tuas
aos democratas em desorienta-
ção, que é que eles esperam
da vitória dc Barreto Pinto e
Vargas?

A ilegalidade do Partido Co-
munista não significa a re-
forma da Constituição. Esta
proíbe toda e qualquer medi-
da quo resliinja a liberdade de
pcnsamonlo político, religioso
ou filosófico. Não é possível
fechar jornais, prender cscrl-
toras, Impedir discursos por
motivos dessa natureie."

Referindo-se ã Influênoia
dos pianos imperiallstas, es-
crevo:"Não nos deixemos dominar
pe^o delírio atômico de alçuns
mercadores e do uma r.liquo
mllllar quo empolgou o reco-
nhecida debilitado do presi-
dente Truman. JA o auxílio as
ditaduras da Grécia e da Tm*-
qui;i viti ser submetido ao exa-
mo das Nações Unidas. A avon-
tura de Do Gaulle. que Roose-
velt previu tão bem, fracassa-
rá. E a Inglaterra quo hosp'3-
da, neste momento, oficial-
nienlo, o sr. Henry Wallace
tom senso político bastanto e
inaiov cultura para nüo per-
niilir que se ateie um incôn-
ilio no mundo com o único
objetivo do proteger os lucros
dos colegas do sr. Honcy
Fond."

Concluiu 0 artigo cõm as
seguintes palavras:"0 Brasil nüo 6 uma cuBata
africana. Não somos nativos
das ilhas do Pacífico. 2 sa-
bemoi muito bem o que dove-
mos fnzer cm defesa da nossa

.^ruAÇA a cqftSTrn?TÇAO
Examinando a q-j«*Uo da

le-nlldada do P.O.B. *m **»<!•
•Ln Constttnlçlo, o *r. Vlelrn
da Melo. no *DMHo Trabathl»-
ta". (taelart eonflar na d*e\-
alio da '-'"¦'.. a.aaerm:

"A maior da^raça. a les-
eraça mpramaf a rleacrnça
i .-m. ii.iv.il, a dasgraç* das
il^iin-T é a devnoraltsaçlo
da leiraltdada a .-.:-" dr» Cons-
".'".'¦'¦¦.

Ouo esperança de tranquill-
(IhiK-, .KjRurança lfaral e pai
pira tua pessoa, -us família
a aua p-llrla pòdarilri recln-
mar oa mie anlert^am da Jul-
gar o» Juizes e respond»: à lei
nela desordem?

Trabalhadora*, amigos, foi
paciflrnmpnte que oohqtilato-
mos a noutra legislarão «.-!*¦,!.
t pnclflcamento quo devemos
npi*rfelçoâ-la.

Não demos um passo om mio
possa Justificar o retorno aoa
processos roacinnárloi, tt *om-
bra da necessidade de salvar a
ordem pública, pondo em pe-
rlgo a demooracla qua. apanas.
nrnbamns de restobolecor no
Brasil."

''LâSBÜOmmí
0, ccj \1 toa* '•«

Idade. Ju. i>..n ta ctrra a*
ua •st*, d* tm »»»2J*r.íia. o»
;--*dal.*-> l9v'<«ntj Pede »«-•
jÚ* a te. M»w**l r«h4t»i>. a
q-ta usa -k»1c'44 à raspai .
»fo(m*!o oa 4» Í»,»o 0* TH*
iVgo tf- J»ti»«pa»»»4.

.u ia tw!«» ,e«tM
-.'X x th tttsst teiatt, f»1" »'¦»

f <!4«tui itttt •.-.!.if>», ar. utMt
aa» »> — ii-W 

*>• 
prHtr»-•», c»i

,.« us» .•: ..-«ri,, a» mmk.
U» !:. il>9 ;.'t K-.-f-j»» < : -,!

Am* B»rtW. c*ft»»»fiUd« ta 4.*
I «ST AO -- -.. 4T*> d» •»::.»>*» i»
• u d» mi. haaléai a «» «.-i-.J-i
» ..!'. ,.t FtaaehM Calorf'» m

» a bm da ,0» t«.iwe.*U<l»d« d» Ca-aea Craa
Pa» • A-*»."'. IiK itilwu» « i, ..,;,.!.;¦. CdJei.
im*» m ua- n * Aliaiaac». Vitta» oi».' ¦««•

aa llw«»ai easlt. Toda» a* tsfãsh
t*m ta «l»aw»la»ii «m q»i •• «o—o-
lt» •• t'.'*ilj 4» Daah» Itdwmi,
• uUds li-i..- i.-I .Im tua», cod»
«tal WíÜMda a ?- ¦- .lt ?.'.,. *
.¦'.'¦tt- Vmo da paltvta o
ar. Jai i.iU**&i dos 5»-to», --
f,'!«»n»u d» 11. G. I. S.. qae
«*-!'-- -J o c • M»i'.« v. '' -<,ti» {var

r* naaaaaraaa aeaa> I «qj«ls »r«».*» »t. •>•»» tratar pàn*.U»4*t*ia*. >:*
:uxr,' de «BM «wsitarr». em*}****

ES10QÜE8 BE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

O InatiWU Si**»!««* d» G***)*-
ti* * ÚUÚ: I rtalue» a m Vtk
B-.eirc. !.-./-.uín - ,húsa *** ••*.- r'r->
do |ta«so» í.ltitet!:! < SB» 1.9TI
Biunuíplo», C.UÍ** mtttitt éa -«.
vgv!f.!T»i

TOTAW

\ ,u.--.- -WfVM — »»-o» com o*a-
ca M.7» — *rro* mm «*->*a ..
90.MO — bufe* í.aw — 1>***'
ta 8.(12 — cboraita 1S.*M — ea.
bel» Í.871 — lirlnaa de mawdloc»

«Ceará Magazine»
Boccbimc- 'ira ax-mplar ia

mensirlo "Ceará Magitlne", ir>e
sa edita om Portaleta, capital
do Estada do Ceará, sob a dlr»-
C$0 do Jortuiiita Francisco Or-
laedo d» -»' •. A publtejcio
em api. :¦• ti.il ss.Oes d» ctoam»,
rÀdlo, teatro sociedade, modas,
esportes, ele, »l«m d» diversas
¦:ol.-.l--.r.-.;¦',-• I nlnlii cum um
f»rto servlta -.'.a cllcberle; crfl-
nln-, arí! :•¦ | contos reflonals.

AS DNIQfS FEMININAS EA
CRUZADA NACIONAL DE EDUCAÇÃO
UMA VITORIOSA INICIATIVA DA UNIÃO

FEMININA DO FLAMENGO, CATETE
E GLÓRIA

A UníSo Fttujblne do Fl.-irat.-i-
go, Catete e Otdrtn, oresnismo
que congrega centenas de mora-
dores dos trts populosos bairro»,
acaba d» alcançar notAvtl vi-
t.'.ri3, a qual vem beneficiar n.lo
apenas a sua n*aocln(3o, mas a

Será enforcado no local
dos seus crimes

VAI1SÔVM, 11.(ü. P.) — Foi
oficialmente anunciado que Ru-
dolf Hess, es-eomandant" do
campo do extermínio da Oswic-
<¦'¦¦.,, ond» quatro mllhScs da
bomens foram assassinados, será
enforcado niimnhs, naquele mes-
mo campo, tendo como cenArlo
o ambiente da seus próprios
crimes.

Contra a ofensiva Impe*
rialista ianque

Ao presidenta da Repúblloa foi
enviado o seguinte telegrama t

"Os trabalhadoras da Fiaelo
Progresso S. A., de Silo Paulo,
v.m respaltosament» solicitar a
V. Excta. imediatas providên-
cias no sentido de Impedir a
concorrência norte-americana em
nosso pais, concorrência essa que
visa dificultar o nosso dss»n-
volvimento econômico. Nis, bra-
sllelros patriotas e democratas,
nio queremos a destnil.Ro da
indústria nacional, tío emoaoa-
da pelo imperialismo norte-ame-
rlcano, qu» tudo tem feito para
escravizar o nosso povo e Impe-
dlr qu» o Brasil marche no ca-
ninho do progresso e da demo-
cTfiela". 0 telegrama estii asil-
nado por mais de 100 trabalha-
dores.

FÁBRICA DE CALÇADO

41.1ili
Rua Barão de Bom Retiro 342 m Tel» 38-0020

CALÇADOS EM C1BRAL
Bspcclalldade om sapçtot* colegiais a alpercatas,
Prefiram de nossa fabricac&o; 1K0 aacontradol

nos principais casca do ramo.
»¦" ***»»saa*>.',i_i— i»ia>,4iiiiBi 111.» »¦>»—»—^—g*-*—*

tAdas ** i >« Petninla»» da
Di-.trl!.> Federai.

Hm virtude do acordo llnnado
entre o dr. uustavo Amtbnut,
presidente da Cruxada Nsclonnl
de Educa^So. e a Jornalista Mau-
ra d* Sena ' .-cirj, representante
da Uni.Io Fimlntna do Flamen-
go, Catete < Glârta, vai aquela
entidade, dc agora em diante,
fornecer 1n3.-r-.il escolar a todos
aa associadas de qualquer União
Feminina que freqüentem cursos
de alíabetlrn-ao. C^ae material
consiste em cartilhas, tabuadn..
lápis e cudiíjTiO» » vea propor-
cionar aaslstcucln api';d<kvel a pa-
deroso tatlmulo 4a mulherea que
nio tiveram, na lnfflncla, possl-
bllidades it freqüentai escola.

A Untâo Feminina do Fia-
mengo, Calite e Glória, reallra
hoje, dia IS em sua sede, à rua
Marquês dã Arrantes, Hi, tmpor-
tante reunião, durante a qual se
tratará da segunda distribuição
de banha, ut associada», o que
ocorre»^ dimtro dos próximos
dias.

41. «lia — farl»^» é* Ulf» tt.411
- MM <*• ¦»¦','¦¦¦ '-¦-'¦'- — ''•¦'¦'
tt, 239 — au»»*l«a i-*M — ad-
lhe Tt.***J — «t>w 1*8 — •*•
S87.312 — uta» am «»«a K.tlX a
: • -1-.S» 1 ''Vi.

PR1NUPAUI »TOQUMI

De .jMo eora o» ciado» colhuki»
» :. ..„¦ ' i pelo I. U. C. E.,
i * sífidm» a leeaHsa-lo dos piln-

i.Jsi* --t-'."l'*l

AÇCCAlt — Pwnaailjuc» — ••
U&.9SÍ tonoUdu — Sío Psulo —
üO.fiof! tta«iUd»4 — Alaaear —
54.727 inneladu — Rio de J»nel-
r» - 80.97S.

ARROZ — Si- ?»u!o 43.530 lo-
ulaüas cora C4»«4 » 29.512 sem
casca — Rio Crando do Sul ..
19.OI com cuca e 25.414 sem
casca — Minas Carata 12.314 com
case* a 10.938 seca c*»-a.

BANHA - Rio GronJe do Sul
3.913 tonelada» — Sio P«ulo ..
1.888 — Pernambuco 37(1 — Mina»
C*r»l» 368.— Distrito Federal ..
JU.

BATATA - 3fc> PaifJo 3.3M lo-
iieUdc* — PaiaaA 2.073 — Ceies
Mt.

CHARQUE — Rio Orando do
Sul 9.318 tou-Lidas — 9io P»ulo
2.078 — Dkuiiu Federal 109 te-
neladati

CEBOLAS — Rio Grande do Sul
4.759 tonelada- — SSo PsuJo ..
764 — DUtritn Federal 457 —
Santa Catarina 8T2.

FARINHA DE MANDIOCA -
Cear» 12.102 toarladas — Pernsju-
hueo 5.087 — Rio ôranrfe do Sul
7.851.

FARINHA DE TRIGO - Slo
Paulo 18.7*5 toneladas — Pemiua-
buco 7.865 — Distrito Federal ..
1.6*3.

FUBÁ' DE MILHO - Süo Taulo
909 toneladas — flio Crando do
Sul 5B1 — Mlaas Gerais 570.

FEIJÃO - Sío Paulo 17.459 to-
neladas — Rio Grando do 3ul ..
15.906 — Mtnas Gerais 12.304 -
ParatiA 9.%2 — Pcmauihuco ..
1.074 — Distrito Federal 650.

MANTEIGA - Sío Paulo 817
toiieladu- — Minas Gerais 458 —
Distrito Federal 838.

BA r*ue.:tr,. * ,-!.!,nina •» t-a u
n--. . Ij- t-,4*» do« dfilauita d» t£»>
col*. • ifetata» smnAstm ètqmm'.....'iu1! I* A* tmantt * «i»>i
-it.'.'. '¦-.-. • at. C' '..-.!. d» Al*»
r- .« um prtaaaian m latareaMu
r«U •-»" «t. ètijaei» U-atlda-1-.
fonH ».'« *^»« para» o» Cit**t*
\í -n-ip-l. \>A t .!« triiKivJ, foi
«ercída ..-, i.ifK-au- tuna »»ctiU«-
!•• " »petltaaa Ui'.«..«. i|a» «aaaa»
»« \fm alio o f*>-r»iii» em one 4
tij», • ' \|.-«'.r Oaea", dona Tenta
- «UM •-ml-tiri r.» »Ha r.iViiíU
1 i « ímaliMi * Inala, bnum <una
''.....r.iir.i, L. de Mcnbt, 4 eomo
*¦-....'. cx «¦», 1- ..V». o ilima. »

fj» tamla»* «Mi-l lo, »»«" nVturam
¦ iii-l» l>-

AS ESCOLAS DE SUMA NO
ESTADO DO RIO

Solieltaraoa que a* EacoUa dc
-¦ -•> 1 ' • -'i.-«,|j. .0 F.Mji/1.-. ilo
Rio, nn. envlotn nnu* da tua* fee>
ll*i.la.lM. 0 "SAMBA NA «.I-
DADE", .<- -ií •-:-..•.ni-t ni..
a» vnet qur tor solicitada a aua
prraenç». O» convite» deton a«r
eni|en^«do» eom anlccedJnria 4»
3 lia».

EM KHANCV ATIV1I).*J)K O"UNIDOS DK MORRO AZUL"
A Fa-o1» <io Samba "Unido» do

Morro Atui" «lá em fraace tttt-
tHatle no seotldo dr> lorsr » afeito
am vasto pro|r»aM do ssaistencl»
aos wii, »«oc!a<lo». bain como de
-.,-'.. ¦ .,,•¦-•!...•-'. 1 da sas . ¦!-
priprin.

Veio 1 nu- a .-¦ -.! 1./i j tini.-* eo-
mi«lo ds membros daquela ofcola
comiiosli dos tr». Gerson dns San-
tos — Fwtuano Morrlr.! da Slba

MILHO
neladas —

- 93o Puulo 24.826 to-
Paraná 16.220.

DESASTRES
Foi atropaludo n» tardo de

domingo, Juríto lx estação Cii-
cular d» Pealia, por um trem
que lhe cprlOU a perna direita,
o menor Antínio, fllbo do Amo-
lia Garcia c residente à ma
Camponeses, 12, casa 4.

A vitima foi Internada em c»^
tado grnvft bo Hospital Qatúllo
Vargas,

Bm fr»uto à sua residaaela na
rua Bulhfi.u Maciel, n.* 307, foi
atropelaJc Qfl noite do domingo,
» domôstlc.i Arlel» Pobcoto, por
um automil-Jil nüo ldantlíicado.
A vitima ic! iptcrnnda no Hos-
pitai actúli-J .Varga»,:

Pol onoonívado morto e oom
uma perna amputada, perto da
íüiUoii. di Triagnm, o operário
Marcelino ."...rapltio Dias, sollel-
ro, de 23 uno». O cadàvur foi
removido pi:a ç Institui,'» Mi-

0'LEOS - Sío Paulo 1.56T to
nsladns — Pernambuco 166.

SAL — Rio Crando do Norte
34S.180 tonpladaj ~ Bio da Ja-
neiro 69.413 — Rio Grani!» do
Sul 49.534.

TRIGO EM GRÃO - Sío Paulo
28.086 toneladas — Rio Grsnde do
Sul 8.536.

TOUCINHO - Minas Geral» ..
405 tonelada» — Rio Grande do Sul
381 - Sío Paulo M2.

CRIMES
\'•-:., í.-.ii: --..¦ domingo, n» rua

Cruselto, a2, um blrbaro erlme,
praticado pelo conhecido vtg«-
bundo Alfredo Moraes, vulgo"Perua d» Pau", s«p»t»lro, d» 31
ano», coutra a sexagenária 1.1-
bania Pertlri, vlbr»ndo-lhe uniu
t .• mi... O rime tev» por'motivo
qUiistS»» d» fninllla, tendo » se-
nhora Llbanla r»elamado contra
O criminoso, qu» vivia exploran-
do » sua neta Caraosa, o qu»
despertou « fúria do mtsmo. *.
vitima foi recolhld» cm estado
grav» ao Hospital de Pronto
Socorro a o arlmlnoso foi proso
e recolhido ao 11.' Distrito.

< .(-. ... .!„ 2| hn(- l, J 1 ,.M
da '»a.J-i ».«. A . .« Ceacto' B»!-
Imsi, <m. d> .m sii-asili :>*iU,
«a. naik mtt reteitid» a» Casa*
r» ¦!'* P»A5'»o t-top»»».

Tmsldai ne di» 20 a*/*!]* KwiJa
*otfis.mri * nm* diVi :¦.--, q«e fi*

-i- «--iii-i run>iilt:i..!]

PraalJenl» — .W i'» , , S»ale»
Vi *¦',,-..Jijiie — Joi» lai-1»
t.» *¦• -Ur.-j — S-tltt^.vJ Ttt*.

d»*.'** — 2.* $Mr»*iits — Ivoa»
Gaese» d» Oíltrln "«.ui-i»

Jaal Mar*. — 7.' TWi:,í»
E»»»4« IttKTrlcwe».

UMA ESCOLA l UM WaSPITAL
A paaae d* mm dli*iotia -un

s*ttn*i!er ttm» l-it»»» laar da loa
na rteel.*. de samba "Unidos de
Mcrn- Aiof*.

E<p«a»e para brtvtt dia» e fatl-
eit> <k-4 ¦• •' i - -: d» •¦•-.'-s i. de
am p«-t>j m»Hteo par» of toceee
e i*í» am» escola tk ¦'-:¦.,,'¦

(f> "^nlMa aerewtdad» ->ar» aqu^
le morro. Mil» «endo «jroardarla»
COR e :..'. tk* ontaataMo fdt
gnindo m«»«« an r-.-.-¦•-.-¦-

CARTAS DO POVO
SERVIÇOS SOCIAIS DA PKB-

1 1-: n:u.\ — BKrev»-oos o n.
.'¦>-v. Cuuh» » aaguinte .-«uai"Um mitutlno d» hojt -nw)
l>ubUc» i::.-,,'i eaposltia
aeer»a do »qullU»rlo orç»mcntA.
rio obtido pelo prefeito liilde»
brando d* Góls. K' lameiii&v»)
qu» tu* equilíbrio, *xt è .jus

i- -!¦--, .'-.'-. sendo feito coro
: i ul;- das coisas que ., mo»
nicipalidailc deve proporciaaaa
ao povo. Sarla multo bom quai,s vtreadores vislttsscru »s as.
colas públicas. Dc certo Uca-
riam csc«udaUi»do» com o que
está ocorrendo n» malorl» d»-
quclas escolas, nas quais falta
dc tudo, desde o material do ex-
pcditmte ..'.¦' as lnstalac<~.cs *a-
iiitirta* qu» ae aprescutam em
iirccarin astado, algumas *U seQ
as respectivas portas, coma
aconteco ua Escala GolAs, ondf
tenho uma íilha que se prlvg
de fa-cr ali as suas necessidade!
fisiológlcau sob os olhares do«
alunos da outro sexo. Vollemog
l.iinliLiii a iiUnvío para a aulg-
tênetu médica. Visitem os trj,
vereador»» o S«rvl(Q do Pn at*
Socorro • os hospitais mantido!
pela Prefeitura. Verificarão s
falta de material mais neoessá*
rio para o socorro a tratamantl
doa aoldentados, observarão qn»
uma radiografia, doa próprio!
servidores da Prafeitura que J3
apresentam com sintomas de tt*.
bereuloso, só t fclt» dentro df
1B ou mala diai depois da apre*
sentaclto do paciente. Nem sentf
pre oxtstem no» serviços filmei
necessário» par» »quel» exame'x
(As.) loti Cunha, operário.

Também por queatOes d« ta-
milia, o indivíduo Nelson dt
Azevedo e Silva, esfaqueou o
seu glnro Agenor Rodrigncs
Pinto, na localidade denomlnr-
dn Venda Cruz, em SSo Gonçal'».

A vítima havia brigado com
n filha do criminoso e sua espo-
sa Maria de Lurdes Rodrigues,
o que provocou a briga entre os
dois parentes, resultando no rs-
faqueamenlo de Agenor lto:lii-
ques. A vitima foi lntcraadn
no Hospital SSo JoSo Batista cr
o criminoso, foi preso.

Foi ferido com unia navalha-
da, o felrante Estevam Pernan-
des, no morro do Cantagalo, polo
indivíduo conhecido por "JoVi".
após violenta dlscu.ssiri enlre ns
dois, O* agressor conseguiu lu-
glr e a vitima foi lnterniífln no
Hospital Miguel Couto.

Na Economia Populaf
Comissário» da Delegacia tí*

Economia Popular deram uinaè
batidas" ontem naa Confeitaria
Jockej Club, situada à run An*
Nery 882, verificando que a
mosma utllixava ovos' podres á
camarões deteriorados no fabril
co de pastéis.

O proprietário do estabeleci*
monto, ao ver a policia, evadliâ
s», sendo preso alguns empregai

ASSOCIAÇÕES DE
- BAIRRO

Campinho
A Assoclniío Pró-Melhoramen-

tos do Bairro dc Campinho con-
voca todos.os seus associados e
moradores do bairro para uma
Asierablcia. geral ordinária, hoje,
às 20 horas, om su» sido, à rua
Andrade Pinto, 18-A. A ordem
do dia será a seguintei Leitura
o dlscussllo da nta anterior, lei-
tura e aprova.io ilos estatutos,
discussão da festa da AssoclaçAo

jl RoIviiidlcftjOM da ballMjt"^

Tentativas de SuicíJio
Maria Josá dos Santo», viuva,

com 60 anos • renidenU á rua
Alvares Cabral, 1174, tentou co i-
tra a vida ateando fogo em nu.
vssíss. A trçüiou^nrfn sonhorn
foi socorrida por pessoas d» sua
fa nll!.'i, sendo em seguida onh-
duilda para o Posto dt Asslstón-
cia do Maier. Mais tardo, tetnlo
cm vlstn a gravldado do seu cs-
tado, foi Maria Josó transferida
para o Hospital do Pronto So-
corro, onde foi Internada, cotia-
tando-se quo cia apresentava
queimaduras de 1.*, 2.» e 3.*
graus.

O motivo dc tüo louco .gesto
uiudn nfio foi esclarecido., presu-
mindo-se que o mesmo esteja
ligudo a saúde de Maria José,
que se Julgava. Incurável (]« uma

, moMtllOf ....

Da masma Delegacia, outra
comitiva saiu paia uma sortlda
na rua tiranos 347, onde fleej
hituudo o posto 6 da cooperativa
dos Produtores de Leite, vcriffa
cando que «11 o leite era ndul»
terado ante» de ser enviado aoe
consumidores.

O sr. Sérvulo Macedo, gcrerU
te do posto, foi preso, sendft
tambím. uiiroendlda uma gran?
dc quantidade de leite em pifa
slino estudo.

Pçde notícias do irmâoi
Ó sr, Vicente Palx&o Costa,

residente em Maceió, Alagoals
licde noticias de seu* innío Mae
aoel Palxfio. Quem souber ,[•'!
paradeiro deste, é obséquio c««
crever para o sr. Vicente, à rui
Manoel Loürenço (nntlga Siintl
i'crcila), n." 200, cm MnccKi.

Reunião de Ek'.i'icistas
O Slndiculn (lus Ivltlrici-.ta»,

por nosso Intermédio, cinvoca
tilj.i» as Conilssíii'» p;,i;i umi
reuniilo, oa 17 hoiriis dc linjc, en
mi sede social.
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t
wta.nn iintii inim in«tM

««««'tittittaWiiaMWt.i»»1»!'1»'»»'»'''*"'1*1*11''*1*^*1''''

11, e a caravana passa * ».
m O *>8fãiÍF' nue Ue* (^re*ierrt tái-upetej

mmte » éit*4mt mt UmMtm^f^ts A* t,»*****»
«aanu« a W*****l** tiüêtlrllb». u «twanMii m(*v« am
.mm m» r*K« Am itfo*4mm, lk»t*fi$i im* tt* tm*
BSS P •4«n4»Tb-M d.tm» «T» i*r MfbK

«ia», a mtttiámk, lb«Mii4au«*a a ntwan. Fl***» a qua*
K i ãmtre. v#1m» «w«» "* M««t.r tm» um r_
a am fcajMi mbo «I. |M#f«#«er ti fillio. «ju» M<tj «.twHUü
tl aüt»i»i4.t 4* ***»*»* d» WrntO Pinto, ili^»'*Í!» vir.
smim. )•¦••-.¦' i- ra, *- ft» «.»<*«*« r#¥tlad»» aiiiii.ma» muito
meátteiA*tVm íVarfi» liai*»» »Mt*u HaM*«B«t«i

««taflN, «m laaKianiMl íílíífl aW í»aí#i«4
Kttiterel. a<«naij»il>iA«rt»
O ff.. m* prefeita* SA

tfíittami .superior fàUersi, «k«.**j*«mA#ii
f»4*it»iwtal# «« »«{-•(»*-«-» a

«"itta*. » tit*t*m ét* In*. ItridoU Slitmtu jmttjf
t\H **** tmmt tmtmtiit.-u.ii-.tt '»•..'((:.(« .'(..«. -i«

tmtm *m Mm tm fttfti itteiatttttttt da rr«»
mm*m p4t^U*Mm%U em et* o Ittlt »**!* ttr kn.
mét t*l*> tttitilis 4* tusmoÃsitc, fíttertt!, rfj
,.. *mm*%mBam Htm dlt.ttmLtr a vtrd&á*. NM
«',•'<' 4- /».!.-ar ti* MaVW ttm. * **n* "*" <*¦«*'
a», a mh ititi eetUftit- a* tMNlllHfN <** Wi etm*
t ttm Imp* tflUi t nMHL «««f-rt (MM i*4f«-»-a
L !f aflt,-aI.'U4jf ttaVm «/«»»-, «V-tf-iff t) *£¦*•*

#» /«Va mtmeM **pi***r * lYMMMfl tonlf^fli»
fftfft* 4» ü-'»ftl» dt pVWMfj stre*4i dali ,'¦• •¦'« •>¦ «
SÜÍri ' tmW******\ * * tetu-ttii&i* mutJi a *t*el
fctJL» it er*s**te At tedj o sUt^a ne dtntnm
aeaiti», a F*nUt4 Ce***tn4ita,..

I**ta*tmmt ****** * entrai pretet, «ua iru-i-
MiMp «»;» •»«!«' * ***mÊ petttnttt a tódet m
t.-nir.tfi ,i atttrtai àtw» et om* te p&sia ee
l-4-.n.í-. t» Sr. Si Pilho tiifMlutU pilai <Mfro»**-
Jt't.(t dUa «fanditrfai itnfr# ai vdHau «apltíiifí»»
fti# -Hndtrtaian Morrer p*rn tttt f»rrív«l pitado
tmtn a láçUit, prefirimet, pt*r ttr a Afedfti»
mtstt titnpillta. * d* qttt tudo hctfa tieeriáo por
alrrs «fa» itpttUtnlt d* Bridoi*. Tiitla-rtit a #1*
otetani» d* Qtte dt furiltai qul f&ttm luíril 4o

* r» nfuivil. Aai6Ü««aiA»« a #o»4»(.í»r»ir o tfoiar da*
ptmtmi. tenltmrltm teme e esieem a *<udo « o
flf»t*Íía*

»A U»mm*Y — U, abrd, IM7 - i,* pâftoai 'Aa M«5*aa
a a awueiuítto*. O» tu*U-amerltsanoa, qua enohem à raet-
«*',-» da llll. d» neocld • d» taotoi Kquldoa • i^a contra
tmttl**, if*s*#. pula»», cupins, oor qua nlo inventam
oma eali* .ttnnlllva «wntra o« fktaladaali — dnvai arn
dtnhritln!

m»mmmm»*»**w*»*m*H**^

rC»*mm*Z^Ct*>m^
PAUi.Mll I»K WAI.UCK

PEU n.B.c.

tío/*. At 20 hefat», ttf* itta-
álad* «tt»»* ..'«»!,« »'í -. "A
R.i;..-n»LIII,t 't 4» «Irl Inala-
ata a Pi:»! i '¦'¦)-.» aa attili»»
«Au «Ia l?Bi..'i» AtímU*". per
naar-jr Wallacir. As B.B.O,

Cl SIO DO AR

littal* dtiuilnco transato, ittto
tt-rrt*i ti !.:.-:.-• n p«r« o **0I»
aitlo do Ar", da ttádlo Roqnita
Plr.t». .jri- vtnarA i'l ra mati»
rt* do enntt «eeendlrlo. Ot In-
Ui.nt! t dtvtrn ia dirigir ao

Íí 
a ." n-i; ¦ da ni-.-ii <-•:'¦', *
ttald* Almlrarla ntrroto, tl,

8.* 
andar, tala ItU, átt 10 ll

hora», itUrl imrnt»

BADIO TUt'l
Pi< .¦¦¦:.. ¦. para tirta-filra, IS dt

abril «tV 1947

7^8 — Dilato Tnpt - Of.
|tl d* Praia Rno. (O 0»m»r •
Wllllam.

11,00 - tir.-.vr..*ra -. » ta.lnl.
IJO — (Jr»v»ç8*t vtr'»!!!!.

<r., Wlilttm.
9.00 - DlArlo T'it«l - Of.

8al de Fnil» Eno. (C) Otmtr
RIlMlro.

10,15 — iir-v.-irf.ai variadi».
(C) Wllllim.

Ifi* — "DlArlo Tnpl — Of.
8»! >l« i mi.. Eno. (O WIlll»m
Mendonça.

10,00 — Comtodot Tupi eom
Mtnoal lUrecloi. PUnllm Ot-
vtldo ü.Mn.

10,15 — r»v»çAe» variada!.
<f) ;: -Lli.

10.80 — DlArlo Tool - Of.
Itl da Frula Eno. («') Ctvaldo
Hobln.

10,55 — Prefixo Muiirtl - Of.
Noire Dtme de Pari». <C) 0.
Hobln.

11,00 — Tealro Jss Ct ze —
Of. Ileptllnt N. S. ua Penha.
(B) Hobln c Luiz Sampson.

11.30 -- Bldlo SojOk-I* G-í,
««li a dlreçlo de Paio tracln-
do. (A) C. 1'uilttt e Lulx Samp-
ton.

11,10 — Grot,.içf,.'s .'tt' atlas.
(C) (ijtiiar,

11^6 — DlArlo Tupi — Of. Sal
de Frut» Eno. (C) Osmar.

14,00 — Pcquetlta, t o\rla dt
Béllo do 8overal. CR) Vsdeira
a O. Robln.

11^0 — Autliç..es Clossop. (C)
Osmar,

15,00 — DlArlo TujI Of.
lal de Fruta Eno. (C) Osmar.

15,05 — Alma de Bandoneon.
(C) Atila.

18,00 — DlArlo Tu.»! Of.
lal de Fruto lí .... ((',) Aiil».

18,05 — (IravaçOtt .-.-.«ilas.
(C) Mampaon.

17,00 - DlArlo Tu»! - Of.
lal tie Frula Euo. (C) Sampson.

17.05 - Palo-tra com o Dr.
lahtno Oasparlno. (C) Wllllnm
Mendonça.

17,10 — Qravaçôcs variadas.
(C) Wllllam.

. 18,00 - DIArio Tupi — Of.
inl de Frula Eoo. (C) Wiillam.

18.06 - DEO com Orquestra
Tabnjara. (C) Vnnderlei.

18,30 — Boletim ln-'rn,-»rltiual
B« í.nla-.rn de (I .nlilo I 11'Z. (C)
Relnaido.

18,35 - llols.i do Cnfé, cnm
Teófllo de Aniliatle. (C) Hei-
naldo Dlts Leme.

. 18,40 - Mnnézlnho Araujo
«ou» o Hritlonnl tle Heneilltii Lt-
««rdtt. (C) Van.lerlel.

19,00 — Uon Noite pam Voe"
na palavra dc Otval lo I i-*» (Cl
Vanderlcl.

19,05 — Franga» « Biciclctai
com Ari Harrnsn - O" Cnca-

«Comemtwíivfiw pel*
rilrnla,,,'... .Iil lt'...i\

bUe« EapüiUiuU
f*rl» II (IH *•** H»ltau4.

,,,,,i,~tt<,»\. A* fl f,\ *m
W»»«l«.«* tl.1,1-, ,.,a.!J.a,!» A*
|aa lf«» »»i» ..LU. a»».. an- au l«, 1.
* * t^.iit-.ii it.!tii»ii./ h..J,!í-i
ii. j.i. afaraiama »>••>• ata» «?
<«i tt - •» auti».' «tii«!-.-»»«m«u a
| «aliai» «»i-.í.i. ¦:. «ut fa.i.
paia a ,i«»«na. ,ti a 4A*i«t»> »f»la
.1.'..,,«.!. «Ja (aa4«tle 4a
tuj.ali».. .tj».ttt»^l*

A tt.iii.*»»!» lal i.aíi.a.!» a»
i..'!»,!» .1 . pf*t|4tfil«, IA»a-
ai4« 1°».»» U. qua fitar» ««n«-
l*e«4* ttm l».r»4«l««». <al«a« %
DaiM.

fltitla # |J<»pít . .ii.|.»a«.rt*m
a ama ir»a4* <«««» papalir aa
A»»ll» l*I»r«! I aolt» ptittd*.
jpiairlo «a»i* 4» «tli mil pt*'
«(»*» »!«!it»,»|H «Iat • l-l''l-!«!t

Oulft ..:«' I»,! »• »»»ll»ali
««(• »«ll« At» *4-iplo I! .. »'.!!í
AaAlurttam. wb oi *u»pl»t4»i4e
C«»ii4 «tt Amlttitt Fi««««pl»-
ptafcala Ot ttf»4ef«« 4 alatfti»
l«o8 J044Í4*»». p4*fltttí»lt 4» M
ttmm ovti<.,t,jt o»f«) afc
:,«i.«!t.», a'«»-i-j*« Dwloa. tav-
•f.ü.l- sa P»rit4o Cíi.M.ttta
i -« <l» U. !»::.» Al.i-al.r. tt

...tlrt. do &IBJt4| Pa»! Rltll.
r.;.-«»«-.i»-.t« »••!•::•'•• »» **•

tteabUtii Stnllt Rthti, pf*»l-
.t.i.t. 4t Uga 4o» Dlrtiif» 4o
Homtp, t ff» daltajaia 4o Par-
ut ft«-f-iWI**r»o Pf-frat»' tran-
tt*.

¦ Ia nrgo.iioT

PEPTOCAMOKnLA

e-Vmmtm^/tm^
ARTE E NACIONALISMO

«4üi»# eme «»«v»íf rr/f«i«taa weaíiait-afi, pe* ****** de te*
tt*.*,*., áe 0,S,H, m* ttieide 4» tmdtaim vêtm tm\*ite*m **•
tnmtètt ptt* mtMtUtíitm **i* tmt*mtnltt dtqtnl* te*]»'*'!» im*
l„, j,. - Q^t ^,x.n* f-fognita h*i't*m mt*wn»ti*J* ****** mi*
sm* A* via* tk meMtttf*', m*ru**4» fawiayitttti 4* ittpeettee pt*'
tmtm*. O mgmtmtlo tam a ma rteet4tsti*, Bitm-nm m est. ***•
omissmeerm*, mnm-tam * ffiíwtfli» tlt mtttfmitlMIta t ****mla,

tmm 
1*4 ittUtiJtt stt tw C*m*J* hlnnitirml. onAt s tr, Ari

»i»w «t^4».u nau ««»'«»4«í<a sa *r. UlnUrt*) 4* Bdut*e*\> •tmt
et !¦ • A* * ¦* aaaal ht* ptl* pet-ltno lapi*!* «oMun/»» *f«/d'»»fo.
ffatott» fl ttm tt» retpmt*. «*» *»» »'»'«» * mlditta*Mmt**i. h*fi»
amttSm a tm* *l*t tt\H*t ttemlettitti **t* «m metam* * dtet ter
a .ut'*»!.. tt elttStt tdinttive t S «n/u»i*»«u«» rf»»|Kíf*.'j tm tatt*
k*v*«h*tt tm ***** At* i*tki**iv*t ayt futrátt*** a rnsatmãOt 17
tlu* e** tm l^maUml* dt ce«l(f««. a dttteto A* O.B.fl. nia
Itl* tJtttt )¦*¦•' «•'«-¦«•¦ra «,f'«n^«fre. -ita,'í.i «•>»(« ..'.,.- í' . A/á»
a eejtt»m fttt* i 0,3,8. tttt* * **** futrijatn,* *** emttta t. ..
0 ,?. t .t-mit.,.:. i lltKSt, A't*t. am v*t\imJ*. muttat »¦/««» ».'¦¦¦.!.!
o^t» *.;.i.'j» ffaia.'«(»i«i ai« tjotce pn ,,-4»«',..«, ». --*,.' **ti*iL*titin.
I» K.m.e o ttm d* *ttlttu i*m**u ttttm «in/,».'*? i jr»,» amem*
!**.'»i m-i. .'i-«' a* mttpettd* c-W, • ««V»(» d» ft.t-i «r .'.
.'.;.",. a «ii ,**.'•.... i 4 ;.-¦¦ v- í i .... . i« iV •- r.ttditt
i iliiiim l.t* pm */(.'»/« *.(<* w«.'/.4 *m tôndtft)*t t/otttt -..if..
Ittltii.tt* ét «foi ¦-.»».« etaliklo*. {! ne**-** qu*. meti»! vim, tt
**l» At .- .-' l.M.'»:.¦¦ l *..t..l:.t.t»t. Qmt lope-t *pt*M Cr4>rf!
a .'•.,.•. * *• .,-..».'.,.'•.;., i'u/«» d* qu* tlu,•*«-! f it -J ¦ .*,aí.
aqui «*«*so «»fi o*tlfi!, fuUm, o tttt^v p**f4*»f»«f4j»j o# ^ífton *t-
ptiltUukl&i i ti, um» atit «Io iii/l«íí. Pítt.» qut nai^fioi* ttfjtrrta
.... a p*e<itt* tm nc**© it»iiq c*fttt*l. dtv* temttat, tema mmllda

d* -¦¦•¦'-1 utttieM». * tv<»,|.» dt um mtm d* *rt* V * em ti*dai
ai »*i*i metiafitUtdtt. «atn a (rnpfv»flt*,-Sa ço» rnaif*» ****** *lt eltttf
*.*-*,M d* paitt At n--ti.m htttVetM o.((».'. rtmtt.-tali. Um ll.ifwi
Aliti. ne ins matado, (cism tpttttrti»d*i A»*t*i dai mtm*t t*n*
f-eJaa, toma a» A* Gtuti t iVttttt, i r<,i-:,i,i.„ per, *ffl»/«» tf« U.
!'.¦'.,¦: *m Sttv* fattr o iit»mo. Dttptvrtat d* ui mi«*44'l/».i ¦•..-,•-»» eomptiitlu * át t*e* :.*•!,-..!, «ia« prtfir»! pAblleoi.*s et twtem arttttai ecnrlnum Imptevltando. .*,

V u. c.

Cia. tC) «Ulnaddo Dlai Lt.-ne.
1M0 — NolltlAritt da A»»nelt

*¦•¦'¦ •'¦

30,00 — Derivai C*rml. ttoin-
ganhando tt «O vlollo. (0) V.
ll*rt»]o«.

J0J0 — a-ia-tt »ldeiv«tld«,
:..««:« da odu-atüi '. u » (8)
O. I. ult-Jat-.».

iifiO — Program» variado.
(A) M*no«l iítrttl « a O. Lui».

ll,I" — HltlArla dal Orqnn-
Ua» • :..'.»:.-» do :--•-.'.'.. pro-
grama da Almlrtot». — Of»rt»
«la úuaraJoa. (A) Mano«l Dar»
calo».

22,00 — Lult Alan em «olot
d» vlollo. (C) Otraldo Lal».

11.30 — Cáoll»! d» um» dit-
eoleca, aom «Carlot Pallut.

31,00 — DlArlo fu >l Of.
lal d» Kr-.it.-i Eoo. (O Vandtrlil. I

3S.S0 — P«numbr», «om R»l- J
natdo D. L«m«.

24.00 — Enctrr»ra«nto.

Sttltt d« Iniprcnao
AtfiArKl«KV do Rto

Jnncbro
Vlaanafe an MHaii aa CcíaUü

. .4U p»::ta.-. ir.::- U suirri-tij»»
-\t*t. V-£í,iu * t ls5,ir*t»** eariot*.
tem !--*". mitlmtmm» «•***¦« Mtr.
rt*,!-, • irji:»-.'-»-!. ii* S»;a A»
lu:,:tuu a* «d.r.f- d, Ml*-St>e*
Aa Hl» 4» J«urin, à Atraída) Ho-
.«rrlaiaí* Alma aat Cl., 4» '.'-rto,

aa âlttaa JUi».
Ai tfcte i- ma, «oa t BiaiaBfl

doa líratllatu trorlrud*'. . ao*
ttnioN i.t.ii»-*. r.--.,'ír* a coa-
i! :» '-.. i-l. ••• '-a ir:*, a Iru^c: : dl
Anfl»**»., Ir. Frtaeltca- U»-1"©*».
dai i-tteio A c«4tifr.'.t-.lt ;t,.ar»q.-.:!tr..
tfc '.'.(-ir, tjtemãs, r»« <ftul
flnoo» o 4«i*oJo <» uai Btfct tm4,**
¦t;»-s.r.-:Ví «att* t isfreaut • rat
-.!.--!.-.Ij;."-»;t.. TU:. t«(^4t, ttn
EâtM da bnprtOM i-l- e «f. Hrr
!¦-.-! M-a-.i. ;-«-«='. ÍT.t- tf» Aa-a-dt
-le fir-»''-!---- d» *-•—»» «gr»»
«krendo « htttnrntsrrm.

ébé

'¦^»m\t*%\^S^amamam\

-. MÊTi^mm»»*^imWSp*fmS^S*^SJSom* %I\*SSmStSM.

¦ ¦ • *»f^»i^MM^^gr " '"i^Má 
tòti jl"_

'¦ "'"'*!' '**<*£>*¦*¦ .^^ii^^Ha^a^[.^BBw^l>^£ljfl
%j»J *. . m mm m~. m.fmmmm&amtmaw »»«»iMj«i,,s*f.. •.mem**
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m* ':''^*à &' '•*'- ^WBétt Iiwpb^KIBS^
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r
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Iwr^WWrlrTilIr **** Jtm^-s m i*mm. ¦¦ .*- * -I ^t*fò »4 '.r
WB^*W9ê*W*W *fwmmm$m2''r '¦ • '^'' ' - ' -*mW»*a*tmWMaWèí. **' ¦

ouÊrS'*" j*. "" "*¦ --¦ '¦' .''•,-'.''
mSBm•fmii&t"'¦> -ttrwm •' \l IiwR
HHpKíj^5i*í^4''"-! '•&*¦***^'%¦*'¦• "-¦ * -'^Wftpt* ¦• * ^flowlSi^H^i^ro ^^

aSrTI "-• "*\ ^P- "^ef^^w.*^*

1 IjH \* 
" "*--«OSP*^1 » ., Sffi V»rMlwÍm

*»^H . '*-'Í&-líí£ '¦" --¦¦¦•'; 
v'• éSSí:mt ¦¦¦¦' ¦*¦* ¦-'M- ,r* ^<g«t-' \ -**,-tv^WBW !aBfi»H^y
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Wa*******m**ma*â. fé 1 I 1 iklãlF
I

¦..a aa i —^pagaa^——"^

mu*»tí »*£ i O MAIOR PM ,Como<JionUi
fTjjr^t^^-^ ^^ •m-tvr/CAJtca na Su-* mais

3'^ en-^m.Vjfi *Ç1^^Jl mg! gP^ív

J^^ [nem Areia J
^V i*9trl^ ' fS*\. ** ^^¦*** • *******)*•• ^3

AUCB RlBIilRO t umn das cantoras nacionais de maior preMtgto
que nio tem tido dtvldamentt aptovtltada em nonas temporada*

ÍlcMt. 
]à Merprttou a protagonista da "Travlata", a Aítcac/a

i "Carmen" a oufro* papeit de rtltvo com .,¦.-;....'• «actíso.
Tendo feito uma vitorio** cwtirsío «o» Estados Unidos, a can-
toe» patrícia, depois dt um pttloda dt repouso, vai reiniciar brt-vementt at tua* atividades ertlttlcas. A ,.--.-. - - ,.io diploma.tia da Tchecoslovaquia vai petster-lhe uma homenagem rto

Melo desta temporada

hámmm Populares

Oolocafão

COLMÉIA
Rss» or(tanl»»^dn .te plntorca

do Brasil. «rlruiatlB uelo pintor
Lcvino rfiiiirrtr» realizou, no•domingo ¦illlmo, «i«n timAço
tnensnl -Ir i-.i>fi -.Icrr.i/.nrBo. nt
Qultila I» =111» "lata. rom tran-
da conrorríncl» ,1» artista». Apóa
o «ImAce f.»t t-i»»» mib eurlmo
lelllo dr ebletoi nfertrldn» I"Ofilmít»1', . rujo ^rodut^> r»
veriam rm f«»er 4a tompra' dt'.mi;r. ni/ii-nlii *., ,*# ttrrryer par»
» ••« ..Imíls-.

a íob c •,.„.,.,;,,,(,. a0 "Dfpar-
'niiiriiti. I- '»"»,)»<. Cultural 4a
Pri»fr>lt»ir»' , 'Culniéla" rt-all-
ti-.r-r» i n» ,ii».,. in-tourti -»t> Mu-
irn íi tr>la* ». t-ii-t tm* aspótl-
ii. u .nii» trjibtlhot Ce «ri«,

PORQUE FRACASSA UMA PEÇA
"Protestol O espetáculo nio pode prosseguir! liso que te está

fazendo t uma perversidade com o autor, uma crueldade cnm oi ar-
tlstas, e uma afronta c uma tortura feita e imposta ao público.
E eu, apesar de autor dltso que ai está, coloco-me ao lado da pia-
tf ia e dos atores — e protestol Fechem o pano!". Essas palavras
estive eu a p/t-itr dc bradar do alto do meu camarote (de onde
assisti ao meu fracasso), nn noite de estréia de minha M Hffoffl.
histórica peça. nn Teatro Municipal. Por que nio o fiz? Ainda hoje
-ii me pergunto isso. E como me arrependo de não havê-Io feito1

Era nsslm tão má a Interpeelfcüo? Não. Ao contrário. Os
¦trtistns — todos tlr.'.! --¦ que. snblam os rcspcc!t"os paocls de cor
r saltendo. estavam realizando mllnnres e fazendo prodinios Che-
".ara eu A conclusão tardia de aue a pcfít era realmente má? Tam-
>(m n*ol Ainda hole. considcro-a a minha mal» profunda, perfeita- orlnitinl nhr^ d""nfit!cn. ovr »nh n ponto dr* vista IttrrArlo. quer•ob o ponto de i,'.'», teatral - no pm. sou «cort»,,.?..!,'!,/,, pela--'-.ifn nntr-rlor de muita pente ntif.tr'-r<Jt if.rluslvc dc alqitn.1 rrl-
"cos ilnt''." ç"" n o r<?riW'»r.i ,t. ii, fl haviam elonteda, embbra,-"•frrin—rrrttr. n f.-r''—n drsar—.lrt dr riln" -- Antlnt começou

¦an'.!!; »•?!"• M it fàrni rf i ( irc*entn-Ho
se ii'!— nírfM f—' rn Ktfeirtrínl., K nr-r-cn,.!;,. "Fi.

-'¦fi ''••¦•...or/ a ci!^f»r
¦**» *'r\*, ¦***.***{• em ft^f"
-mmAt.,.1^ rr.nrrf.fÍri n^rfl ^,

¦ ....»«-n mmt.tr» fymmnmifí fíhrrm^
¦Itflae. «-'""*'»»<• t t* r*»i ff*trtttt
•*»> ..»„ n*, f *.....,.!„ .11 lPnír

-»r«r»r^.»,—.-'¦-- f I— l-C.^.a..

"OS rOr»t.ar'."rt. tlt •¦.»....•...., ¦

¦* n-tc fin,» pf*rM»rsr Pn
¦»» r "1 r..i-t tl -

" ''*'-*). tf», rrtftrrt çcitr*f~-
.... ,..,„ ji...n ,,., f ... . ,,
— ¦r.->: ,'•-.- II n -rr. t,..t.

0 "'¦' ¦-'••-, tio —'rr f", »-•
'"'*"- r'-i. n Prtfnnn ern" 

n rtvc* ee* ;•' ¦ t-,1 rlc nr-arnr
"¦"'fir {*/•*} rnr"****''"í pr*i tT*mrff*/t*i
—' -'—n rnmltrrtn de ''.-m,.*

I h^-t, /'.C.-rnri.-e o 2/T), O í..!(>.|«0
J*i .-'¦ nf*tt*t* dt* fVv?,iç ,->í tinr.*: r nn-

r*í''tV^í»/rciffoí) e fBtTícdhdcs fP-^hrr-*
•¦• " '» Uwor,*}nícst am'*7n.s p frvW-vi**.
'-.*'-!, d,*trtf ítt r-.r-«,pf -ir,'t (!¦' pr.,na,

i /ir*"*'--.''* ,*,'te» 
$r*ft\ ntrr* n Pnr.

. .... .',,»...„¦!«„ ...II"
-An •»'; P ¦>.-) „ ;„'.„,„ „.„i.,nu

'% p.t primei'-' In<\, lã c'.'.—!i ,'p''"4.'-
¦ -. ou cm! Gorda Torça é um ^itrfn
-í!/p ^- M/!»/l/ ;—« /ífiz-ff-í/a n (>.•'*..«'[
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IÍM (li.NA:
"0 morldo da deputada", dí

P»üló MagalhAcs — llival -
»'• aqull Inlia.'Qu. marido suu eu?", dc Iu-
«Ausli t Mnlfntl — Gloria -
Cafmarliti.

''.WtiiH.i «riupre crianças", de
('«aehnai í, urina Viagno — Ci-
nastiri, Um» Fl0ra.

Coctenu — llcginn — Ucuriette
Morincuu."Mocinha", de. Joracy Cumar-
go — Rerrador — lCva."Sinliõ do Bonfim", dc Lui;-
1'clxolo c Gcysa dc Doscoii —
.Itião Caetano — Dct-ry üonçal-
4-CS

"Um milhão dtr mulheres", dc
I (.liiHiK-ii dc (jiii'cla — Curiós Gu"O pecado erigia»!", «|e Jcaa me» — Salouio.

1."
2°
3.»
4.o
5.°

1."
2.°

Centro Sul ...
Estacio de 8á
Heuiengo, , . .
Iraja
Carioca . , , ,.

I

APELO DE UM EX-COMBATENTE
Visitou no.<sa redaçüo o cx-

combatente da Força EStpcdi-
ctonárla Brasileira Antônio
Cirllo da Cosia, a fim dc pro-testar contra a perseguição e
má vontade por parte dos em-
pregadores contra os pátrio-tas que defenderam o Brasil
na Itália contra o fascismo,
quando ôstes procuram uma
colocação. Declarou o visitin-
to que 6 mecânico 8 acha-se
desempregado Uá mais de um
mts tendo procurado todos os
dias un. emprego qualquer pa-ra poder viver, no que não é
atendido. Apela o ex-comba-
tente para aa autoridades no
sentido de que proporcionem
aos que arriscroam sua vida
em defesa da Pátria pelo me-
nos um emprôgo a fim de qiífenão passem necessltiada c fo-ime co msuos famílias.

CONTRA O SERVIÇO
DE LIMPEZA URBANA

Esteve em nossa redação o
Sr. Arthur da Silva Fcrnan-
des morador à rua Dois de
Dezembro n.° 38. para prote.i-
tar contra o Serviço de Llm-
pezii Públioa. Declarou-nos as
Sr. Fernandes: "Já há muito
tempo os morri dores da rua fi-
zeraru um protesto endereça-
do ao Serviço de Limpeza Ur-
bana, sem que tenham sido
atendidos e quero fazer públl-
co meu protesto, principal-
mente contra o encarregado
da limpo/a do Beco do Rio que
«sequer tomou conhecimento
ou consideração de nossa re-
(Ir.niaçõo". fe
FWFAO ARBITP/mTA DEUM JOVEM
R:!::vc bhtcm nm nossa re-

dação o Sr. Líiclo Bezerril dc
Andrade, ri^ntinirlntido o se-
ftuinte fa'iv —- "Ontem, ua
nsqvllna fia rua da C^ioc.i cem
Ramalho Ortlprão- popülnrcs
discutiam assuntos polltlros.
quando surgiu um automóvel
"articular do chfrça n. 00S de
bndo tiniram no;; erltos cie-
mentos que se dlsip.m polir-
c'ni.s. toritin snm moi". delon-
«ras prendido um invem. cm»
nurrando-o violentamente
dentro do narro o partido'briiínnmftntft''.

COM VISTAS AO A15H0 CLUIl
1)0 BHASIIa — Oa senhores Ar-
lindo Alvrs Monteiro, Jorge tlu
Silvu, Carlos Alberto tia Costa
o Levy Alves Chagas, funciona-
rios dn Acro Cluli dn Brasil, ea-
tiveram em nossa, vedação para
solicitar da direçSo do Acro
Club iln lirnriil medidus concre-
tus ft tim tle nue o pagamento
dos mesmos seja iiormolizailos.

COM OI. A^ Ps I- - Kslttvc
im nossa rcdnçSo o sr. Izidrn
liudrlgucs para protestar contra
ii pouca atrnçplo que O I, A. I1.
t. tf/i a scus associados.

Disse o reclamante que vários
associados nfto lèm recebido us-
slslência riiótlica u outras provi-
díi.cirts riu instituto, que por dl-
rcito li:'-: cabe.

MOTORISTAS MULTADOS

1114. UU
illf, ou,
Mil, W,
•l«f. ««to,
157», Utt,
mt, ttt»,
ftft» Mtt

tínt.l-* At ». «iiaJ». l-»i»«
ieN!.

Kalaalaaar sai )e**i *>t* mt*
•aiiM»! p. 1*41, mi, *m,
tm, *m, ttu» tw. i*n,
Ott, llll, lilí, ?!»». 'M<.
«ii, im. mi, ntt, itm.
I»l#, 10IM. IH«. ll*M, »!•«.
IIIS7, 11.11. Ilíti», UM*. I*o**j
11031, tll»!, IUI0, 14917, 1411),
|»«44, lir-JJ. J4.il. tllie, >»»!-.».
111*1, UMOb I1JTI, 4MI9. 4ie.fl.
4171». 41)91. 41 17, 44711, tt -i,
4H7I. 4Í439, 44711, 4I7I», 471*1,
mui, atoai. «»«<* mn, »¦»•>.
lino, tliav, TUI», 7t»}i, » P,
uni. I. P. itl». M. o -nt-i
p, n ta, it i. uni, a» a.
67».

IU».! t Ut:.,:. «O t.i.a- P- J-\
lal, 71», »ll. :t-to. llll, lli*.
114», 1414. 14H, rj.u. tm,

tm, III». 4053.
4?9i, »093. am,

M»». mo, ttn.
tl». t»io. mi,
1M7, K*}|, t.is,
«iu, »4ii. atai.

, H4I. ttOT, ano,
1031», 1041», Útil, 11471, 117*.*,,
11100, IJ0Í.7, 1314», IIIW. U3i»,
Ultl, II» I, 11)1». liira, I4M0,
IICII, 11419, 14/13, 14141, Hlll,
14149, 1441», UMI, ISI47. Illio,
IMI, 11033, l.-ia«. 13714, l»K*.
.•317, IIII4, 3i«V 3171a, 35C-45,
33134, 33413, 31.13, ;:¦ *. NIO»,
II060, 403)1, 41/37, 403(1, 40114,
Wll, 4014», 41117, «lf J. 4:91».
41844, 43039, 41 «77, 4»7í«, UN»,
49114, 43US, 4) 91, 41MA, tlttt,
44S0I, 44ISI, 41410, 44734. 44143,
416&0, 4&03I. 41541, 4S60'., 41*'»«.
44UI, 4*;«'. 4/14», 41413. 46(13,
44171, «143», 4? Ul. I" i\ «im.
4470», 4MM, 41 >t3. 4711». «'" .
47UÍ. 47343. 1*400, atlW, t»«g«
«101», «I43R, Ctf, ».m, «SIS»,
C. O, 141, C. O. :*-¦. ¦'-.!¦ »
0004, «0777, K U. «"lii. MIM,
iosíj, tmt, ti íí», soaso, ioak,
«0ÍI9, «0731. lim, «O«07, lms«j,
«MIO, «OÍW, I10U, », »', 133(90,
II tf. 1901. R J 0717, lt. 4.
HIS(, M. 15, I7«, lt. A. 5.7»,
P. II. if«r.»

It.«ri«u«.«|.r» i, itAntriu: I».
1,013. W-Sl, C«i:/, 18317, 43133,
43?S4, 43349, 41 (31, 4731», 84937,
e»rga «33B7, e• ¦ ÇJ. «nUiut Mius,
««•37, 80440, K 130, «07»3, St0i'l.

Mri», fio a Na dei 1&A33.1UM,
47IRO, ctfga, ''.tt-st

Contra m» 39S3, ICS71.
33â(»«.

üiaoii* min tle tliritçlu- l*.
193. 81S3, 8411, tm, »9IB,
7130, 72M». :;3J, 776S, «110,
8349, 8878, t'13, 9193, «Cfi,
1I6C3, 13318, li 138, 13080, 11018,
14370, I44RO, 3I'.80, ll«t«3, 1IC0Ü,
14790, 18087, 11139, 1,810, 18147.
18170, 19419, ll 138 20313. 31377,
.2141, 41417, 42744, 433G7, 43S9«,
44CS4, 4779», 4»!3;, 4SI6S, (6714,
44778, 88876, Si»J9, 8C069, 86214,
86310. 87674, V, 4»3, carga. 61813,
«3SS9. 63786. f,Õ70, C. I). 128.

K-tcctto dc fumaça: finllius,
80739, 80081, J*!032.

Ilccutar ptttagcJrot: 40077,
40070, 41386, 41a30, 42335, 13310,
436(9. 4634».

Excesto de buzina:' 178'.'3.
Hi* t*ier o iinal rrgulamea-

tar ao mudar d. dlreçlo: Anlbut
81031.

Dlveriai Iníiaçüen 298, 871,

h% Itií $*> «tt, 8S
«141, 4»»í lli 1(1». I.1J-
i«»i. nt». tm. nu. ira».
«?t», tm*. úm mn. tm\,
m*í, ii»4», u»ii, ,****. ntt*,
IMI», l«f»f, 1164». Ue»4, l',à|#,
llítê, liiU, |l»*|f ittti 8?»»l,
r.5í). iwill. ||jt« l|!,|. »:,(>,
un». ut», nm, tua», ««^t.
401*». 46410, 4taM», 4«líl, 4IEH.J»,
4wiíi. ttm, mtt, ttm. nmt,
tUtt, 414»», 411(4. 41*19. 41*»*,
«t»H. 41*»», 41*7», 4»«U, 4IS*,
437*1. 4»lo». itm, 411»». 41614,
4i*J», 4M*1. 4HII, 44í*ÍA 441i«,
44131. 4»« >. IIli*. «Ut». (iil».
44*4», «4»IT. 44»*», 4*i^#, 44|M.
41317, 4W1. 44113, «Utl. UU1,
4»»T7, 4S84»3. 41»?», «»»7f, 41*»*,
4Í*J», 4*»»», 44JW, 44171, 44*31.
tetm, 4#7I4, 44771, 44*1*. 4*111,
449», 4#*IÍ, 4Í*I». tlmh itUI,
45133, 47113, 411»*, 4117*. |5|W,
45ítt>. Hlll, »«»}*, «.... *#((»,
•UM, «1434, aiM»!, ÍJJM, uni,
•»»«, «31». IUM, 831*43, *3Ml,
f(IM, IMU, aiell, 87*10» *»!«,
•ali), M4M. IkllK. «aUalll, 7»8*3,te*»»». 7t*»e, tnu. tiiji», tmnm, t-mttAt mt, nn. mt,•7*», tm, íatitt* »«|4, mmSNM7, tÀm, tm*. MU. «K4K.I,•om, mk. mi». »*t*t,
llltf, fl, J, tet**, l»»37,

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Tm*
coiairm mTmOH»%«^i*m

tt*. VaV t

Otm*GCAçm rm õo*4p«w4»*i»oi0 f^xr ic-^r ncftfRS^
%**t*wmi • ¦ '*** "liaT^^T** " ¦ ^^ « . t» * *i.» 11 ts H liar»». fiA*i mm * MWlN J-UU»*--'m»*m''*m 'm}m*i* 

1 i*mt»»*mmte MMa^|
Lati, •mt* *fmi*inti m tem * #**W*,

i* y %.

1, •. ?.
. «mt

tDispciwiiii e detúgn^õcf
(lt trini itui.-.riiii dft
PoHciK M.witiiiin

0 livfrttiw ttt P*U«Í* *4*tttim*
m ala !«'»•.r.t|«í> ea«lt «».»-.'. A»
ni.tala «V Pelírla lt*if|ltM. '•
I P !r,;, . ^|<M itMittv «fcar*..
«ar «Ut f«*»4;«t« 4* "mtmttm i*
tt** . e* HgãjatM fwiglaairlati —
Ai»m«» rU Pt-llt-* MiifilM* «ia»
•a K: Itritatida It«.4f-:«.,« it Ct|,"'»" — dana li o,.,!f Mlttt*»
A* Akatiil* » ****** A* A*étir~ O**»» II. «(.<- V!,.!..,, fv
tllWaa p»i* *» timm*» !-.¦,.:«. 1.
tittf.it»» d» D. t. M. «ta»* K
Paatiaa l««* %***. — Aai««ite A»
SÜirtra r ',»,.•¦, R^Mf»»»* lio
ir».

°cW 
CiWlOCA m tm Ck*m* ***** tí ***?»* %—dP n^tti^tm.r.^tízy,,

17.» itm* m m-U* t* mxtmmm -sJf**W T*** ***** ^-4
tmm K*mmm* a* e*iwu ***** * ty Ommmi £ cn, **%
E-jt.» aa» fatM»*»*»» «*M *» 0»^^4«M*9 I 1«IM>| J

,„H*m At tamtm és tm**** ** **** m**-~* «*• » N drf
•tfffMOi

""woíii 
|kWB«TO Tm. ****** Ê*lf^Jt %**àJ*M«Xií m »» i*ro tetm m y*m et ImiN *** **m*m ¦ C4*^|

late ktmmm H*** ***** sau.****.. Ihmttta

AsafumiiUAl Dil CIWJJL00 W mm*HG**W$Q
e

«3,0, t»C«4MlCJÍWp ..„ .
f>t I» m CtU**» jl»'»-»*" tr ** %mV atS*Má m-

Cmltm Ptttit* m *5***ia IWatt, IR (Me»fa «WlMP
~i 

4* Itmim - C«M*e T»»aia* HO t*á\a» «Wl JL
mt m WN, tmm.

CD CeKTTtO 8Ut
f>* 14 .. |V«*«»»«Sa» faftkat at»

KaMa.

CO CTNTRO
Dta lf - ¦yVtttetutfl - 61 IO» Kjtaftr

Jl de Mate - 8t U.Ü3 Um»

Um novo t* moderno
edifício porá os correio»

e telégrafo» de Recife
A Dif«i««ia Ht,iàt»t»*i tk»« Cor»

«Tía»i * TcUgrana ale P«t«ai8*
ln»<» vai t«r, brtvratiut. tm-edifício rr^prie, r'« ftóst.» dr
etCítío con lodo» «» tr, ..-:,-
Aa isodrina ttestlts At comuta-
Ç80 e co qual attiio «j«uJí'.jb».
ertr.ie latuJado» lodo» o* ut-•ttem poKait.Ktrflf8fices mém-
Aon tm Rttíft,

O itfttoo tw4« tet» «WtuuUo
o coto «dift<lo-i*<i«. tttuado «es
um «tel ponto» raata ««ntrait d»
capital pemao-abtKaAa. foi «tetdo
pela Prefeitura Municipal «f« Rr-
dfa 6 Dlrtiofta Rigtonal rf*,..!
Etiado. cujo diirtor. ar. Ravioundo
d« Sousa Tonrlo, «titvr. h\ dia».
i«-:.» capital. conc«ttando «tiei o
Dlrdor Oral dos GitrekM « Tc
I,';.-..?.» a» «Itlmat providlnflai
para o Inicio d» co<utrucg»9. que
tcrA lugar no» primeiros «lia» dr
m.1,0 prãxlmo.

RAPAZES 00 MOCAS\»
Firma comercial (livreiro) precisa de doi»

rapazes ou moças que tenham conhecimento»
gerais de escritório. Dá-se preferência a mUi-
tantes comunistas. Cartas para S. S. na portaria
do «Tribuna Popular».

CD ESPI-ANADA
Ds» if - va*k»e».

CD. OAVEA
Dt» 11 - Pa* Rtseta •

lote Cí>«tt<ifc
If r»Kt4»«. I —

I - I» }9M *--* - ***4> M.8.V»'

— |f» lm. fi •- at n»tv ao»**» j

CD »AGÔA ^^ ^^tDia IS - (Cattiaaalo - Morto «te tCe&t*g-»io a- Ia JPdO mm\

CD MADtmrtRA
f)«A IS • Miaiwl .Mctf.ia,

CD, REPOBUCA
Dia 15 — l^rtfealto Ptartlt».

CD. SAO CR1S1»VA0 . *.* „ *¦«
fXa li - G»'í*«« IjVii: - n«l B«ot*f. I 9 ia »à« *^***%ft

cn: santo cristo
Dia IS - Màt»4 (ConífffiwtaT»

C.D. SANTOS DUMONT
D.» H — Prirp' Ac» SanlM.

Lult Bltpo — Av. ktmpi*. Bev-rtr*. 7» - *,* aodo J|
ajito 42 — 8» I9.CÒ »€*»«.

CÊTMLAS t?UNDAMnNTAIS
Dia 15 — Ttfad«r.ttt « atianabllia 4a »»<Sa M - Cw<it Lanjtf

25 - ir 19.00 hora».aV»f m—• mm ar.vv ********

lui» Cario» Pr*»t*t — »aatVMc8o Ir» da »»-4o I»' f
MBiblIla) *- «ub-Kt«o
7.» »«t;8o ,BS*«mM4l»).
Hmbllia) — «ub.K|8o Tf 1STate-ta^.* [iãaiàtlwl
"AteWo Rodrigues - C<jtid« Utfl», 35 — «a 1F.30 Im

Quadro de Emulação da Campanha
Financeira dc IV Congresso

i-ipuração até a.s 18 hs. de 12-4-47

Comitês Distrilaln Quotas Airccadação
% S/A

Quo tai

CF. e Cel, ligadas ao CN. c Ciu.
José Miguel do Nascimento
Cel. Fabien 

4ü.0Ü0,ÜU
2Õ.UUU.0U
1U.U0U.UÜ
ll.ÜÜU.UO
18.00b.00

4.000,00
1.000,00

T o t-a 1 ¦*...
Não fizeram nenhum recolhimento

C.D.

Cel.

Bangú 
Bonsucesso ,,,
Caju
Campo Grande ,.,,,.,
Centro
Del Castilho 
Engenho do Dentro ...
Esplanada
Gávea
Ilha do Governador ..
Jacarcpaguit ,
Lagoa
Madurelra
Marechal Hermes ....
Meyer
Norte
Pavuna
Penha
República
Roolia Miranda 
Santo Cristo 
Santos Dumont .......
Sá-.) Cristóvão 
Saúde
Tijucrt
Aloisio Rodrigues 
Antônio Píi.s.su', Júnior
Antônio Tiago '.
Calrú
Cri.st.ino Garcia 
Falirüu Faitn 
Joaquim Martins rie OI
Ltiíz Carlos Prestes 
Lu Galha •....
Pedro Ernesto 
Sete de Abril 
Tenente Penha 
Tiradentes
Vinte e Dois de Maio
Vinte de Doln de. Fevereiro
José Ribeiro Filho 
Moscha Bereer 
Paul Laiige.vih 

ra

10.000,00
20.000,00
13.000,00
10.000,00
28.000,00
5.000,00

11.000,00
40.000,0'J
SO; 000,00
5.000,00
7.000,00

40.000,00
25.000,00
20.000,00
12.000,00
15.000,00
2.000.00

19.000.00
25.000,00
10.0110,00
'1:1.000,00
'J0.000,00
38.01)0,00
3fi.OCO.00
20.000,00
25.000,00

-1.ÍJÜU.0Ü
10.000,00

1.0011,00
4.000,1)0

25.000,00
1.000,110

20.000,00
1.000,00

30.000,00
0.000,00
2.000,00
30.000.00
7.000.00
1.000,00

10.000,00
2.000,00
4-. 000,00

106,00
460,00
287,70
155,00
124,00

6.132,70

3.041,00
250,00

8.101,00

8.323,70

7,8M
1.4
1,4
O,1?

78,6
66,0

»íMsSiú JANGUE, NEM j\REh-, .
A conhecida tmpttta mmrican* Pott Filmei diu-not agora mal*

uma ptoduçto de CantinfUi. admiro qo« tmpí» d* mantttn dm
flnltlva pot tua ptttannlldadt marcanlt, o cunho qut tmptttta A»
suai Intttptttaçòti vtvtdst com uma itmpUddad* comovente. O
popular flor mexicano ttpttialliou-m *m criticai, fattndo nestt
gtntro 

"Ot UU motqutttiroí". a qttt aulttünot recentemente, a
ondt no* di otlmat etnat, tom a «oa gtttteidaçio ducancertante,
e taltnto qut tevtla em tada mquIncAa. Agota. Canttnflat apta*
tf.it i-i m«í» uma dt tttai criticai. Trnt:. ie de "N*m tangue,
ntm *r*t*". uma '.-•' .'., cA«f* d* tituacOii Intintianlti, dt nnl»
ttplai .;.'-'• • qut, diga-se d* **a***B*m, nada tem a ver coett
a novela dt Blatto Ib«fltt.

Como tm teu último fllmt, Cantínflai desempenha na rtcent»
produção dvii ,¦¦-,-"'« '¦''.•••••¦• •'.''• lnttrpeeta o Manoto, toureiro coit*
sagrada, em a*tic aparece poucat ocaitõti, e deitmptnha òtlmamtnt»
o vagabundo aa capital do México, vtndendo chorutot 1 attasst.
nando um Inglls ttmelfutníe ao da "A Manha". B" o homtm qus
fala eomo eonheedor de causa dai modificações Inteodutldns ns
penitenciária, manttm ettrtltat tileçõti eom a policia, e impressione
vivamente teut companheiros d* toda tom bravatat * tonvttta fiada,
tm qu* mistura palavrat dlftceli e conctltot nm n*xo. No fundo,
um lentlmtntat apaixonado dai mulher** t da mátlca ngtonatp

tnfelltmentt, ttta nnva produçio mtxlcann nio [oi bem ditt*
gláa. HA multai falhat tícnlcat, como mudançat de cenai mal *ny
dosadas, t uma fotogeafla nto mutto convincente. Nio etrittc ns
fllmt um motivo muitcal, do qu* tt tente [alta em multai itqntn*
e,'a». E o qu* t mais gtavt, o tttto do tttnco fot etqutcldo peladircçio, que o litix* dttlocado, movtndo toda a hhtMa tm tdrn*
de Cantlnjlat. Apesar disso, as tenas excessivamente curtas nio
fixariam por ii * inttrptttaçio do atoe, qut ma de todot o* teut
reeursm para tobrtsialr. Et se talvtt o principal ponto ntgatlve,
de "Nem sangue, nem areia", que tem um argumento digno de tetmelhor explorado.

Entretanto, o conjunto nio t mau, 1 a nova producSo d»fora consegue npr.idar. Surann Gulzar, a principal tttrtla d* Noch*ne ronda", aparte» rtpidamtnt*. sem tm* tel* notada. BJvlea Sal*sedo fat satisfatoriamente n namorado do "Chato", 
enquanto Aí*

ftcao dei Dlestro, Pedro Armcndarli. Salvador Qultot e PeruandoSelo estio regularei, destacando-se *pt„., 0 malandeo eompanhedrode Lantlnflos. Apesar dos dtfettot não multo salientei, "Nem
sangue, nem areia" t um filme que realmente faz rir, em partlcuhtnas cena, finais, que culminam com a fourarfa em «70* o ''mae-fro*
lemonstea suas habllidmes e bravura. E uma película que num,**.lati certamente n popularidade do conhecido comlro mexicano

PROGRAMAS PARA
CINELANDIA

IMPÉRIO — Tti. 42-1218 —"O .Seftreili) tio Srntlnnd Yard"
CAPITÓLIO _ Trl. 32-0780— .Iornnls — liirrriiinr, _ Va-rlcilatlcs, a partir -dns IU rcraa.
,M!"JT.O — 22-841)0. "A mocl-

dade è assim mrr-imn".
ODIÍON — 22-160B -- "Porto

tio Ahrlfrn", filme portuKuís.
PALÁCIO — "Paixdo de for-les".
PATHÊ — 22-8705 _ "Hoc-

thoven", UorArloi 14, 10 18, 20f 'il hora».
S.\0 CARLOS -- "Vit-intlri".
1'I.AZA — "NYnt snnf-ur, nrm

urÉKt", nitfl (íantlnflns.
VIT6I1IA — Tel. .t2-BÜ20 —"O Despertar tln Mundo".
IlEX — "Terror uiúmicu" e"A tumbr, Vflllft".

CHNTllO

PRIMOR — "Nem siiiititic, nem
rirfifi", fom Caiitlnflu.H,

CENTENÁRIO ¦U-Sir.»! —"José do 'IVlhado".
PAR1.SIENSE - "Nrm tangue,'

nrm nríla", com Cnnlinflas.
S,U1 JOSft — "Vldocfl".

DAIRROS
AMÉRICA — "Cflpltío Fiirifi",
ASTóllIA — "Nrm s a n tf n e ,nem areia", cnm Canllnflart.
CARIOCA — Tel, 28-.1178 —"Pnixnn tlr. furtes",
HIAN — 4S-1M4 — "PalsBo

tlt; furtes".

R. RAMOS
HOJE

47-1202 — "0

"I

nnz —
Ira nho",

nnvJ'UIZ T«CSPilta MÁ
»n0,X.T - ° »«8Pert(ir

METRO COPACABANA — "R
mnclrlaric ¦ Rislm meiuio".

METRO TIJUCA - "A motfatlatlc i asnlm mramo".
MONTE CASTELO — »Entr« aCruz e a Espada".
IPANEMA - Tel. 47-880", ^"Criminoso por amor" ,-¦ "Ant-

mu-lc menina".
STAR — "Nem sanRuc, nemaréla", com Cantlnflas.
OLINDA — "Nem snnmia,

nem areia", com Cantlnflar..
PinAJA — l7-2«ft8 ."(t.tts

mundo ti um pandeiro",
FLUMINENSE - "MlnhuVIda

è Tua" c "Quando a Mulher iaAli-ove". — A partir das 14 htv
rns.

EM PETRoPOLIS
• PETROPOLIS - "Proclpnm-9»
Mhrldbs". A partir da» ir»,30
15.30 horas.

CAPITÓLIO
satempo".
horas,

D. PEDRO
Farol Abandonado"
corplfio Vrrmrllio".
dns 15 horas.

"ScsaíSes Pas.
pnrllr dai 16
"O Crime do

c "O Ks»- A partir

EM NITERÓI

1CARA! — "Tcns5o trm Chan-
gai". — A parllr dus 14 horas.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANÜN
CIO E TERÁ UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO, 42
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As pelejas travadas domingo - Os vencedoras Uma cotuagem fc
liAim y TiüAiirfl - flk nrélinc i^lbíd^ m CãltipO lío

,1Hh

match IwMw x Teseyra - Os préüos realizados no l-JI mPMMPOVO
Sm piuwotiuiui-atu ac»

"Campeonato Popular", o
grande c*rt<tm« qua veto
movimentar militar*» de
u Unt ns • grômlc» tiu*r
potn.loaiw», foram efetua-
doa domingo ôltlmo, mate
elgun* jogot, t-ii Id cotno
loffll o campo do Bcm*u-
ewiso F.C.

O público que compo-
tocou oo gramado da
Avenida Teixeira ile Ou»-
tro, foi numeroso e* enht-
Hasta, aplaudindo wm-

pro aoa «u ks que parti-
dparam du* tréa enton*
um ali efatuadoe. Foi
uma tarde animada a qut
•ervlu para atattnr o alto
t-uplrlto etportlvo doa clu*
>"¦¦* i ii flagrante ditdpli-
oa tlm plnywn em camfk».
Oa detalhet doi jogo*, ie
rio ancontradot nat lt-
nhiii abalxoi

DERROTADO O LO-
RENA F.C.

0 quadro do Lorena F.

fronte ao Unidos do Olc- Ido; Jorge, Bahslono, Fa
rinha, a dal o resultado
U. 3il.

O match foi animado *
agradou ooi nulilrnlM.
O» dott qtmdroí «ti*vnm
assim constituídos:

Uttklm tfo Qlorinha —
Soura: Nilton e Nelson;
Sebnstllio, Rubem o Leo-
nardo; Amaury Antônio.
Arydn. José * Leandro

Lorerw F. C. — Wfl.
ton; Osmar e Ntlton;

ri», Russo e José
Foram autores dos

<»oalsj Amaury, Rulxms.
e Rumo, para o vencedor
o Manoel, para o vencido

VITÓRIA DO TIM-
BU1M F. C.

A segunda bntalhn foi

C. nllo conseguiu farerj Enoch, Armando e Mact- EVITA A ULVIClEj

ÃMPU VITÓRIA PO VASCO
AMÉRICA U TOeiElO MU

91 IS n £ 51
I h

Botafogo e Flamengo outros vencedores — Empata-
ram Fluminense e Madureira e Canto do Rio e Olaria
Al _»rmniit*a halattiaa lio

Torneio Munlelptt doearrenun
Bum nmblanto d* mitiulMfno
è dhMlpliim. rw- om modo
g*r*1 em nwttJtado» vwineadns
eonflrmitnim oa proimtotleo*
feltm. ApanM um* *ttrprA«a
foi r,«tfi<ira.|«. no mMch entre
Bfatlureira a Fhimlnont*. oom
0 i»nip»t* varlflrailo. Aa vltA-

Íi- 
; . va-r-i .• noiafoiro. «a-

leiJ.iram-ae p*4o vutto daa
eon'.ii.'--:u.

VEffGEU BRM O VASCO
0 "Máíalco"* entre vnicnlnos

Ímnprtcnno», 
lovon ao i>*U«tlo

o Bolafoeo, local do encontro,
uma boa astlilnoln. 0 Jfco
aurmlon. «nht*tndo jvala produ-
çBo do Vawo. Jogando com
àrnndo *»spfp|lo de Ittla. i>xnlo-
rnnrto twnlcnmonlo nt falhas
do nilvor.iürld. os vn«enlno» fl-
seram Jn* ii vltdrla obllda. cujo
placnrd rcflrln bem o tine se
pa»«mi cm campo.

JA no primeiro perfodo o
ftinlch eslava definido, O Amó-
rica começou liem. mas aos
poucos foi opnn»eendo a falha
do quadro. Ollbcrln. o novp
fcenlro-m<<llo, se liem mt* de-
monslrassc boas iiunllilailos.
ndo eslA nlnda penhor da mnr-
ençlln cerrada. Abandonou Mn-
neca e o mela dr* Vasco abriu
O rnminbo da vlldrla do seu
quadro. TVols a zero foi a con-
tacem do primeiro tempo nm-
pilada para os rpinfro a um.
ro<ullado flnat.

O Vasco Jogou bem. Revê-
lou eílnr dlrlcldn novamenle
por prande fócnlco, que com"1-
guo fazer com que o quadro
rowln o mAxImn Repuras na"defeia o aorressivos no alnqu»
ps crtumialllnos mullo fmbn-
lho dnrSo nn cerlamc aluai.
Ilnfnnelli. Dnnlln. F.ly. Mnneca.

oh* e Chico fornm ns flpuns
e innlor dnslnquo.

An conlriirlo. o Amdrlcn nSo
aptniilou. Muitas fnllins. pouoa
Comlmllvldnde, apriin» o Irabn-
lho Individual de Ir^s ou qtm-
tro olcmenlos, snlvou-ae no
conjunto. Knlre fissos, <S Justo
snllcnlnr-ço o wternnn Orllla
uma sdlldn «raranlla do trtn
flnnl rubro, salvando nnr di-
vorsns vezes, sllunctles crfli-
cai pnra n rtlllmn reduto dn
AmtWcn. Al^m dAIe, T,imn e
Munem no nlnquo r* Osnv mo
urro. mnls nada. Oilliprlo cnmn
dissemos nelmn falhou nn mnr-
cni',1n do niein eonlriirlo.

0* pronlR fornm de nutorln
de Mnneca, doi^. Prlaca o Clilrn
pnrn o Vasco e de T.lmn pnrn o
Amórlca.

O sr. Mario Vliinu Miillnii n
contento ** n remia nliiiRtti n
importância de f..l.0?'i cruzei-
ros.

BimPRF.RNT)KJI O TTCAM DO
MADimiüinA

O niicnnlro ilu cslrtdlo dn
GAvon teve um desfecho Inos-
perado. Os trlooloros, cum-
peííos de 'ifi, francos favoritos
dn partida, nfln foram nlóm do
um ompalo, a duros penas
nlirts, islo porque o Mndurolra
foi ilttrnnlo lodn o jApo multo
mais quadro, muilo mais pnsl-
livo quo o Flumlnonso, Não
fôrn alguns arroa do Juiz o
torlanv ns suburbanos vencido
o mnlch. TrAs penalidades ma-
ximns fornm nssinnlndns, re-
dundnndo em trôs Innlns dos
qualrn (lft polejn.

O Fluuiiricuií spr«t«{ttou o
n;.'itf.o conjunto qus .tinha
venoido o Vasco a ums semana.
r' .'-. vm, no entanto, Jogtmdo
mal, dalnndo-ie imvolver peta-;;11|» advertiria. Rublnho,
Itnbartlnho o Tel<«sea salvaram-
•a, eom ums atuaçüo q\te nfio
pa«ou de remilnr.

Ho Madurelra. Ksquerdinha
em primeiro plano, Nenem e
Baiano de«tacanun-*e. Em
conjunto demonstraram bom
entendimento.

Oi lentos da partida coube-
ram a Juvenal u Plnhcgas jiara
o Fluminense, pendo o segundo
do pênalti, como o foram os
doli do Madurelra, ambos de
autoria do centro médio Nilton.

O» quadros foram os se-
gulntes:

Fluminentt — Itoberllnho;
Osuy e Miguel; Pé de Valsa;
Telesra e Orando; China, Rn-

blnbo, Juvenal, Oareea • PI-
nhessi.

Madurelra — Nencm; Bicudo
o Julinho; Arall, Newton • F.s-
leves; Luperelo, Kola. Baiano,
Codofredo e Fsquerdlnha.

O BOTAFOGO "00LF.OU" O
BANOÚ

A nmlor contagem da rodada
verifloou-se no encontro entre
Botafogo e Bangú. Os al-
vl-negros, eom uma "ohave" de
monos para os lnuigucnsos)
marcaram seis o zoro sobro os
suburbano». Ondlno Viera, oo-
locou Heleno alrnzado e Santo
Cristo. Coube a este & con-
trrtrln, quase mesmo quo isola-
do. Oa dois jogadoros, prlncl-
palmento Heleno, soubernm le-
var a prAUca as dclermlnnçCos
do tlScnlco. O oentro-nvnnte
controlava as bolas, ohamava o
zagueiro contrArlo e "empurra-

RESSURGE O FUTEBOL NA AREIA
No Torneio Inltínm realizado domingo, o Copa-

cabana sagrou-se campeão

I,

Departamento Feminino
da UnlSO Sindical dos
Trabalhadores do Dis-

trito Federal
Solicitam-nos n publicação

do scRiilnte:"EstSo convocados para
uma reunião, a realizar-se no
próximo dia 10, b.a 19 horas,
lm rua do Senado n. 284, tò-
dns ns companheiras tia Dl-
retorin provisória tlêste De
partamento, SDllcit-nmos tam-
bóm, o eompareclmento dc
tôdaís ns trabalhadoras do
Distrito Federa} sindicaliza-
this ou não. .

A Comissão de dlvulijaíao .

Sob o patrocínio d* Federaç&o
Atlética de Futebol oa Aríla, foi
rcallxado domlnuo o Tomrio
Initluro, Inaugural do certatno
qui aquela fedcraçfto levará a
efeito na praia do Copacabana.

i '• Jogoi do Torneio foram
bastante disputados, agradando
« grande torcida que compareceu
ao local. A partida final reuniu
ns equipes do LA Vai Haia !•'.
(.., e Copucnliniia Clube, sagrnn-
do-se vencedor o filtlmo pela
runlo^era de 6 a 0,

Foi uma bonita vitória e quo

mostrou mais uma vea a supo-
rlorldade do Copacabana. Os

goals do quadro vitorioso foram
di- autoria e J. Paulo dois, Os-
u-aldn, Chico • Nelson.

Foi a seguinte a equipe do
Copacabana: — Ülcnrdo, Aldano
e Laís; Nilo, Bob-c CamarA; Ro-
bcrtlnho, Oswaldo, 3, Paulo,
Nelson c Chico.

TAÇA MAURÍCIO POHTO
Este quadro conquistou a

"Tnçu Maurício Porto", recebida
cm nome do clube pelo técnico
Oswaldo de Oliveira.

va" a pelota na área a Santo
Cristo. Hoube a esl oa con-
qulsta de quatro dos sois ten-
tos de seu quadro. Genlnho e
Issltino marcaram os outros.
A "chnve" de pndino tinha por
fim. garantir a retaguarda da
equipe, tondo para Isso recua-
do Nilton o Oeninho, om auxí-
Ho de Marinho o Rublnho,

O Bangú nüo apresentou ne-
nhuma novidade. Um quadro
frscò, soiK gfnhiles valores, com
Illlulú e Macumba Jogando
quase quo sozinhos.

Os quadros foram os so-
guintes:

ílotafogo — Ary; Marinho e
Sarno: Rublnho, Nilton e Ju-
vonal; Nilo. Santo Cristo, He-
lono, fienlnno o Isnltlno.

flangü — Macumba; BitulO
e Pauparlclo; Noguçlra, Car-
doso o Adauto; Anlero, Moacyr,
Callrto, Menezes c Sá Pinto.

Juiz — Arislocillo Rocha.
Ronda —Cr» 2.358,00

08 .Tnr.OS DE BABADO

Nn rodnidn t\<* sábado rcgls-
t,rou-se um empaie. entro Ola-
ria e Canto do Rio, lendo o
Flamenpo vencido o Bonsu-
cesso por 2x1.

talvez a mais «oopolgãtt-
te da tarde, multo tn .•
ra o placard íôwe dos
mais avant&jodo». Ot
dois t.-.niit atuaram com
muito entusinsmo, porém
o team do Timbuira do-
monstroo possuir mais
conjunto e molhor forma.
O placnrd de Sxl atast/t
a excelente forma dos
seus artilheiros.

As duas equipe* este-
vam assim constituídas;

Tczoura F. C. — Tun-
ga; Waldlr • Albertlnoj
Al varo, Jofio o Ivan; Mn-
noel, Rodolfo, Déclo, Ro-
mero e Daniel.

TlmJxilm F. C. — Sll-
des; Hello e Barbosa! Or-
lando, Ademar e Baslllo;
José, Algemlro, Fldelano,
Álvaro e Cláudio.

Os goals foram conslg-
nados por: Álvaro, Clau
dlo (2), Fldelano (4) «
Algemlro, os do vencedor.

O INDEPENDENTE
DERROTOU O

MAXWELL
O último match dn

tardo, teve oomo odver-
sérios os quadros do In-
dependento a MoxwúIL O
qundro do Maxwell, em-
bora íixetsse um segundo
tempo roolhor qua o pri-
meiro, nfio conseguiu der-
rotar o »eu adversário, ba-
queando assim pela oon-
tagem de 2x0.

As duas equipes qu»
atuaram «*tavam asitm
constituídas!

Independente — Del-
fim; Ary e Jofic| Haml'-
ton, Borges e Alcides |
Wilson, Oderai, Josí, Ali-
ton, e Alves.

Maxwell —Paulof
Jalr a Jofioj Soum, Ma-
noel e Rubens) Almlr,
Gilson, Lima, Al<?lno s
AHplo.

Foram autores dos
O tento do venddo foi [ goals i Allton a Ode'»l
marcado por Manoel Dl- j para os vencedores.
riglu o match o Sr.
bastlfio Qravlno.

ÍiPRTACOLAH 
VITORIA I» t %«*. tmriJtoa oiHatm ¥. õ.

0, »nfr«nwB dpãUafü mü-
mo. em *4B woprtô c*«npo.
o ftmue?! r. Q. • oot**e aa-
PüUoalar r\*M* no itm
jirtndjifti. durtoUnd*/ ttaisi»-
roiAiJientt ç mo rttiü i>«U
alU conl*««B M M 1 "o
oooonUV ««undAíto traitetu
pfio escora de 1 t l.

roram ¦ **gulnUi ot qua-
drot do «lh« a» VU* U»rtU:

nado » HUni Norival.
Cimjlfl* e Blsná: Walur,
Otfmsno, 0<xndA. Murio •
Munrdo.

l? Ume: BusuaUí Hasta a
Baiano; Chtn^ Antoaip •
Mnluqulnho; mui, Casaca,
Nari, Meltea • Oasuat.

uov*JmWrr% pRjutm\ADO
Ò AIlAíll' f. O.

Doiíds o s«u primeiro J0»o.
há cerca de um mê*. vem s
'•;'•.!;•• principal do nôrel gr*-
mio sofrendo ttttat derrtíliu,
enquanto o quadro teeundft-
rio (asplmnt«) v«n atuando
com '¦¦¦'-;¦:» a depois dt
r.bau-r o csquadrl» de tr-ial
categoria do ndalgo T. O.,
e da A. A. HlglettOpolu, «ea-
ba de obter honre» empat*
pela contegem d» 4 x 4. fren-
te no Rio Comprido P. O.,
aepois do catas p*rdmdo pelo
escore de 3 x 1. No entanto,
uo ]6go prtnolpsl, mais ums
ves baqueou, espetacular-

ttaitéaf tratmtt.tm-t.trtiu •»
1-ftT * f»p»tr- *S»> IU.) Cotn-

priao r. o t*«>i« ft»i»a* vua-
rta alc»r.;»1a » \\*m tara-
Sheirlsno eom ein* a\xi*r*m
&* prtndpla uc tím do j6fo
Tu MÜ J*ftf« t*M* o m
cn-lrmlo bMMBM ¦ trilhar o
mearão caminho, pata o *•*
rmndrctmento moral i maU-
rlal da fut»bA| eartoe».

iMimiunt > RLBOt DK -v.£
RTTt t BOCA iUWtM

Uú piÚXiiUO ÚimtHUa4*t. <X*a 10
da corrsnU, o f..a *» da VUa
v.ui.-J r. O- «ntrcntarü am

cu grams4o em Viu Ue:v.\.
o torta «auadrlo do B<ka Ju»
n!uf F. C , d* V:-rn',« ó«
Cunallio. Pelo nalttr úot cu-*.cndor«t, o ]f.«j u:u -.--..io
r.«ua:dad'j cs n, lutUiteada
IMlldadl -»'.w utet', :*•*.
«•perando** qm o tastipa
seja pequeno para conter »
asslstiseta.
C CANADA' NAO TKM OOM-
MtSãMO PARA DOMniOO

Estando tem compromisso I Jwnll.

liar» et**.nn$* , ç*i»»4* F.C
a*m*mU*% t.-** elutm «+•
itmhm *,*** *etM* tffm Cm IP
* P aií6,ifv* » JttírnVt t>» olt»
ekM flete» att endcrtíftda» à
nu* Uur» -'.» A:au: n #1
ÍMCaM « '¦'•-' Aas I9.X> Ü
tt ;. (m.

MaiVU VITORIA IX» 80!^
TltmOd DA A A, XtO

nnavoo

U*. :.'.U.lf. ¦ * «1 •)!..;i,'.. OO
«impo do tar ProWArlí». a|
rua d« AWgrta. o «meonua
entre w Çoltetrei • Cft<ad<*i
da A A Rio Branca A ft-
viria «outx ao qwdto úm
JMtetron. que atuando eont
grande entuilBamo wnceu a
;rítt\'.iA \kii atnpSt contagem
úe .-.t-li tenim a Mro 16 x 0*.
£<>aU eonslfin.dos por Inter-
mfiUo ú* Cláudio (t>, Jorgs
<'.• Otear IM. a Sattaoõr
tlt.

O qundro vencedor nttia»
com & iíRiiir.to constltulçiot
Attgto; Dldl o Ne«*on; Cucar,
¦JiUltím • Roberto; Ama!d<i.
Ciaudlo. Salvador J**nte ê

Se- Dirigiu o matcb o Sr.iF^V» P<"0 i,t0 «ee~ «•
1 Amaury Cordeiro Dias. mitaafto io Aba*W ? ¦ 0.

¦l.lll.*» ÉI.. II ¦! A ... ¦"¦!¦—¦„ ,,-,. „,B.i. -

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

BMOUtam-M trabalhei O* eompattylo em Llnotípo cam
eflo!é*uiâ • rápidas.

RUA 00 lavraoio, $t — Tal. 82-4288 e «-29«l

.""¦ÇçÈcõ qs 
'qíécçôes^

• ;i-d a -mpfi leTo-aâ c&5j
.-síse vi gual-a- [cro;

^Mm$£

No Campo do Carioc
a tabela do campeonato BRILHANTE VITÓRIA DO EXPRESSINHO SOBRE O TAVARES

Popular marcava para o caiti-
po do Carioca a realização de
três Jogos. Entretanto apo-
naa um foi levado a efeito,
isto porque, tanto o Atenas
como o Atlaata, deixaram do
comparecer. Dfisse modo seus
adversários venceram W.O..
Uma vitória assim podo ser
muito cômoda, mas a verdade
é quo os clubes ee inscreve-
ram no Campeonato para Jo-
gar, vencer no campo da luta
e nào por desistência dos ad-
versários. Alguns vfm do lon-
ge, fazem despesas de trans-
porte e não e Justo que to-
nham de voltar para suas se-
des sem disputar uma parti-
da. Os clubes quo por um mo-
tlvo ou outro nao puderem
comparecer ao local designado
para seus Jogos devem avisar
ã comissão organizadora com
antecedência. Muitos clubes
ainda não Jogaram. Lutamos
com grande dificuldade para
conseguir campos e acontecer

BASTOS - 4x0 O ESOORB ~ POR W. C. VENCERAM.
ABRANTES E GAGO COUTINHO

O G^amde Prêmio Cordeiro da Graça éO IMIOGIUMA PARA O DIA lí)
1.» páreo — 1-fiOO metros —

CrS 22.000,00.
Polgnzüo . ..  56 Kilo»
Sunrny . . ¦,-. ••: .... 54
C.itoclin . . 1; •¦ ir.i 6*
Mtron ... ir t.-*-»:.:. 56
Arrniiclmdor m « u et. 58
Outono . . .: ,.•,-»-,,. 50
Pctcr Pan . ..-. r. ¦* * ¦•¦ 56 |'1'i'íiüatlna . -.- 54

a pí*ova básioa da domiiragLfeira

2." páreo —
Crí 15.000,00,
Sócrates . . .
Mnrnncho . .:
•Slill Oranr . >
Znilroli . . n
Vnitiiurnxo . »
fininflniitii . .

IdOO metros —

 56 Kilos
...... 57 "

31 •>"' "

|.-. . . .
60
60
56
55

-\.° páreo — 1.000-metro» —
Plsln de «ramn - Cr» 30.000.00.
ArcJíiJ 54 Kilo»
Vnrírtvla ......... 54
VnrRcm Alegro , »-. .. 54
Tnplari» . . . •. 54 "

Ilnenvn . . -,: 54
An'inmn . .• . 54
SohvelBh . . . r'4

4." pAreo -— 1.600 metros -
Crí 2.S. 1)1)0,00.
Gndir . . .
Ilin . , . .
(Uno . . ii
(liiiiinrn . .
Informndor
White I''ace

Kilos

r.2
50
52
52

6.
Cr$

páreo -• 1000 índios
20.000,00,

Dlctlnha . . . .
llouüy
Don Permitido .
Kubl
Cnjubl
Marylond . . . .
Fine ClimnpnKno
KoHiietc ....

56 KIIoí
"

56 "
52 "
58 "
52 "
54 "
58 "

fl.» [1,'ireo -- 1.000 mel ros

1'lstn dc (rama — Cl'$ 25.000,00.

Dlsscctrl»  • •
1,1 il a, m », m .ni.*-*'».*

55 Klloíi

Reprise . .
Hnllnn . ,.
Ilnriilnn ,
Ilcle . .
Jlga . .
Iliillabnrda
Kiitiirrltn .

,: •*: t. >'•. ¦

55
55
55
55
55
55
55

7." pArcti — l.hOO metro»
CrS 22.000,00.

Old Plald 56 Kilos
Sagres t,l) "
Ruiivi.stn . ........ ^0
Flncapò . . ...,,.. 56
Alvínôpolls . w a- ... 52 "
Tango . . ,-. ir 5(i
Slrlgy ..... 50 -
Miml 50 "
Moemn 50
Gcnghls Kabn .... 52

Páreos do "bettinü": —- Quln-
to — Sexto c Sétimo.

O PROGRAMA PARA O DIA 20

Tendo como ntraçilo mftxima,
os 1.000 metros do "Cordeiro da
Graça", acha-so assim orijiiiilza-
ilo o programa de 20 do cor-
rente;

1.' páreo — 1.000 metros —•
Cr| 25.000,00.
MavIlU . .
lloius . .
Ilong-Koiig
Aloá . .
Dlolan . ,
Cnmuraa .
Camliucí .

55 Kilos
55 "
5^ "
55 "
55 "
55 "
sr. "

Mceling . . ,
Clarim . , . :,
Dlviko . «: :.;
Oinnr.it . , v

3." páreo —
CrS 25.000,00.
Escorplon . ,
Fandango . -..-
Toulon . . . •.
Grey Lady ." ,;
Guallcha , ,
Corsário . . ,
Bombardeio .

4." páreo —
CrS 25.000,00.

56 "
,-, 52 "

50 "
52 "

1.200 metros --

58 Kilo»
*¦,.,.. 54 "

50 "
„,,... 54 "

»i ..... 60 "
a. 52 "

. :.. :. «2 "

1.400 metros —

Grey Reler
Caracol .
Ilajiissi! .
Dullpé . .
Jaspe . ,
Chnlm . ,
Rio Azul
Caviiir . .
Grumarln
Gnlapí—;—,
.lornal .
Camacho .

». :•: :i.o * * *

it; tf, h •« * * * •

55 Kilos
55 "
55 "
5b "
55 "
55 "
55 "
55 "
55 "
55 "
55 "
65 "

6." páreo — 1.500 metros
CrS 25.000.00.

Apoteose ,
Gladiador»
Glyclnla .
Caycna . ,
Cliililo , .,
Árabe . .,
Salto . ..

| Th ei inn .
jHU*rf~f-T"

2.» páreo — 1.600 metro» —
CrS 20.000,00.

Dncnr 50 Kilos
Serpente Negra ... ¦,-. -,-. 50 "
.Vega 50 "
Coral . . 00 ^
lOsqnailra . , .;..,,,. 52
Extru Drny .,..:,... ttli "
üuuluuele ni m u ;»jj.i; 50

54 Kilos
54 "
54 "
5^1 "
56 "
56 "
66 "
ITI "

-66 « -

6." páreo — 1.400 metros
CrS 25.000,00.

Excelente .
Existência
Araçagy ..
Reunido .
Guapcba „
Guufics .,. .,:

54 KU"
54 "
50 "
66 "
54 '
50 "

Garrida ,
Girla . ,
Aldelto ,
VemanJA
Iva . .
Groggy .

¦a; ir rixi', <
m rrrmrr.

ttn od mini
nüTirmi ¦*.

T, Tt I lTt't't' 1

como acouteceu no domingo só
há projulzo para a boa mar-
cha do Campeonato Popular.
VENCEU BEM O EXPRES-

SINHO
A única partida disputada

no domingo teve como vence-
dor o quadro do Expreiwlnho
quo marcou a contagem do
4x0 sobro o Tavares Bastos. O
Jogo pasto em prática peles

7." páreo — Orando Prêmio
Cordolro dR Graça — 1.000 me-
tros — Cr? 100.000,00.

Vontade
SAInga .
Raraja .
Tally-Ho
Orllla .
Hullera
Ma Bclle
Hellnda
Prtlvora
Halnan .
Hematlte
Gurlrl .
TjOliis . , rr
Azulcfia . .
Rlue Rlhhon
Kit . . . .
Camorrn . ,
Marimnntft .
Wild Hope .

'• •', :i nm
m •i:iiu.i:

tr. :,: irrrrri:.:
n: oroTCüii»*»:

n: » aSiaxn

a) fi: :i'frrr.ri'
x mnTovi:
¦•: r. itT.fxvf
ii: rniTii **
n: ai:i:in:n:
• r, cr*:i:o:»'

l*< ITI'

54 Kilos
58 *
68 "
64 »
68 •

*
BR •
Ít) *>
to "
60 "
B0 "
58 "
68 "
B8 **
58 "
50 "
58 "
58 "
BB "

8." páreo — 1.600 metros
CrS 20.000,00.

Dcflant .
Chlps , .•
Entredós .
Miiimi . .
Topctudo ,
Esquivado
Coracero
l.oliuna . ,
Rcmolacha
Estrondo .
Bordoneo .
Ajo Macho
Pinte Roso ,
Alto Fomlo
Heleno . .

;»: n-i»• • ••
on ;• rri:n * *
:•: n: trvn;i t
!•; a'e'e'i"i ••• i;

x tn •»-•.-. i.
a: a; m »'*'•«'

i (•: w tr»:i Wt:
¦t: »; s«* ttr

o: !*i ;••<*;

»; »"• t t a *'

it: 

50 Kilos
54 "
52 "
60 "
50 "
50 "
50 "
62 "
;54 "
58 "
62 "
50 "
.50 "
62 "
60 "

Páreos do "bettlng"!
- Sítlino o OitavOj,

Sexto

Campeonato dc tiro ao
alvo da cidade do Rio

de Janeiro
Da Federação Metropolita-

na de Tiro ao Alvo acabamos
de receber um oficio em quo
a entidade esportiva, mento-
ra do Interessante esporte
nesta Capital, comunlca-nos
a próxima realização do Cam-
peonato de Tiro ao Alvo da
Cidade do Rio do Janeiro,
realizado pela primeira o únl-
ca vez, entre nós, no ano de
1931.'

Recebemos também um
honroso convlto para enviar
um nOsso representante para
assistir às provas e um exem-
plar do programa, magnífica-
mente impresso, contendo
ainda o regulamento do cam-
peçnabo, que indicará os
campeões de um esporte que
interessa sobremaneira à pró-
prla defesa nacional."Tribuna Popular" agrade-
ce o atencioso convite, foi
votos pelo mal3 completo
ôxlto do Campeonato e póo,
desde Já, os suas colunas ao
ciispor da Federação Metro-
polltano de Tiro ao Alvo.

d uai oqulpi» agradou, gfibre-
tudo no tempo Inicial, pela
movlmcnUç&o p ardor cem
que os Jogadoro4 dUputarum
os lonoes.

O Tavares Bastos íol um
l>om adversário aW a conquls-
ta do prlmolro tonto do Ex-
pressbiho. Isto aos quarenta
minutos da fase Inicial. Des-
norteando-!» oom o rooI de
Batista cedeu terreno perml-
tlndo que o mesmo player. no
derradeiro minuto do primeiro
tempo, aumentasse para dois
o marcador.

O periodo final pertenceu
lntolrnmento ao Exprcsslnho.
Jogando um bom futebol, on-
volveu o adversário, nu-
montando para quatro o nú-
mero do soais. Haroldo e Jalr,
fizeram 03 tontos desta fase.

FIGURAS DESTACADAS
No Exprcsslnho apareceram

em prlmolro plano o nrquel-
ro José, Norival, Haroldo e Ba-
tlsta. Os outros, com bôa
atuaçüo contribuíram também
para a vitória.

No Tavares Bastos apenas o
médio direito Jofio apresentou
um bom rendimento do Jogo.
Os outros com altos e baixos.

Orlando nio tevo culpa nos
tentos que deixou passar.

08 QUADROB
As equipes foram as soguin-

toa l
EXPRESSINHO: — Josó;

Norival o Orlando; Moacir.
Silvio o Claudionor; Haroldo.
Murilo (Santana) Batista. Jü-
ilo o Jalr.

TAVARES BASTOS: — Or-
lando; Jorge e Agostinho;
Jofio. Zó Luiz o Nunes; Or-

in.ndo (Manoel) Albr.no, Do-
ftitngas, Valdir Hlemldo) •
Wilson.

VENCEDORES W.O.
O segundo Jogo entre Abratv

te» e Atenas teve como veneg-
dor o primeiro em vista do nfid
eompareclmento do Atenns.

Da mesma forma o Ongo
Coutlnho venceu ao Atlanta,

Esses dois clubes renllzarora
um treino cm conjunta

UM BOM ARBITUO
A partida de domlnpo foi dl-

rígida pelo Juiz Otávio Alvc*
da Silva, que realizou um bom
trabalho conseguindo agra*
dar aos dois quadros dl^nit»
tantes.

CONTRÁRIOS OS AÇOUGUEIROS
Á VENDA DE CARNE 1PAC0TAD.4

Telegrama de protesto enviado h C CP
Ao presidente da ComlssUo

Central de Prcçoi, sr, col. MArlo
Gomei da Silva, foi enviado o
scgulnto telegrama i

"O Sindicato de Comércio Va-
rcjlsta cm Carne 1'resca do Rio
do Janeiro, respeitosamente
cumprimenta v, a., perante
quem vem demonstrar sua estra-
nheza em face dn atitude tido-
tndn pela Seeretnrln dc Aftrlcul-

SUSPENSO JOÃO AGUIAR
APENAS PORQUE FALOU A IMPRENSA
O Tribunal de Jui'.1,)» 1-spor-

tlva rcunlu-ss na ÜPI a\ acxU-
folro, pnrn o Julgamouts do Ar-
bltro Jofio Aguiar, nemndo de
tor lnfllncldo um dlspisllho das

CORALY VENCEU DE FORMA
I0NAL 0 "t P. SAO PAULO"

A rcalizaçio do 7.» C. P. 35o
Pnulo marcou mais um esplêndido
oxlto do turfe bandeirante. Soh
todo» oi pontos de vista a grando
corrida correspondeu a quo dela
ee esperava, A sua disputa assl-
nnlnu uma luta cmpolcante entre
oj seus onze concorrentes, vencendo
finalmente a prova a favorita Co-
iny, que om sensacional arremate
dominou o "out-slder" Vnlipor. O
resultado do Importante clJsMco foi
o sagulntet

GRANDE PRÊMIO "SAO PAULO"
— 3.200 metros — Cr$ .. .,
SOO, 000,00 — "Rettlng" — (G.O.)

1,' Cnroly, 51, ,T. Nascimento
2.' Vnlipor, 58, E. Garcia
3.' Groce Star, 51, P. Vox
4.' Maracnnan, 56. L. Osório
5.» Canmron, 57, L. Gonziler
6.» Miron, 62, K. Freitas
7.» Trick, 58, A. Araujo
fl." Darliolito, 54, R. Zamudlo
9.» Colombo, 54, O. Rosa

10." Solem, 57, Z Santos
11.' Tnnií, 53, J. Morgadn
Diferetl(;u.«: — 1 corpo c 1)2 corpo,
Tempo: 209"
RATEIOSi
(1) Coraly  Crí 22,00
Dupla (14)  Cr3 67,00
PLACE'Si
,(1) Coraly  Cr? 16,00

(10) Vnlipor  Cri 44,00
(7) Graco Stnr .,,.,. Cr$ 26,00

Movimento de aportas: — Or$ ..
2.164.020,00.
ProprielArio: Stud Predileto.
Tratador: Eranclico Franco.

nviF.ros EVENTUAIS
PONTAS

Coraly 80.754 22,00
Darholito 1.730 306,00
Maracaiwn 4.550 151,00
Colombo 1.641 418.00
Taun 1.796 302,00
Cntnnr/iii 12.481 55.00
Grace Stnr ,.., 6.55Í5 101.00
Trick 11.964 57.00
Miron 11.341 60.00

10 Solero  1.260 544,00
11 Vnlipor  2.122:123,00

Totali 86.234

DUPLAS

11  2,451 271,00
12  7.803 85,00
13  21.971 30,00

14  9.885 67.00
22 1.199 554.00
23 7.503 811,00
24 3.191 208.00

,13 12.766 52.00
34 14.879 45 00
44 1.911 348,00

leis da P. M. P. ai 'ontedor
umn enlrovista fc Irapruiia. sft-
bre assuntos Internos dn P.scola
de Árbitros.

suspenso pou ao dias
Examinando o nssu"to, n Trl-

bunal decidiu aplicar no J u 11
carioca a pena do suiirnuHn por
20 dias. Ao mesmo tempo foi
resolvida n abertura 'Jo um In-
quírlto para npurnr n quem
cabo n rcsponsnblllda.iü de for-
necer n Iinprcnsn Infumnçflei
dn cntldndo fntebôlls£'M nntos
dn comiinlcnçRo oficial.

Permanente do São
Cristóvão

Recebemos, neompnnlindo de
um nenill oficio, o permanente
do Sfio Crlstóvío dc Futebol o
Regatas, pnra as atividades so-
elnll e esportivas do eorrente
nno. Ao clube alvo, os nossos
agradecimentos,
"PEPTOCAMOMILA

O Oigixstivo Perfeito

O CO COTA NAO
APARECEU

NAO HOUVE .1000 NO ESTA-
1)10 DO MANUFATURA

Conforme noticiamos, n trans-
forüncln dos mntclies marcados
parn o estádio do Manufatura,
fArn motivada pela deliberação
do grêmio jHibuj'b!inor-cm_~rcã-
lIzaTTíõTfõraíngo, um inntcli
amistoso com o CocotA,

Cabe-nos ngorn Informar nos
nossos leitores que o aludido
príllo nilp foi efetuado, porque
o Cocotii nSo apareceu uó estA-
dio do Manufatura,.

tura da Prefeitura do Distrito
Federal, quo nfio satisfeita dè
favorecer com nm ¦ • nladiiro
monopólio uma ompr. vende-
dora de carnes frescas 1' nta-
codo, como a do Matadouro l'rl-
gorlflco dc Nova Iguntii, nlnil»
lhe concede o direito dc vender
cm açougnes quo cedeu n dlt»
compnnliln nos mcrcndlnbos mu-
nlcipnls um quilo de carne por
consumidor, trazido de Nll6po«
lis e nlnda cm veículos especiais
adquiridos pelos cofres munici-
pnis conduzidos por funcimiArlOI
tia Prefeitura. Em regime ds
tnbclnmcnto c de rígido incio-
nnmcnto dc cumes como iiqudl»
em qucstAo, operando a longos
anos, os comerciantes do enrne»
de açoogues desta capital, qu«
somente em doze a trezo dlal
cada mtt, vondem carnes A fre-
gucsla racionada, esta dcslguni-
dade de tratamento entre contrl-
bulntes, mnxlmé sendo local!-
znda a aludida empresa no ter-
rltOrlo do Kstndo do Rio, reprs-
senta forte Injustiça cconAmlc»
c lesfio frontnl de direitos nssp-
giiindos jiela O.onstltulçflo fe-
dernl".

PREPARA-SE O
MAVILLIS

Em ação os aspirantes
e amadores

O Mnvlllls vai reiniciar as
suas atividades esportivas, pre-
parando-se parn a disputa d»
cCrtnrae da F. M. F.

Pnra flssc fim, o clube do CaJ4
Retiro programou dois trelnot
dos aspirantes e outro no dU
de conjunto, um quarta-feira,
dos aspirantes, o outro no dls
Imediato, entre as equipes ds
amadores,

lísscs treinos revestem-se da
grande imporl.lncia, estando
convocados pura os mesmos, to-
dos os jogadores vinculados no
clube e mais aquiles que quei-
ram defendei' o Mnvlllls na pro-
sente temporada.

Associação de Cinema
Educativo

A Assocaçno He Cinhnia Ediicâ-
livo, nuem no Centro Espirita "l.us
e Verdade",, innilgurnrá, no pro-
>.imo sábado, Js 19 linrns, oí fuihj
exiliirões de filmei educnllvi». |vs-
1.1 os (piai» convida o novo «S»
geral.

•
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LUT&HD0 PELO PRIMEIRO LI) Ia AN
|| I

ANO 11 • N.* 57-1

4V,
TEUÇA-MIIRA. 15 DR AUKIL DU

A AGENCIA NACIONAL
NOTÍCIAS FALSAS PELO

DISTRIBUI
NTERIOR

I tortmte tta meia qm prtiUiu a leilão loltnt rtmlttada na nolft dt ontem pila Ahoííü»
r.i*» l!rii*lkii*t di HAtteoçâo, tttndo-it a Prof. Men ttt de Otlvtira, quando pronunciara o kh
«,, wm. ,i-« fitiu-tt dt fcríIAanfítiua a hotne nagtm ao liblo franeâi Paul Longerm t o ti»

eomparettu o «mOatJwdor do Pdiría do ettntUta. mtrtneiodo •

A Aglocla Ktcioetl 4 -m tr*
mU ia «ovlrna. sacar H**** d»
illfuit» de oolltltt olltttlt t ds
Initrlttt Rtctoual. At* iA ttedo,
dtva-M maaltr aam ."'trt ie
rfifirota Imptrttatlda *#, X*** *
lntdml«»l*tl que at «ofit pa-

Homenanem à mcÉria de Pau I Ligei
K. .iiiti.it*-.- oulcm <* lar-

de, eom a preaença do e«-
batsador de Trança, ar.
Ilubcrt Ouèrln, do adido
«uttural da embaisads, sra.
Cabrielle ftllneur a grande
taimero de clenllstas a edu-
tatlore» brasileiros, a ra-
UnlSo especial da Ataocla-
ato llraallelra de Edoeaçüo
ttn homenanem à memória
do homem de ciência Panl
Langevln, recentemente fa-
Wêtdo.

Aberto a sessão, falou o
Prof. Meneses de Oliveira,
oue discorreu aAbre a obra
de Lamtevln, focalUsndo
aa suas principal*» contrl-
bulçoet à experinientaçSo e
li ciência. A seguir dbcur-
•ou a tra. Gabrlelle Mlneur.

Sessão especial da Associação Brasileiro dc Edu-
caçfio ¦****» Presente o embaixador da França e nu-
merosos dentistas brasileiros ¦**-* Aspectos da vida

e obra do ilustre investigador
anatltando detidamente a

personalidade de i'aut Lan-
ftvln.

O Prof. MUuel Otórlo do
Almeida dit te tobretodo
das atividades da Untftrin

eomo professor a conferen-
cisto, dctcndo-s« antio na
anAllte do homem pre-
ocupado com o detenvolvi-
mento político e social da
humanidade. Sobre 111 e

Aos militantes e amigos do P- C. B.

Pcde-te a quem tonber de uma casa para alugar,

eom Jardim em volta a nfto distante rto Centro da cl-

dada. Informar na portaria desta Jornal tel. M-J019.

CONGRESSO DO P. £.
DÊ SUA OPINIÃO SOBRE AS TESES DO

IV CONGRESSO DO P.C.B. — Todo militante
comunista tem o direito de escrover a sua opinião
tôbre as "Teses,", 'devendo enviá-la à Secretaria
do TV Conéresso, à rua da Glória n. 52. Distrito
Fí-f 'cr fl/

UMA GRANDE LIÇÃO DE DEMOCRACIA
O IV CONGRESSO DO P.C.B.

«O nosso IV Contrresso examinará em profundidade os

«oblrmJna revolução brasileira, traçará o caminho a se-

tórnílaita gloriosa pcla Independência e o proj-resso do

BÍasil Ser?, além dLsso, o nosso IV Congresso, uma Rranda

filio da deinocracto, o maior e mata autorlsado conclave Já

Sffixado no Brasu/ondo se farfto ouvir a, 88898 verdatld-

\Z do nosso povo, de operários. c«nponJies e Inteleguata,
™ 

homens e mulheres que almejam uma pátria lij«^a

mUérla, do atraso e da Ignorância. No nosso IV.tonera*

mWri tombem consolidada a democracia Interna do Partido.

C r.ua unidade c dc sua disciplina, porque no processo

WVmt. rcalixaçllo serão dcm^ratlcamcnto ele tot, de baixo

a cima, todos os órgãos dirigentes do Partido d0

(Do Manifesto de Convocaçfto do IV Congresso no

PCB publicado em 13-3-1947).

O QUE QUER TRUMAN COM O SEU
«PLANO HEMISFÉRICO»

-Na fofa pefa completa colonização dos povo, }*taj™**
«ano»! O impelallsmo Ianque também agita a bandeira do antl-

i.mrl , da fatalidade dn terceira guerra, da guerra com n

Sc Soi.fi'f« TríaZde uma ptetenta de/era do Con.fnenf.

Ef cie um Pacto Hemlsfírlco, frafado de defesa mútua, e tm

lem,t deita a política comercial dt "porta aberta t a ocupaçSo

Sr pela» tropas da Imperialismo A prtttxto dt deleu, eon-

HnenlBl O que tt pretende com o piam* Truman : lubmeiet por
comZc, o nosso pevo A exploração do capital financeiro mais

itnclon/lrh. t colocar noisa» /drffll armada» sob o comando total

, confrôíe rfo5 oeneraí.» e o/fcfaft riorfe-ifflerfcanoi, í conteou r

urcfevfos c forma.» tffpfonMffcaj qat Justifiquem a octtpaçSo ml-

fitar dt nosso solo por I6rça* armadas do Imperialismo^ e a ceitSo

dt bases militares permanentes tm todo o Continente .
(Das tese».do IV Conflreíío do H.Ca.H.)

O IV CONGRESSO DO P.C.B. E A
INDÚSTRIA NACIONAL

Por que os imperialistas tém rjdio de morte ao Partido da

«lasse operária e do povo? E* Mcll a expllcacgo. E que o Par-

lido Comunista do Brasil luta contra a miséria, o fome, o cambio
nenro e os grandes monopólios estrangeiros, O Partido Comu-
nlsta luta pela 1'Vrdadc e liitlcpendtiicla do nosso povo. Luta

por melhores salários para os trabalhadores c pelo desenvolvi-
merto da Indústria nacional.

No seu IV Congresso, o maior c mais democrático ntí lio|e
realizado nn Amírlcn, comunistas e todos os demais democratas

procuram estudar a melhor forma de solucionar os problemas
mnls graves da nns-.n PAtrla. O IV Congresso estA com as suas

portas abertas. AH nüo hd segredos, n.lo há mistérios. Todos os
eldadflOS podem levar a.s sua» sugestões, contribuir para o pro-
gresso c felicidade de llm Brasil melhor, som restos fascistas c
ngentrs Imperialistas que pretendem h volfa da noite negra da
ditadura em nossa P;',lria.

O IV Congresso chama paia colaborar nn soluçSo dos pro-
1,1,-mns comuns do pais todos, os Industriais patriotas e os ope-
rflrlos de suas fábricas, para gr.c juntos, e ao lado dos comu-

democratas, lutem
de estrangulamento

cm defesa da
pelo Imperial!,

in-
mo

nlstas e dr todos or. demais
dtlstrl.i nacional, ameaçada
norte americano.

O IV CONGRESSO NOS ESTADOS
-. "O Cnmitú Municipal do Tau-

liaté, Sito Pauln, eoncratula-
si- peln realim,;nn do IV Con.

_ ".\ AsMunhléia dn Célula "lll

tle Setembro", do Siío Paulo,
por unanimidade resolve eu-

vinr .-.uns rnudações ;', Dire-
t,ão Nnrionnl, hlpolccantlo cn-
liilarletladc pclu corajosa e
i„Mn orientação da Cotnis-
tão Executiva. Tudo peln
f niiintlf do nossn glorioso Par*
tido. Viva o Comilé Nacio-
nal! Viva Luiz Carlos Pies-
tes! Tudo pelo «*xi!f> do' IV
ContfrfsM). (a.) Ainídco Co-
tnrs — Presidente tln Assem,
bléiíi".

v- \\ Asacmbléia da Célula Ma-

rnt, do C. D..do llrn/. lauda
o trnwle iítler, deicinndo e:

to »o IV ConitrfSfo.
n»ilo Mieio Pa»i-ÍBÍ".

A**i-

presso uo
d,, Drasil.
_inailo A,
vrira".

Piirtido Comunista
Peln Comitê. Ac-

lowaldn Alves 011-

"A Célula "Cidade dc Santos",
reunida cm Assembléia ' 

paro
discussão das Tese» do IV Con-

nres-.ii tio P. C, B,, tiprova
um voto dc confiança '« -Co-
'iiiiüío Kaèculiva do «osso

Partido pela justeza da nos-

ta liiilio jivIIiIcb".

lVVVVVVV^i\VW>M^^VN-VVWV'NA--^

Grande assembléia pú-
blico da «Célula 23 de
Maio», hoje, na A.B.I.

Hojt, ii 19 hora,, no talto
do 7.' andar da A.B.I.. a "Ce-

lula 2i de Maio", dos funcione-
rtot do Banco do Brasil, rtall-
tart a tu» »itemblfla parn dit-
_,.---:,. da» Ie»e» do IV Con-
cr;**** do P.C.B.. ttcompoil-
(to de secretariado t txolfut
io ttu delegado ao hhtorico con-
tlai-t, o maior t mal, democrA-
tico ati boje realizado na Ami-
rica.

Essa assembléia scrA fr.tnquea-
áa ao povo.

O IV CONGRESSO
NAS CÉLULAS DO

P.C.B.
"A Seção de Célula dn Ilha
Mocangiiê, reunida, rciolyeu
enrlar congratulaçoei pelo 

ini-
elo da realiiaçüo do 4.' Con-

gresio do glorioso P. C. B.",
"A Ia. SubSeção da Célula
lula Alulslo Rodriciic?, no mo-
Mocanguè, congralulane com
a Direção do nosao Patliilo

pela realização do *.? Con-

gresso".
"A Seção Moeanguô da C<-
lula Alulilo Rodriguei, no mo-
mento em que termina sua A»-
lembléiii do IV Congrcsuo do
nosso Partido, coni;raluln-«e com

. a Direção Nacional o com to-
do» os organismos do pio-
rloso P. C. n.".

"A Célula 5 de AgOlto saúda
o Comitê Nacional pelo bom

êxito do s trabalhos do IV Con-

gresso Nacional.. Que o 4.'
Congresso seja a consolidui-no
dn dcmocrncla cm nossa Pi-
tria. Tudo por um grande
Partido do mastas. (a.) Dtil-
ce Ortlt Hatallia".
"A Sub-Seçio da Ilha Mo*
cangue da Célula Alulslo Ro-
drigiic congratula-se eom a
Direção Nacional licla reali-
zação vitoriosa de Assembléias
d.- Células cm todo o país,
mar."n srpurn i!o IV Congres-
so ilu nosso Partido".
"A Assembléia ,1a Célula MA*
rio Portela Fngundrs emigra-
tula-se pela realização do IV
Congresso dn Partido Comu-
nista do Hr„«il. Assinado Nrw-
io„ f.cal Ferreira".
"A. Célula "Guararapes", por
ocasião da Assembléia dn Con-
gresso, congratula-s-u eom êssn
orgnnl.mo dirigente espera,!,In
rm sons icsolliçóes colaborar
rm pró! do progreiso' e do de-
senvolvlmento dn ,,n».«o herAico
Partido. Assina, h. Manoel
Teixeira".

SELOS COMEMO-
RATIVOS DO IV

CONGRESSO
O Comitê Nuoional tio P.C.

B. lançou unia série de sêlo>;
comemoralivos do IV (..un-
presso que, pola sua niçnifi-
cação histórica c confecção
nrti.stica, vêm despertando
grande interesse.

Esses selos sc encontram h
venda no Comitê Nacional
do PCB. à rua da Oloria
n. 52; no Comitê Mctropoli-
tano, à rua Gustavo Lacerda
n, 10. e em todos os damafs
comitês dlstrltaU do l'.0-B.

aspecto também falon a
ara. Branca Fialho qua ta-
vo a oportunidade da rela»
lar as atrocidades de «ue
fot vitima Paul Langevln
quando da In v a tfto da
França pelos naxlttas. Cita
Inclusive o prAprto elentls-
ta, que dlxla:

•Tenho a houra de tar
tido o primeiro a ter preso
pelos alemits".

A sra. Ilranca Pialho ex-
pllca a ratilo detsa faria
dos nnxlstas contra Lan-
cevln, expondo qne éle con-
tlderava tar a ciência ero-
Ittldo demasiadamente, en-
quanto a Justiça social
multo pouco havia ta de-
senvolvldo. Olsse ainda que
a maior preocupação do
Ilustre francês nos seus úl-
tlmoo tempns de existência
era farer cnm que os clen-
tlstas compreendessem a
necessidade e o dever, para
rom a humanidade, de não
se manterem isolados, tot-
rluslvamente dentro do la-
borntórlo, mas também dc-
viam se preocupar com os
acontecimentos sociais, lm-
nedlndo que as susa desço-
bertas e Inventos nfto aer-
vissem a Indivíduos ou
grupos como meios de des-
trnlçSo, mas sim para o
bem estar do povo e do
mundo.

Terminou a reunião com
a projeção de um filme aó-
bro tt vida de Paul Lan-
gevln.

Tremor de terra nos Es-
tados Unidos

WKSTON, Matstchutettl, 14
(A. P.) — Um forte tremor dc
terra foi rtitlstrndo no »lsmd-
grafo do "boiton Colltge". Ob-
«ervadoret dls«ernra que o abalo
foi originado a cerca de seis
mil milha» de lloston, mns a
dlrcçSo t desconhecida, podendo
ter tido, na 'Pérsia, na rrglto
do Mar Vermelho, nn rcgilo de
Kamchatcha, próxima à « o 11 a
oriental da Sibéria.

Após as Refeições?

PEPTOCAMOMILA

Mi*.» mtitltm qttaUitr |i«pa»
-•••¦!• i HU.-» Wm!' : ' .«••

Ko tolaatd, por* *4ri t vaut
dtidt qut o ptlt •.'¦iu 1 l-t**
lldttlt ,iftii...-ttt! », ua tida
t-xialadat allto-lia tti«.'ctat t
parclalt dttta afiatla, ** it pa*
tmt» ealtllr tttmtatn t> "dotai
dO llil «tO Fila '.aa > ,-> . ia
proptfanda n.!i nc , '«'i f»u»
ttiundo at raaaütt i* ét.
Ooabibala.

ln.rr». a Joroalt Ia httrior,
que tó dltpÃtm da %*t*l**l aetl.
cloto da Aitotla ***.-<*•*• tlm
mim uma vulo eem -itittrrott
•»':-•. do eptt t I 'te aa

eapiial da ItepAblIca. i.t'ei tt-
Itgramat da A. N. dio eom
•falto, a Idéia 4t jit t»>araot
nutü» ttpéelt de r*(«st frae»
q-tltta, ttm (tnatlit / -»t atila-
eieaalt • tem ot par» !•¦« fora
4a Iti.
dt ' do tomate, ft» ¦. i tirua»
Itltgrtmat dttta tipo Vm it*
let. porém, tx-tde ntit at II-
-'!«¦ • »»¦<' q«t * •*¦¦

tome provldíneltt Iroilia'»' pt-
ra acabar dt ama vtt po» lAdtt I
tora ot ahutot da ta >»--.-i«
oficial, Trala-te i* *r* irltgra-
ma lolalmtnle t.-,«n-.ir .-o . dtt-
maralltantt ptra aa .Vafòft Uni-
dat a o -rovfrno da Hrat l. Sen
Itxto 4 o ttfulnle:

"Rio, 6 <A.K.) - taulbimot
tm fonttt oflelalt qua t* Rratll,
eomo tlfnatarlo da -,-liin dat
'.tí'.- Uoldat, r«», iv.i trloear
fora da Iti o Partido ''mintitt,

tomo filtram a .n-dita"-. et
Rtttdo» Unldot t •• HitUa.
Mun qut a Ju.ii.u K.altoral
nlo cana o ttu rt|ttl o, • Par-
tido Comuniita ttr* feebado,
acrescenta a metma tonlt"

At mtnllrat • at lati» , ¦•.'¦*
dot fatot te atroptlti» nasiat
pouca» llnhat da et*ê*i 'a r.aclo-
nal. Vejamott

].. — Nlo txIOt nrhuraa
"ordem das Naçóet V .'.'*<,'* que
o Brasil Unha atttn do c qut
coloque o Partido « ¦ ¦,. •> '¦*'•¦
lota da Ul. A ONU 4 iimi om-
nltaçlo fundada para aiitgurar
• demoeraacla, a pas tannt"al a
a harmonia dai aacfl-M.

V — Aa "fontet .i\*r*f", *m
que se tabe nesta c»p'lil nlo
flteram nenhuma dee.Vraçlt. te-
gundo a qual o Partido Omu-
ni->tn-»erla po»to fora da lll.

S.« — Nem a Ingh ti'a, nem
os Eslndoi Unldot», nu - Méxl-
eo colocaram o Partido Comu-
nlsta fora da lei. O to»írno
Inglês, rectntemtiite, thefou a
desmentir qut preUni 'J.'< loroar
qualquer medida-rtt».Itlvt toa-
tra os funcionários ciu filatae,
conforme se havia *iia_ia'ado.

Quanto aos listado! U.ilfot Ioda
a enorme prettlo dt» ffrçat
reacionlrlas nlo cojj'!pln co-
loenr fora dn lei o Part'dn Co-
munltta. E no Méx co, os to-
munitta», que ajudara a a tlegtr
Aleman it Preildêncla '* Repú»
bllca, continuam a gou» tle to-
dot os direitos asscgundoi pela
lei.

*.• —» A tiprtitla ¦"n./t-tM.qut
a ¦)•¦!•!!(» f !«ü f.l * %i «• i» a
rralitro", Implica aat • >i»»i!.«*»
ta aaltelptila a uma tratitita,
alUt ridltttlt, tlt '¦¦¦•¦•- '»:! da
notta atattilratara.

Ai ttU. peit, «tat ttlttiama
qat 4 ua modelo A* < .eleito»
'.»'.'. t 

¦'¦':• ** * .t,*tt-

ao ala qutr tootlo ter KMtto
.-¦ mptotiiel! ! • «• • elHut -tt opl-
ti Un peblltt per !••»• i*ot 4a
falttldo DIP í.t.i.u, .!•»« Ira-
lar Imtdlittmtott 6* ttarar
«jualt tio at laltrlttet «taltat
por trit 4t miaobrit mn» a
dlttt 4ttpttho a qaalt tle et
iadlvlduot «ne»it»i» I.» 4t tat-
eoti-ltt. Perqttt taii ladtta
qut tt trata •'¦* ama aU*rl4»4t
fatcltla — tom lòdit a» taraa»
Itrlttlttt, toílutlra a o. «Ul» à
ONU — e qu* dtrt ***, .../,!«•-
mente tembttlda.

tf%ÜNIOHAIli k..-i.vu—ta« «it.i-j.iw. itvt u.:„*aa
^ 001403. «ba lt, a m** **.*,**.'z* **** $,(*$&
#vfi«» • Mttta ««t-aj..U» p»k«t CtMRtWtf da 'CRI»

UUNA POI-ULAH. tmm «OMontndo aoa dl.
vartoa t laiti«tt««i«t pitttiw* *,.uV,u»,'.,*

Au aieatit atuatio tt* r.ti,u;.i«t t tm.** 4*
THIHUNA POPULAK qut auxia alo põtiutai***** »;-'«•. * apa d«l«»i»m pata ».,t.ij'«*-la» pata-
t«fU>ttfa.,.!«. !«£.! ,»«. » .{-.» at!. i a . ;vita.r.! !»¦!«

d» tad^utit-tat. uiroaiMto por um latiu ittaliw.
tar-i. bktl a ttitla da rtpnU <• !.-.*vs.i dttMi

Pot oulro lado, «<; •'«:• • *, * o» ¦•'-.»
Ot »*.! .lilaii. attlt MTOlldo, »j.f..\ «.tar.!.. íw»» at
opcrtuaiita-trt que apattçam. coato tt|am IriU».
ptqutftujut», «uciOe». tte. Dcv* (aier-tt a «ila»
*«U*., •>»„•;«. e«»jot reudiadíi» fofaw «tnpit laiit»
l»ta!»vraí O corrtior dtvt hitt«*tar. na e«4ii*
4k> psHtKtl. a to-iot oe caBUaradai 4o teu orqa.
alttau. podttado aula ctxtisr cata uma ajada qut'«-:!¦!¦!» 

.•-:.-.:!» a tua tarifa.
No protlrao tAbado, dia 19, fansot a pd-

cr» «;..,..».> patbltcamio aa prliatlta p4j>l:.a
4o K»mtl o coara 4o prltarlro «.•'.-.».!¦. t a»«!ca
por di»r.t. alé a oluva plglna. Aguardai-io» -
(«mpattctisreto dot corrttoir» p*t** pttit*, *****
eoatat a lua dt podmoot fatrr t«ia apotaí»o.

Sto aa ttjulntt» ot ptttbloi que miSo dit»
ititialtiot aot e»n-T»tor-t « ot.anltmot.

PRÊMIOS DE VELOQDADE
A CORRETORES

Aot S corrtloret qut taator ntbnrro dt «."-•
vtodtt»ta. a contar dt eot-tts, d!a 14, ali o «Ua
}} At ceio. data At anl vtt* trio i* 1
POPULAR.
BtMt

tftfe dtttiibaldea ot trçulntet jtr'-

ri
l.*J - Prtmio 'TRIBUNA PtiPUUR". 1

ItlOtfK» it polio.V) m. Piimlo 'HOJiri 1 tmt* * lapii
PaiWr }lt

J») - Piémk» *0 MO.MIÍNTO*. I p«v 4*
tapa tot.

PRÊMIOS DE QUANTHMOB
A COURRTORiy,

At.» S corrttoit! qut atator nàneio it "K&M
vcr..!-trtu a coour de ootria, dia 14. até o ttt*
nino 4* tampanha. tiau que ttrã fitada r>«ict!,-r.
(atfltr. t-rSo dlilrtl-taldot ot tttiutntr» pilt-dott

!.•) - Piíralo "A a.ASSF OPPRAWA1,
I mtoulna de etírrvri jvtlSitl Hr|k
watt P> v

V\ - P/émio POLI IA DO POV0"i f
temo ou veidda tob mtitâa.

_,?) - Prêmio "TRIBUNA CAIICMA"i f
aparelho rtt ilidlo.

PRÊMIOS DP. OUAN*nDADE
A ORGANISMOS

Aot erganiM&o* a qur pertençam ot mte-
loret (pie aa apuraçüo noal ttvrrrm ceoqulitado
Ot 1 prt-aelro» Ititistr». trr.lo rnoferiilot o» mt
milnfr* piéo-tot:

!.*) - Prêmio *IV CONGRESSO DO P.
C. B,": I mlmeoflí-efo:

Vt - Prímlo "UNIÃO DA JUVENTU»
DP. COMUNISTA": 1 burrau.

Alím dítlet prêmio», ao terminar a apur**-»
tio, o* 8 corretorr» mal» bem clocatln» e fífltv
rando na* pAqlnat da TRIBUNA POPin.AR
trriln dtrrtia a uma aitlnaluia anual orabilla. do
(ema!.

Samba
Inconstitucional o fechamento aa
União Geral das Escolas de

UNIÃO DA
JUVENTUDE
COMUNISTA

ti.icliu*. ú-, a*il íq»
iroblenias da ju*
nilelrn", ApolAnlò
o, prcíiilonln ilií
mila: A K''and|

REQUERIDO MANDADO DE S EGURANÇA PARA O FUNCIO-
N\MENTOiDAUGM - FALA A NOSSA REPORTAGEM

O ADVOGADO AFONSO HOHMANN
A União Oeral daa Escola*

do Bambo, através de «eu ad-
vogado, Dr. Afonso Holunann,
cata movendo uma açlo de
manutcnçfto de posse, contra a
Delegacia de Costumes e Dl-
vers6es, que sustou arbitra-
rtamenta o funcionamento da-
qucla entidade.

A fim de esclarecer a quea-
t&o, nossa reportagem pro-
curou ouvir o aludido advopra-
tto. mia nos prestou aa tnfor-
maçoea abaixo.
SEM VAaUDAaDE A ASSOU*-

TURA SOB COAÇÃO
O Dr. Afonso Hohmann mx-

pllca que todo processo, eape-
clalmente quando enrolve dl-
relto penal, tem duas ftues: a
primeira, policial; a tegunda,
Judicial. Sc a primeira n&o fôr
confirmada pela segunda,
pouco ou nenhum valor Jurl-
dlco poasul.

— O presidente da UOES -r
continuou êle — foi coagido 4
assinar um documento quò
nto lhe foi permlUdo ler, a por
isso n&o está obrigado a cum-
prl.lo. Alem dlaao. a declara-
ç&o verbal de um InveaUgador
qualquer, de que estava fecha-
da a Uni&o, de "ordem «upe-
rlor", seria atrlbulr-se o dele-
gado ou qualquer outra auto-
rldade policial a função de

^BflkJSKd aMaWSBaa^Si^lW féPlíP'' _j»JMj^S|Kjft^
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O atfvopado Alonto Hohmann falando i notta nportagtm

UHI11IL IIIIL UllUfcfclliwV la^ wwiiwwiiwii m.

juls. A-sslm a ordem de fecha-
monto da UOES foi evidente-
manto uma arbitrariedade
pela qual podem sor responsa-
blllsadoa oa que a expediram,
no* termos do Código, arts. 159
a 1.623. E o memorandum a
quo íol obrigado a assinar o

presidente da U:i'8o i mais
uma prova documental de que
oa elementos policieis estavam
praticando um abuso do nuto-
rldade, fato tambím condena-
do pelo Código Penal.

«POR QUE E' DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA A DEMO-
CRACIA A REALIZAÇÃO DO IV CONGRESSO DO P.C.B. í»

i.°) — prômio de m|l onueiros; 8.°) — um
oorlo do oatlmlra; 9,°) — um ettôjo Porkcr;
4.°) — uma bolsa de senhora; o.°) — umft
assinatura dos Jornais "HOJE", "TRIBUNA
POPULAR" e "CLAflSE OPERARIA"; 0.°)
— uma ooleçflo encadernaria da "Clusse

OperArla", autografada pelo Senador Luís
Carlos Prostes; 7.°) — um alhum-lembran-
ça do IV Congresso; 8.°) — dois livros de
Jorge Amado "Vida de Luiz Carlos Proslos"
e "ABO de Caslro Alves"; 9.°) — um exem-
plar dn "Olstória do Partido Comunista (b)
da UnSS", autografado pelo deputado Millon
Calres de'Brito; 10.°) — uma fotografia
histórica do 1.° Congrosso do PCB, realizado
om 1925; ti.0) — um livro dc Monteiro Lo-
bafo, a esrollmr.

AS PKR0UNTA8

SAO PAULO, 14 (Do correspondente) —
Oanha vulto a Campanha Pró IV Congresso
do Parlldo Comunista do Brasil, da qual
sairão importnnles contribuições para h
solução dos problemas mais graves quo afli-
gem o povo brasileiro. Tôilas as células de
bairro, rie omprósa e fundamentais, dis-
culem as teses, procurando levá-las uo co-
nhooimento rio povo. São Paulo enviará
seus delegados ao IV Congresso, os quais
levarão as suas importantes experiências
colhidas aqui, o trarão para o Estado ban-
delranlo as experiônolas de outros pontos
do pais, debatidos no Congresso.

Desperta o mais vivo interesse nas
camadas populares, enlre os militenles co-
munistas, democratas em geral e pessoas
interessadas nos problemas nacionais, o
Concurso do frases que o P.C.B. organizou
como uma das formas rie preparação do teu
IV Congresso. As respostas deverão ser re-
iligklas a maquina, e remetidas pelo correio,
ou entregues" om mãos, endereçadas no
"GRANDE CONCURSO DO IV CONGRESSO
HO P.C.B.", paru a Praço João Mendes, 18,
São Paulo, ou rua D, Josó do Barros, 103
(redação do "HoJo"), São Paulo.

As respostas deverão ser redigidas de
maneira legível o uão devem exceder de
3 (tres) linhas em qualquer caso. As res-
postas devem conter, obrigatoriamente, o
nome o o endereço do concorrente, não sendo
aceitas, embora certas, * ns respostas quo
forem apresentadas sem ísses dados.

PRÊMIOS AOS CONCORRENTES
Serão instituídos oa seguinte?'prêmios

aos concorrentes ¦ que- ooertàrum todas
perguntas dó
gresso

BI»mmHll
CANTA, HOJE

icorrentes • que aoenarom umas aa t
ias (io "Cirande Concurso da IV Gon- I

dst __a»_lfl- fiflfliMMí fo ntmtiViri

São ns seguintes os perguntas a terem
respondidas pelos concorrentes: 1) Em que
data foi fundado o Partido Comunista do
nra«ll? 2) Quantos anos viveu o Partido
Comunista na ilegalidade? 8) Por que os
inimigos riu Domooracia querem o fecha-
mentõ do P.C.B.? 4) Por quo te desmora-
ljzou rapidamente o "parecer Barbedo"?
8) Por que luta o P.C.B. pela Roformo
Agraria? 6) Em que datas foram realizados
o t.°, 2.° e 8.° Congressos do P.C.B.?
7) Por quo ó o imperialismo amorleano o
maior inimigo do progresso? •) Por que é
rio grande importância pnra a democracia
a rotillxaçfto do LV Congresso do P-O.-B.T
i) Por que é o P.C.B. o mais nacional dos
partidos brasileiro»? 10) HA possibilidades
reala- do guerra mundial no momento? W

<luo vlea Truman oom 4 i«u Pwflfl. lf •»*•

REQUERIDO MANDADO DE
BEOURANÇA

Prossegunido Informou-nos
o advogado da Unlfio Geral
das Escolas de Samba:

— .Mias, a Constituição de
18 de Setembro é bastanto cia-
ra quando, em seu art. 141 I
12, diz: "E' garantida a llber-
dade de associação para fins
lícitos. Nenhuma associação
poderá ser compulsorlamente
dissolvida scnflo "cm virtude
de sentença Judicial". De
acordo com a Constltulç&o e
com o Código do Processo Cl-
vil, requeremos mandado do
segurança, que ainda não foi
Julgado. Estamos confiantes
na Justiça e na integridade
dos Juizes, mesmo porque tra-
ta-so do um direito líquido,
por uma lado, e de um ato de
Violência e desrespeito ít Cons-
tltulçfic, por outro.

Lm certos trechos *.-.
lheto "Os problemas da
ventude brasileira*
de Carvalho,
U.J.G., tRlieiila
tarefa dns comunistas na Ju*
ven'iide * ajudar a reunir e #
uni - õ Ias ns organizações d#
mo o- i" moças para defender
icr • inierísses e organizar suai
div r.<>",i-s". F conclui teu opor—
luiüi .• iiilcrcssantc trabr.lho
afirmando que a nossn inocl-'
dade nüo quer uma nova cura
nlfiolnn ma», tlenlro rie um rtj^
gime de pnx, sniVln, trai.alho,
vivar para n pslmlo. pi-fuiríes 4
alegria.

Essas palavras tio un.s.-ui dirl»

?ente 
Juvenil tão umn nfirmii_

Iva dot objetivos da União dA
Juventude Comunista, organU
ibç&o que "orientara at tual
atividades no sentido de eol*
car o entusiasmo e o calor .ls
mocldade ao lado do povo, ní
luta pela consolidação da da-
mooraolo e da paz mundial,
esforçando-so para assegurat
em nossa torra os direitos do|
que Irabalham o tudo jirodil-
tem." E o art. 3.° dos eslntu-
tos ds U.J.C. diz bem do tra-
balho pnr ela empreendido en-
tre a nossa Juventude."A Unlfto da Juventude-Co-
munlsta t uma grande fnmflfl
que cultiva a ami/arie, a so-
lldariedade enlre os seus menir
broí e entre todos os Jovens att
Brasil. Todos ns seus membroí
rereberfto. nas sltuaçfies dlfl»
eols, a solidarloriarie moral do
seu olube, associação, grftmlo
ou grupo e, na mediria do pos-
tlvel, a ajuda mnferlnl de que
necessitarem".

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Acaba

Slío-Paulo
dc ser comlssio juvenil deorganizada a comlssio juvenil ue Franca, em

m grande numero de moços, estando cM

p,eno detenttotvtmtmo - ulC. naquela 
f**°;*"™J"t

da diretoria da nova entidade o, Jovens Mareio dos Rei, Bur>pedtl

d" Paute"Silveira. Delflno Lopes Pernande*. lote Vnnlnl -WmA

Co,," Claro. Armando Comparlnl. Orlvaldo Braga, e da teu eon-

selho lW Pranctico Tat*o. Onofr, Tano e AtlUo Dnrruet.

Bssa dlreetío provisória do novo organismo da UnlAo dn ,<**

ventude Comunista estA trabalhando ativamente,
amplos o re» proornma dt realitaç*""-* em
de Franca ¦

Ouça, hoje, às 9 horas
da noite, no Big Broad-
cast Especial das «Lojas
de Departamento A Ex-
posição», na RÁDIO
MAYRINK VEIGA, -
Orlando Silva, o cantor
das multidões, acompa-
nhado pela orquestra do
Maestro Vivas. Cola-
boração do Trio Ma-
drigal. Locutores: Ce-

tar Ladeira e Marl»
_ Hci«nftt

.«e-iffo do» nitll
beneficio da mocldnde

Os Jovens de Sio Gonçalo, no Estado do Rio que realizarem

uma Jndt festa Mado Mimo. em que o dn,,,adoGcrvAsio Go*

mes de Azevedo ftt uma conferência sobre a LJ.C, < foi **i-

S m mm educativo. tr,m,nand„ por um anlntarfo baile, reunk*

se-So Aí 20 hora* de hoje. A rua ,Vor!ano Peixoto 801, naquela

"-Essa 
Importante ttunlSo terA pm objetivo estudar as condiçOt*

•jlda Aa mocldade de Sfío Gom;.*!o, ao mesmo tempode
nljicar as
rtidentes.

suas atividade, nat
que

ccmrn\ornc**r* da Quinzena de t

No Rio Grande do Sul, Oficie a noticia da criaçAo da fl.J.C,
foi reccMfl fom o maior entusiasmo ptla mocldade. estA tenda
estruturada a comlssio /lifenlf estadual, qut trebalhnri no »ea-

tido de unir os moços gaúchos para a iie/«a tfo.» teu* tnterlistt.
a- luta por dias melhores, tm qut haja mali escola*, entidades tt*

portivms » cultural,, t 4t¥*tHfn*nio* P**t* a m>»*a Juventud* **ai-
• ¦ ficada*


